









Dever cumprido 


Não sabemos que resolução definitiva acabe por 
tomar o governo na questão nada brilhante do reajus- 
tamento da economia plutocratica. 

Em paiz onde a opinião publica é realmente 
ouvida e acatada, seria inadmissivel uma intransigen- 
cia com os seus dictames : o funesto decreto de 1 de 
dezembro estaria já revogado, na hypothese de não Ler 
sido alterado de modo radical. 

] No Brasil, sabe-se que esse imperio da opinião é pu- 

4 ramente nominal; como no recente passado, hoje se 

7 ilude, se desattende, se desserve a toda e qualquer ma- 
nifestação do sentimento collectivo. 

j O poder continúa a ser o poder: infallivel nos seus 
dogmas, irretratavel nos seus erros. Emquanto que a 

opinião publica continua a ser zero, à direita ou à es- 

querda, 

Em condições taes, não nos surprehenderemos se 
a dictadura perseverar no descaminho, mantendo tei- 
mosamente a lei dos nababos, sem ao menos reformal-a, 
: expungindo-a dos defeitos gravissimos que a tornam 
] má, injusta e suspeita, hypothese que ao menos teria o 
merito de mostrar que ella agin de boa fé. 

Quanto a nos, consideramos o nosso dever cumpri- 
; do, Viu e comprehendeu o publico a sinceridade, o des- 
à | prendimento, a alta convicção dos nossos propositos. 
| Mostrâmos, um a um, os inconvenientes sérios do de- 
creto infeliz. Combatemol-os com o bom senso, a logi- 
ca, a comprehensão clara dos malefícios de que elle 
será capaz. Esgotimos uma argumentação cerrada e 
ivreplicavel. Fizemos tudo por attrair à luz da razão o 
poder voluntariamente cego. 

Damos por encerrada, nesse Iamentavel episodio, a 
nossa tarefa. No momento, porém, em que nos retira- 
mos da peleja, convencidos de que o adversario faz da 
obstinação inerte à unica arma de que se vale para não 
se confessar ostensivamente derrotado, queremos dei- 
xar claro que nutrimos, infelizmente, a mesma certeza 
do começo : a lei monstruosa vae ter consequencias in- 
imaginaveis em prejuizo da nação e das proprias clas” 
ses a que ella se propõe servir. 

E porque disso nos achamos persuadidos, queremos 
mais uma vez atar, perante a opinião nacional, os ho- 
mens responsaveis ás responsabilidades que provocaram. 

São elles os srs. Getulio Vargas, chefe do governo, 
e Oswaldo Aranha, ministro da Fazenda, o expedidor e 
o referendario da medida. Não só elles, porém : igual- 
mente os ministros que, não havendo referendado o de- 
creto, com elle tacitamente se cumpliciaram. 

Agiram por omissão, para que esse texto desastra- 
do compromettesse a legislação revolucionária, quando 
a uma palavra sua, em favor do pobre Brasil escorchar 
do e menoscabado, a dictadura teria seguramente com- 
prehendido a extensão do seu erro ce, quando menos, 
attenuado os riscos da sua ousadia. 

Entre esses ministros, é justo responsabilizar pela 
increcia; em primeiro logar, os srs, Juarez Tavora e José 
Americo, pondo deante delles um espelho, para que de- 
tidamente vejam reflectir-se a sua imagem de idealis- 
| tas e lutadores que a vertigem da posição parece ter 
E estranhamente desfigurado, 

As consequencias do decreto podem ser previstas, 
porque-os males já se prenunciam. Assim, nessa pre- 
visão, talvez; do irreparavel, é justo apontar ao futuro, 
para o severo julgamênto, que não faltará, os réspon” 
saveis ostensivos e os outros, cuja responsabilidade se 
dilue na commodidade da complacencia. 
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| Um aspecto do embarque do sr. Gusta 


Seguiu, hontem à noite, pa- | drade, Roberto Pimentel, Odi- 
ra Minas Geraes, o sr. Gusta-| lon Braga, general Barcellos, 


Dario de Almeida Magalhães, 


VEM AHI UM 
NOVO DE: 
CRETO! | 


E' o segundo da lista 

Segundo já se annuncia, 
o Governo Provisorio as- 
signará nestes poucos 
dias, tambem na pasta da 
Fazenda, um importante 
decreto regulando o trati- 
sporte para o exlerior de 
todos os nossos productos 
exnortaveis. 

E' o segundo decreto da 


Yo Capanema e sua exma, se- 
nhora, 

Na gare da Central era in- 
tenso o movimento, notada- 
mente de políticos, amigos € 
admiradores daquelle “procer 


| 
á 
| 
| 
| 
| 











A” sua espera, por todos Os 
lados, reuniam-se 05 pequenos 
grupos, em animada palesira. 
O trem que devia partir, fa- 
zendo a manobra, ligou um 

A carro especial em que seguiu 
Oi viagem o ex-interventor no 
Estado de Minas. 


Na plataforma da estação 
E Pedro Il reunia-se quasl to- 

da à bancada mineira na As- 
sembléa Constituinte, muitos 
outros politicos e grande nu- 
mero de amigos do sr. Gusta- 





vo Capanema. All notavam- famosa «serie promellida 
À se o ministro Washington Pi- || pelo minislro Oswaldo 
res os srs, Augusto de Lima, || Aranha, visando o “rea- 
Mendes Pimentel, Eloy de An- || justamento economico” 

do paiz. 





E” possivel que o novo 
decreto venha salvar de- 
finitivamente o Lloyd, 
cuja fallencia foi preco- 
nizada, ha bem pouco 
tempo, pelo proprio litu- 
lar da pasta da Fazenda. 
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Seguiu para Minas Geraes o 
sr. Gustavo Capanema 
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Rad aaa o, 
A reunias de honiem joi o | purte, quando a tribuna jot 


sessão mais tumultuaria da | occupada p 
Tu-| Silveira, que tratou das enen- 


Assembléa Constituinte. 


multuaria em sua segunda | das religiosas, contidas 











Foi bastante concorrido o embarque do ex-interventor 
interino naquelle Estado 





Capanema 








Carlos Drummond e exma, Se- 
nhora e muitas outras pes- 
soas representativas do nosso 
mundo político, 

A's 18 horas e 10 minutos 
chegou q sr, Gustavo Capane- 
ma que, por longo tempo foi 
vivamente abraçado e cumpri- 
mentado por todos. 

Conseguindo falar-lhe, em- 
bora ligeiramente, ouvimos do 
joven politico as seguintes 
expressões que o sr. Gustavo 
Capanema dizia como que 
conformado com as transmu- 
tações da politica: 

“O poder é isso mesmo; 
uma coisa ephemera, A poli- 
tica é Trivola e nella corre-se 
o risco, Só não ha risco algum 
para os frívolos, Se a opinião 
publica valesse, esse caso já 
| teria sido resolvido ha muito 
| tempo”. 
| Não haveria tenpo para ex- 
| planações, tantos eram. os 


| 


abraços e cumprimentos que 


recebia o ex-interventor. 


Havia chegado a hora do 
embarque. Da entrada do car- 
ro, ainda o sr. Gustavo Capa- 
nema saudava e respondia a 
diversos cumprimentos acce-; suas considerações, 


nando com a mão, 

A's 18,30 horas, precisamen- 
te, o trem se movimentava e 
uma longa salva de palmas 
saudou, no ultimo momento, 
o ilustre viajante, 


cd 


elo sr. Guaracy da 


no 
unte-projecto, A primeira 
parte decorreu cclma, pois 
nella foi discutido um assum- 
yto economico e os assumptos | 
economicos sóem ser frios e! 
incapazes de despertar pai- 
zêes, quando discutidos em 
these, 

Foi occunante da tribuna o 
sr, Edgard Teixeira Leite, re- 
presentante putronal, que dis- 
correu sobre aquela parte do 
ante-projecto quê extingue o: 
monopolio nacional da nave- 
vação de cabotagem. como 
havia sido estabelecido na, 
Carta de 1891. A oração de 
s“ sº foi calma e bem medi-| 
ta, procurando mostrar o er- 
ro da innovação contida no 
ante-projecto e os graves 
damnos que adviriam para a 
economia nacional se à cabo- 
'agem fosse entregue ás cont- 
uvanhias estrangeiras de na- 
'egação, 

=p rr 

4 segunda parte da sessão 
onstituiu um espectaculo des- 
ugradavel de indisciplina e 
mlolerancia. E intolerancia 
das peores: a intolerancia re- 
ugiosa, E' que oceupava atri- 
buna o sr, Guaracy da Silvel- 
ra, deputado socialista por 
São Paulo, o qual veiu justt- 
ficar emendas que upresentá- 
ra, em contradicta aos cha- 
mados dispositivos religiosos 
do ante-projecto. Logo depols 
de ter o orador iniciado as 


Deputado Guaracy da 
Silveira 








- A ; 
& ; ; Za 


começa- 
ram a chover os apartes dos 
deputados-sacerdotes, ou da- 
quelles que devem a sua elel- 
cão aos: compromissos assu- 
midos com a Liga Eleitoral 
Catholica, E o mais ínteres- 


A 
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No aeroporto da Panair, em Belem do Pará, Lindbergh combina com o engenheiro 
Paul de Kuzmik, daquella empresa, a inspeção do motor do seu avião, em que 
acabava de chegar áquella capital. (Photo vindo do Pará em avião da Panair) 





Os trabalhos da Assembléa 
onstituinte 
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Esteve tumultuosa a sessão de hontem 


A questão religiosa, focalizada da tribuna pelos sr's. Gua- 
racy da Silveira Fernando Magalhães, provocou, 
entre-os-constituintes,.os-mais vivos. debates . 


Professor Fernando Ma- 
galhães 

















sante de registrar é que os 
mais ardorosos e os mais in- 
tolerantes, em sua jana 
anarteadora, eram justamernt- 
te estes ultimos, que se mos- 
travam mais intransigentes 
que os padres, ou seja, mais 
realistas que o rei. Destaca- 
vam-se, pela intolerancia dos 
apartes, um senhor gordo, 
que depois se soube ser o depu- 
tado Plinio Correia de Olivei- 
ra, da Liga Eleitoral Catholi- 
ca, de São Paulo, e um senhor 
calvo, que agitava no ar uma 
pasta de couro e que depois se 
soube ser o sr. Costa Fernan- 
ães, da Liga Eleitoral Calho- 
lica do Maranhão, Estando o 
orador por tal maneira asse- 
diado, que quasi não podia fa- 
lar, vieram em seu apoio al- 
guns deputados laicistas, que 
q Assembléa tem em: pequeno 
numero, os quaes protestaram 
contra q intolerancia da 
maioria. Estabeleceu-se ver- 
cadeiro tumulto, As galerias e 
es tribunas intervicram va- 
nas vezes em javor do orador, 
mas, afinal, « azoada joi tão 
grande, que o sr. Guaracy te- 
ve que parar e aguardar os 
acontecimentos, O sr, Thomaz 
Lobo desceu da mesa da pre- 
stidencia para vir tambem 
condemnar a intolerancia da 
maioria. O sr. Acyr Medeiros, 
deputado protetario, secun- 
dou-o, Secundaram-no outros. 
Os tyumpanos já não mais con- 
seguiam abafar os turbulen- 
tos. Quast houve conflictos no 
recinto. O presidente amea- 
cou levantar a sessão, Só de- 
pois desta intervenção ener- 
gica, conseguiu o orador Ler- 
minar a sua dissertação, 

Para uma explicação pes- 
soal, falou tambem o sr. Fer- 


Conclue ma 5º pagina 
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[Embarca hoje para Bello 


Horizonte o interventor 
Benedicto Valladares 


O novo interventor mineiro teve hontem um dia 
» movimentado nesta capital 





A visita de s. ex. ao Palacio Tiraden- 
tes, onde foi despedir-se da bancada 


progressista 


O interventor Benedicto 
Valladares teve hontem um 
dia movimentadissimo, não só 
em consequencia das demar- 
ches necessarias para a orga- 
nização definitiva de seu go- 
verno, como ainda devido ás 
visitas protocollares de despe- 
dida, 

Pela manhã, s. ex. Leve va- 
rias conferencias com proce- 
res da politica mineira, as- 
sentando as medidas mecessa- 
rias para a consolidação dos 
interesses governamentaes de 
Minas e conseguir, assim, 
harmonia da familia mineira 
em torno do substituto efle- 


'etivo de Olegario Maciel, Nes- 


| 


| 


se sentido, as demarches do 
novo interventor, encaminha- 
das com grande exito, levam a 
crer que s. ex, não encontra- 
rá quaesquer abstaculos no 
desempenho de sua alta e de- 
licada missão, 


O SR. BENEDICTO VALLA- 

DARES ESTEVE NO PALA- 

CIO TIRADENTES, DESPE- 

DINDO-SE DA BANCADA MI- 
NEIRA 


O sr. Benedicto Valladares 


iesteve, à tarde, no Palacio 'TI- 


| 


| 


radentes, atim de despedir-se 
dos seus antigos collegas de 
bancada. 

S. ex., que chegou no Pa- 
lacio pouco depois das 15 ho- 
ras, foi logo recebido pelo sr. 
Antonio Carlos, no gabinete 
da presidencia, tendo vindo a 
elle reunir-se outros membros 
da bancada vepista. 

Estando presentes quasi to- 
dos os deputados progressis- 
tas, tomou o palavra o sr. 
João Beraldo, que, na falta do 
“leader”, que renunciou, como 





iSetima Conferencia In-| 
ternacional 


me ||| 


O delegado brasileiro Carlos Chagas faz um appello 


é sabido, saudou o movo in- 
terventor, exprimindo a sar 
tisfação de seus collegas pela 
sua nomeação e almejando- 
lhe feliz administração, bem 
como fazendo votos pela 
união de todos os mineiros, 

O sr. Valladares, em ligeiro 
discurso, agradeceu a mani- 
festação que lhe era feita e 
disse dos motivos por que ac- 
ceitara a momeação para o 
cargo de interventor, nomear 
cão que o surprehendera e 
que não fôra por elle solici-| 
tada. Tinha muito prazer em, 
ver que a sua nomeação tive- | 
Ta bom acolhimento de seus| 
pares, pois acceitara q incum- 
bencia sómente com o fito de 
bem servir à sua terra e por 
estar na convicção de que 
neste momento a ninguem era 
licito recusar os postos para 
os quaes fosse designado. 

A seguir, s. s. recebeu os 
cumprimentos individuaes de 
todos os deputados pepistas 
que se encontravam presen- 
tes. 


O EMBARQUE DO INTER- 
VENTOR MINEIRO 

Estava marcado para hon- 
tem, conforme noticiâmos, o 
embarque do interventor Val- 
ladares- para. Bello, Horizonte. 
Como, entretanto, ficasse 
combinado com o sr, Gustavo 
Capanema que este deveria ir 
antes, atim de aguardar em 
Minas a chegada do seu subs- 
tituto, s.* ex.” adiou a partida 
para hoje. 

O embarque do sr, Benedi- 
cto Valladares está marcado ! 
para as 18 1» horas, devendo 
s* ex.* viajar com sua comiti- 
va em carro especial ligado 
ao nocturno, 
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Americana | 





aos paizes americanos para que incentivem | 


a obra de amparo à infancia 


Proseguem os debates sobre a crea- 
ção do Instituto Pan-Americano 


do Trabalho 


Nesta segunda semana, os 
trabalhos da Conferencia de 
Montevidéo, cujo encerramen- 
to já está assentado para 24 
do corrente, têm assumido as- 
pecto muito mais importante, 
não só no debate, como ainda 
na fixação das directivas que 
orientarão as convenções fi- 
naes, 

O noticiario nos dá conta 
da actividade da nossa dele- 
gação em todos os sectores, 
sendo que, hontem, o profes- 
sor Carlos Chagas teve ense- 
jo, ao ser discutida a amplia- 
cão do Instituto de Protecção 
é Infancia, de Montevidéo, 
de appellar para os paizes do 
continente, cramando-lhes a 
citenção para aimagnitude do 
yroblema e a necessidade de 
ampliar o' instituto da capi- 
tal uruguana, 

Tambem, peranie a Com- 
missão de Problemas Eco- 
nomicos e Financeiros, a dele- 
vação brasileira teve ense- 
jo de. apresentar importante 
proposta sobrs wu cooperação 
agricola e o preparo da prozt- 
ma Conferencia Internacional 
de Agricultura e Industria 
Animal, de 1935. 

Dess'arte, podemos ver que 
o papel desenvolvido pela 
nossa representação, sob a 
chefia do chanceller Mello 
Franco, tem sido dos mais sa- 
lientes, na participação dire- 
cta de todos os assumptos em 
debate e na cooperação dect- 
siva para a solução dos gran- 
des problemas agitados na- 
qtela ussembléa continental, 
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A DELEGAÇÃO DO BRASIL 
PROPÕE O DESENVOLYVI- 
MENTO DA UNIÃO: PAN- 
AMERICANA, COM UM DE- 
PARTAMENTO DE COOPE- 
RAÇÃO AGRICOLA 


Reuniu-se à sub-commissão da 
Quinta Commissão, de Assisten- 
cia Social, para conhecer o re- 
latorio dos Estados Unidos, so- 
bre Instituto Pan-Americano de 
protecção á Infancia, de Monte- 
vidéo, O delegado brasileiro 
Carlos Chagas nppellou para os 
paizes americanos afim de im 
centivar a obra de amparo á in- 
fancia, ampliando o instituto de 
Montevidéo. 


As sub-commissões da Com- 
missão de Communicações, in- 
cumbidas de estudar os seguin- 
tes assumptos: navegação Tlu- 
vial inter-americana, relatorio 
da Commissão da E. de F., Paa- 
Americana e disposições penaes 
e regulamentação da Convenção 
de Aviação, firmada na VI 
Conferencia Internacional Ame- 
ricana, adiaram para hoje os 
seus trabalhos, que deveriam ter 
sido retomados hontem. 

A delegação do Brasil .apre- 
sentou à IV Commissão uma 
proposta para desenvolver a 
União Pan-Americana, com um 
departamento de cooperação 
agricola, por intermedio de co- 
mités nacionaes dos paizes do 
continente. Recommendou a 
mesmo proposição que fosse in- 
tensificado o intercambio tech- 
nico, scientífico, atltendendo, 
principalmente, à communica- 
ção dos resultados obtidos pelos 


café brasileiro, iniciou negociações com os nossos concorrentes para ceder- 
lhes a posição que o Brasil havia conquistado no seu grande mercado 
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A FRANÇA PRO: 
CURA CAFE! 


Quem lhe fornecerá os 

2 milhões de saccas 

que o Brasil lhe envia- 
va annualmente 


PARIS, 13 (U,. P.) 
Respondendo a uma con- 
sulta do governo francez, 
esclareceu o ministro do 
Commercio da Venezuela 
que a salra de café mon- 
tou no seu paiz a 150 mil 
saccas, das quaes 30 mil já 
são, por opção, dos impotr- 
tadores francezes. 

O consumo anual em 
França é, como se sabe, de 
tres milhões de saccas, das 
quaes dois milhões costu- 
mam ser fornecidas pelos 
exportadores brasileiros. 





O GENERAL CAR- 
MONA FOI CON- 
DECORADO 


Com a Gran-Cruz do 
Cruzeiro 








Sr. general Carmona | 
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Por decretos de 8 do corren- 
te, o chefe do Governo Proviso- 
rio, conferiu o grão da Gran- 
Cruz da Ordem Nacional do 
Cruzeiro, do Sul ao general Os- 
car Fragoso Carmona, presi- 
dente da Republica Portugueza, 
e o de grande official da mesma 
Ordem, ao general de Divisão, 
Charles Léon Hutzinger. 


me 


institutos de Agricultura € pes- 
cuisas sclentificas, assim que 
tosse convocada a IL Conferen- 
cia Internacional de Agricultu- 
ra e Industria animal de 1995. 
Reuniu-se qu 1º sub-commis- 
são, do Trabalho, du V Commis- 
são, continuando debate sobre a 
criação do Instituto Pan-Ameri- 
cano de Trabalho, ficando resol- 
vido encarvegar o delegado da 
Colombia de preparar o projecto 
destinado a ereação de tal orga- 
nismo com burcau: permanente, 
devendo o programma ser esta- 
beleecido na VIII Conferencia 
Internacional Americana, e fi- 
cando no mesmo estabelecido 
que o Estado, empregadores e 
trabalhadores terão representa- 
ção igual. Será tambem inelii- 
do no capitulo especinl sobre 
trabalho feminino, incorporando 
os principios defendidos pelo 
Brasil e pelo Mexico, 
A PROPOSTA CORDELL  MULL 
SOBRE A PAZ ECONOMICA CON= 
TINENTAL TRENDE A ATTEN- 
ÇÃO GERAL E É OBJECTO DE 
PREVISÕES OPTIMISTAS 
O representante cubano atacou à 
politica estadunidense com rela- 
cão do seu palzs — Os outros qse 
sumptos tratados 


MONTEVIDEO, 13 (U. P.) — 
A politica de cooperação e de 
tranqueza Internacional, propus 
gnada pelo secretario do Estado 
da YUnlão norte-nmericana, sr. 
Cordel! Hull, tende visivelmente 
n fortalecer a paz continental em 
dois sentidos diversos, medianto 
a tranquilização dos espiritos em 
Cuba e pelo menos w obtenção 
do armisticio no territorio do 
Chaco. 

Nos circulos da delegação dos 
Estados Unidos rela completo 
silencio relativamento à questão 
cubana posta em fóco hoje pelo 
dr. Angel Alberto Giraudy, pes 
rante n Cominissão de Direitos 4 
Deveres dos Estados, mus esperas 
se que o presidente Prankiln Roo- 
sevelt não adoptorá uma attitu- 
de pessoal nm respeito, mns durá 
instrucções no sr. Cordel Hull, 
em vista dos esplendidos resultas 
dos que uma Intelativa cfficas pos 
deria produzir cm Montevideo. 


(Conolus sia 
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D Director — O, R, DANTAS 


2 Propriedade da S, A. DIARIO DU 
E NOTICIAS — O, BR, Dantas, pres,; 
Manoel Gomes Moreira, thes,; 
José Garcia do Moraes, secretario, 


ASSIGNATURAS 


Ê Drusll e Portugal 


Anno .... 65$ | Trimestre 155 
Semestro . 30$ | Mez 5$ 


Paixes signatnrios da Convenção 
Postal Pou-Americana 

803.| Trimestre 25% 

455 | Mez 103 


Valzes signuturios da Convenção 
Rostal Universal 


Anno .... 140$ | Trimestro 40$ 
Somestro . 7 0$ | Mes .. 103 
patas oa aa 
Os pedidos de assignaturas devem 
ser endereçados à 5, 4. DIARIO 
Dis NOTICIAS — Nua Buenos 
Aires, 164 — Rio de Janeiro — 
As assignaturas começam em 
qualquer dia. 
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Felephones: 4-14302 — 4-4803 é 
4-4S5U14 (Nêde de ligações) 


LIBERALISMO 


Commentáâmos na edição 
passada o aspeclo propria- 
mente militar dos discursos 
do general Góes Monteiro 
nas duas manifestações de 
que, merecidamente, foi ob- 
jecto na data do seu anni- 
versario. : 
Deixâmos para hoje o pris- 
ma politico que nas duas pe- 
cas accentua os pendores do 
espirito de s. ex. no que Tes- 
peita à reorganização insli- 
tucional do paiz. 

Pode-se resumir “esse se- 
gundo aspecto numa offensi- 
va vigorosamente desenca- 
deada contra a democracia 
liberal, o que, aliás, é moda 
por toda parte. 

Se o mundo se encontra 
em situação catastrophica, a 
culpa é do liberalismo, em 
que a civilização culminou a 
partir da metade do ultimo 
seculo, vigorando alé a 
Grande Guerra. 

Necessariamente, o Brasil 
haveria de expiar o crime de 
se haver identificado com a 
liberdade, ao ponto de fazer 
della uma segunda nalureza. 

Na opinião respeilavel, 
mas discutível, do eminente 
leader outubrista, é indis- 
pensavel aprebatar o paiz, 
emquanto é Lempo, à illusão 
perniciosa da democracia, e, 
para ajudar o advento dessa 
magistral conquista, s. ex 
nos seus dois discursos men- 
cionados, como, aliás, em 
orações e entrevistas ante- 
riores, arrola as sinistras 
abominações do systema re- 
publicano, que o liberalismo 
desviou, perverteu e acabou 
por perder. 

E” fóra de qualquer duvi- 
da que tinhamos no Brasil, 
não uma Republica, mas 
uma contlrafacção de Repu- 
blica, Dahi, porém, a pre- 
tendermos instaurar no paiz 
um qualquer regimen auto- 
ritario, a pretexto de ordem; 
obediencia, disciplina, refor- 
çamento do poder publico e 
outras generosas aspirações 
suscepliveis de amargas sur- 
presas na pralica, eis o que 
difficilmente poderá reper- 
culir com sympalhia na 
consciencia do povo brasi- 
leiro. 

De resto, parece haver por 
ahi frisante illogismo. Nossa 
democracia liberal, affeiçoa- 
da à indole da Nação e vinda 
da educação historica, foi 
em bôa parte sulfocada pe- 
los detestaveis mandalarios 
do systema proclamado em 
89. Tivemos, com effeito, 
mais autorilarismo, do que 
liberalismo. 

Se, portanto, a salvação 
do Brasil dependesse de se- 
melhantes melhodos dos an- 
li-liberaes, certamente não 
assistiriamos ao espectaculo 
que hoje o general Góes 
Monteiro revive com impres- 
sionante mestria, Assim 
sendo, parece ocioso Lenlar- 
mos ensaiar qualquer fórma 
governativa fundada no tão 
preconizado Lolalitaris mo, 
que é apenas a absorpção di- 
clatorial de todas as ener- 
gtas e regalias da “Nação” 
pelo “Estado”, incarnado no 
milagre assás problematico 
de um homem próvidencial. 

Mesmo porque as experi- 
encias desse genero se acham 
ainda em curso, e é preciso 
Ler muito bôa vontade para 
garanlir que seu remoto re- 
sultado venha a ser um in- 
fallivel exito completo em 
proveito do povo que ellas 
aulomatizaram. 

Não, temamos a democra- 
cia, não temamos a liberda- 
de. Reorganizemos nas suas 
linhas mestras o Brasil com 
sabedoria, e fatalmente at- 
lingiremos o apice dos nos- 
sos destinos sem receio de 
desaggregação ou decaden- 
cia antes de tempo. 


VÃO LIQUIDAR OS SEUS 
DEBITOS! 


UM EDITAL DO DOMINIO 
DA UNIÃO 


A administração do Domi- 
nlo da União no Distristo Fe- 
deral publicou, no “Diario 
Official", um edital convidan- 
do os inquilinos de proprios 
nacionaes na Baixada Fluml- 
nense a liguidarem os seus 
debitos até? o dia 20 do cor- 
rente, sob pena de serem tor 
madas energicas providencias 
para acautelar os interesses 
naclonaes. 

Attinge ao numero de 200 
os inquilinos em atrazo. 


ANDO es 
memestre 


eme 

SUCCURSAL EM SÃO PAULO — 

Praça do Patriarcha b-2º andar. 
Felephone: 2-7079, 





po 





UMA TOMADA DE 
CONTAS 


BM de Porto Alegre Intoressan- 

te noticia, Vão ser convocas 
dos os corpos dirigentes do Par- 
tido Republicano Liberal, de que 
é chefe o sr, Flores da Cunha, 
atim do tomarem “graves e defini- 
tivas deliberações”, 

A convocação fol felta por um 
irmão do dictador, o sr. Protazio 
Vurgas, e por um irmão do inter- 
ventor, o sr. Francisco Flores. 

Esta circumstancia dá particular 
realce à noticia, Ignora-se, natu- 
rulmente, que especie de delibera- 
voces graves e definitivas vão ser 
tomadas, Todavia, soe approximar- 
mos essa informação «das revela- 
voces melo obscuras contidas no 
recente discurso do sr. Flores da 
Cunha em Porto Alegre, podere- 
mos talves enxergar alguma coisa 
Da bruma, 

Antes das tres deliberações — 
diz q noticia — o partido toma- 
ra conhecimento “dos ultimos suc- 
tcesos politicos c da actuação que 
ueiles teve” o interventor gaucho, 

Evidentemente, será uma pres- 
tação de contas em regra; e, como 
jú4 se annunciam as taes delibera- 
ções graves e definitivas, é lcito 
dizer que estus derivarão daquel- 
la, não sendo, polis, segredo para 
às que podem deduzir dos Ínctos 
— que dahi talvez venha a re- 
sultar ma crise política séria, 
ou, então, nada será definitivo, 
nem grave, nos deliberações que 
desse modo se annunciam, 

Emfim, quem viver verá. E está 
por dias... 








RIQUEZAS AO ABAN- 
“ "DONO 


UMBOLDE, o sabio que vatic!- 

mou dever ser, no futuro, a 
Amazonia, o celleiro do mundo, 
disse da earnaubeira — que é ar- 
voro da vida, 

A proposito, applicou-se ha pou- 
co ao nosso vulgar cação o mes- 
mo conceito, no sentido do ser um 
peixo do quo tudo so aproveita, 
pois que, além “de alimento, se 
presta, com os numerosos sub-pro- 
ductos que fornece, a varindissi- 
mas utilizações na industria, 

Essa verdade ficou patenteada 
& vista de todos na recente de- 
monastração feita na Directoria do 
Industria Animal do Ministerio da 
Agricultura acerca das inimagina- 
veis possibilidades da economia 
aaclonal no dominio da pesca. 

Consideravel quantidade de sub- 
productos industries do peixe 
tornam alt exhibidos por iniciativa 
do technico italiano Guido Sibelll, 
que obteve autorização para pro- 
ceder a estudos no laboratorio da- 
«quelle departamento em torno do 
aproveitamento da nossa fauna 
aquatica, 

O que alí se viu e se admirou 
causou na malas agradavel surpresa, 
Quanta riqueza no abandono! Que 
ímmensa fortuna desperdiçada! E 
quão fncll seria orientar nesse ru- 
mo a solução do nosso chronica 
problema da pesca! 

Infelizmente... é quast certo 
Auc não passaremos disso, Exem= 
plos como esse, entre nós, não 
costumam desentorpçcer a displi= 
tencia dos governos. 
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CASO EXQUISITO 


Ministerio do Trabalho in- 
O stituiu ha pouco a carteira 
profisstonal, tornando o uso 'des- 
se documento indispensavel, só 
com elle podendo o seu portador 
ver garantidos os direitos que lhe 
outorgam as Jeis socines. Entre 
esses dlreitos está o que torna 
cifectivo o gozo de férias. E". 
portanto, Imprescindível, que em- 
pregados e operarios tenham a 
gua carteira. 

Pois aqui, onde os pedidos de 
carteiras têm sido extraordina- 
rios, dando uma renda conside- 
ravel nos cofres publicos, obser- 
via-se um caso estranho: nada 
menos de 20,000 carteiras pro- 
fissjonaes foram expedidas e 
aguardam no Ministerio do Tra- 
balho, que os seus proprietarios 
as vão buscar. 

E' incrivel que esses 20.000 cl- 
dadãos se tenham  sujeitado a 
exigencias varias para conseguir 
um documento  indispensavel, e 
agora, quando esse lhes fo! con- 
cedido, não o queiram ir busenr, 
abdicando, com lasso, dos proprios 
direitos, 

O caso é devéras exquisito. 








em 
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O major Agricola Belhlem 
foi absolvido 


Por sentença longa o bem fun- 
dumentada, o juta da 8.º Vara Cri- 
minal abaslvem hontem o major do 
Exercito Agricolu  Bethlem, na 
queixa-crime que lhe era movida 
pelo dr, Eupenio Severiano de 
Mupalhães Castro, polos crimos de 
eslurmonia o Injurias Impressas, 
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t Crer) À À leram 


Um grande serviço deve O 
Brasil à Revolução. 

E' essa ebulição formidavel 
de idéas que se nota, hoje, em 
todos os meios, e que não havia 
absolutamente nos: dias anterio- 
res ao movimento de outubro de 
1930, E 

O ambiente da 
crêa a escravidão. 

A Republica viveu durante 
largos annos respirando a ai- 
mosphera do calabouço. 

Uma coisa que soffreu sem- 
pre, entre nós, uma guerra for- 
midavel dos governos foi a in- 
telligencia. O diploma de capa- 
cidade não abria nenhuma por- 
ta: prejudicava ao portador. O 
poder publico nãos queria saber 
de Hbmens de talento. Queria 
gente que se amoldasse, que não 
discutisse, que não pensasse, 
que obedecesse sem pondera- 
ções. 

O homem inteligente traz 
aborrecimentos e contrariedades 
Está sempre vendo de mais, 
Tem a mania de pronunciar-se; 
de querer impor os seus pontos 
de vista. E, mesmo quando estã 
calado, é perigoso nos seus Si- 
lencios. Porque esse silencio é 
sempre, ou quasi sempre, um si- 
lencio de revolta. 

Durante toda a Republica Ve- 
lha os intellectuaes soffreram 
um combate sem treguas, pros- 
criptos systematicamento das 
posições, menoscabados, escar- 
necidos, mal olhados pelos que 
occupavam logares de destaque. 
Elles se impunham perante a 
opinião por aquillo que valiam « 
a força não podia destruir. Não 
era pelo apreço, ou pela cons: 
deração que lhes prestassem os 
governantes. 

A revolução de outubro abriu 
um dique. 

E' um symptoma que encora- 
ja, que anima, que incentiva, 
que faz bem a gente, essa extra- 
ordinaria agitação intellectual 
que se verifica presentemente, 
e todo o paiz e em todos os 
meios, nas camadas mais di- 
versas. 

Nunca os problemas politicos 
e socines — não se falando nas 
restricções feitas á imprensa, — 
foram tão debatidos no Brasil, 
em sua feição ideologica, com 
tanta amplitude. Com tanto in- 
teresse. Com tamanho | desen- 
volvimento. di 

As questões se púem todos 
os dias. Os assumptos são dou- 
trinariamente devassados em to- 
dos os sentidos. As-idéas cen- 
traes da nossa epoca são Cxpos- 
tas, analysadas, discutidas sob 
as formas mais variadas, em to- 
das as direcções. E a verdade 
incontestavel é que u nova cr- 
dem de coisas, salvantes algu- 
mas excenções lamentaveis, so- 
bretudo em certos Estados do 
Norte, acompanha com sympau- 
thia essa floração cultural. 

Alguma coisa nova sairá, por 
força, de tudo isso. = 

São sementes que estão sendo 
lançadas e hão dao produzir. 

q que não chegou ainda a 
hora da colheita. . 

A realidade é que a revolução 
não terminou. Ella continua à 
sua marcha. Encerrou-se a pri- 
meira phase, a phase militar, & 
phase da victoria, a phase da con 
solidção da ordem e da paz. Mas 
abriu-se a mais importante, 
que é a phase da reconstrucção 
nacional, a ser operada em con- 
dições que evitem, mais tarde, 
ás vindoura- gerações, a nece3- 
sidade de terem de appellar pa- 
ra uma nova revolução. A TYe- 
volução é sempre um salto nas 
trevas; o ultimo recurso de que 
deve lançar mão um povo, em 
mentalidade de desespero. 


escravidão 






Na hora que passa, — no 
= Gs iSIS SE Sie SEER 


No paincio do Cutlete, estive- 
ram, hontem, em conferencia, € 
despacharam com o sr. Getulio 
Vargas, chefe do Governo Provl- 
sorto, os srs. dr, Balgado Filho, 
ministro do Trabalho, o dr. Ru- 
bem Rosa, encarregado do expe- 
diente do Ministerio da Fazenda. 

O chefe do governo recebeu ain- 
da em conferencias, o sr. dr. 
Antunes Maciel, ministro da Jus- 
tiça; o sr. Arthur de Bouza Costn, 
director presidente do Banco do 
Brasil. 

— Esteve, hontem, no palacio 
do Cattete, onde conferenciou com 
o chefe do governo, o sr, dr, Ber, 
nedicto  Valindares, interventor 
federal em Minas Geraes, 

— O chefe do Governo Proviso-= 
rio recebeu, hontem, no palacio 
do Cattete, o sr. coronel Pedro de 
Alcantara Cavalcanti de Albu- 
querque, encarregado do expodlen- 
te do Ministerlo da Guerra, 

-— No palacio do Cattete, foram 
hontem recebidos em audiencias 
pelo chefe do governo, o coronel 
Newton Cavnlcantt, commandanta 
da circumscripção militar de Mut- 
to Grosso; os srs. general Alvaro 
Tourinho, chefs do corpo de sau- 
de do Exercito, e tenente-cormnel 
medico, dr. Manoel de Góes Mon- 
teiro, membros da directoria da 
Cruz Vermelha Brasileira; o ge- 
noral Villcroy, o os goncraes Eus 
rico Dutra e Lucio Esteves, dirar 
ctores do Club Militar, 


HEITOR MONIZ 


——Y 


O MOMENTO IN- 
TERNACIONAL 


baias" À | pica as 


À Conferencia e o Chaco 


As ultimas noticias de Mon- 


Brasil, como em toda a parte — | tevidêo dão q entender que « 


a mocidade está sendo chamada 
a desempenhar um papel de re- 
levancia preponderante. 

Não importa que os moços 
não oceupem as posições. As 
posições são ephemeras e ser- 
vem, as mais das vezes, pura 
inutilizar os homens. Os lo- 
gares de actuação mais efficien- 
te, embora sem os meios mate- 
viones de fazer consubstanciar 
em realidade. as idéas, são, ain- 
da, os logares da planície. Na 
planicie não se tem a vertigem 
das alturas. Na planície não se 
soffrem as influencias que cer- 
cam os poderosos. Os homens 
da planicie são são procurados, 
nem são adulados. Falam sem 
responsabilidades. Não preci- 
sam “guardar a linha” dos car- 
gos; não se deixam tomar pelo 
receio de perder situações que 
não têm. Da planície é que se 
alcança bem o horizonte, é que 
se fita bem o sol, é que se con- 
templa, direito, a montanha, 

Os moços do Brasil não ne- 
cessitam, nesta hora, escalar as 
posições. Elles não hão de pro- 
curar desmerecer o idealismo 
que os anima, nem a belleza 
civica e moral do seu movimento 
convertendo-o em escada para a 
conquista de empresas. Não se 
trata de proventos. Não se cul- 
da de accommodações. Fique 
isso para os ambiciosos vulga- 
res, para os insatisfeitos de to- 
das as voracidades. 

“Os moços não precisam sair 
da planicie, onde se encontram 
muito bem, com toda a autori- 
dade para falar, sem peias que 
os constranjam, sem convenien- 
cias a que attender. O que € 
preciso, porém, é que, na plani- 
cie, elles saibam todos se man- 
ter nos seus postos e não des- 
animem, não esmoreçam, nem 
desertem. 

O governo não pode fazer 
unicamente o que elle quer, semi 
imperativos de nenhuma ordem. 
Mesmo as dietaduras modernas 
não podem ser comparadas ás 
que já dominaram o mundo. 
Mussolini não é Luiz XV. Hi- 
tler não é Alexandre T. Musta- 
phá Kemal não é Carlos X. O 
poder do Estado precisa ser 
fortalecido. Para que elle tenha 
mais forca para comprimir? 
Não. Isto seria monstruoso. 
Deve ser fortalecido para que 
elle fique em melhores condi- 
ções de proteger, defender e 
amparar a collectividade. 

O governo tem que ascultar a 
opinião. O governo tem que ou- 
vir a palavra judiciosa e razoa- 
vel, onde quer que ella/se faça 
ouvir. Eis por que, da planicie, 
falando, debatendo, argumentan- 
do, convencendo, a palavra sa- 
dia da mocidade brasileira ha 
que se fazer ouvir. 

Chegou a hora de se mobilizar 
a geração moderna do Brasil. 

Em todos os paizes do mun- 
do, os mais adeantados, a Alle- 
manha, a Italia, a Russia, a 
America do Norte, a Inglater- 
ra, os moços se congregam « se 
impõem. 

Soou a hora do Brasil. 

Vae se proceder a reorganiza- 
ção nacional, 

As bases fundamentaes do 
nosso edificio-social e politico 
vão ser lançadas. 

O Brasil ha que se reorganizar 
de accordo com a mentalidade 
de seu tempo, Neste sentido to- 
dos os esforços devem convergir 
na mesma direcção, combatendo- 
s+ vi orosamente todos aquelles 
que puderem ter uma interfe- 
rencia perniciosa na nova ordem 
de coisas a ser estabelecida, 

Os que vierem com velhurias, 
com idéas retrogradas, com con- 
siderações apegadas a antigas 
concepções que a nossa epoca 
repelle, esses devem ser enfren- 
tados e postos em fuga pelos de- 
tensores da idéa nova, batalha- 
dores de um Brasil Moderno. 

(Coypight da Comp. Editora 
Nacional). 


A EXPORTAÇÃO 
DE CAFE 


Uma bonificação que a 


incentivará para a 


Rumania 

O Departamento Nacional 
do Café, com o intuito de in- 
centivar a exportação de ca- 
fé do Brasil para 2 Rumania 
e Yugo-Slavia, resolveu con- 
ceder aos exportadores, no 
Brasil, uma bonificação ex- 
traordinaria de 15º|º (quinze 
por cento) em especie, além 
da ordinaria de 10º/º (dez pot 
cento) já instilulda em favor 
dos compradores, sobre todas 
as remessas de café para a 
Rumania e Yugo-Slavia, a 
partir de 10 (dez) de dezem- 
bro corrente, inclusive, 

A bonificação de 15º/º (quin- 
ze por cento) ora Instituida 
pelo Departamento Nacional 
do Café, será entregue aos 
exportadores, em nossos ar- 
mazens, depols de comprova- 
da a entrega das suas remes- 
sas nos respectivos palzes, 





























































Conferencia deliberou inter- 
vir junto aos governos da Bo- 
livia e do Paraguay, para a 
terminação da querra, exer- 
cendo nesse sentido uma cer- 
ta pressão moral, Con isso, 
não só ha o beneficio extra- 
ordinario de chegar-se talvez 
a uma solução, como ainda si- 
gnitica, desde logo, uma satis- 
jacão à opinião americana, 
que não podia comprehender 
uma assembléa, como a de 
Montevidêo, sem lrazer a púz 
continental, 

Já estamos habituados a 
tantos fracassos de interven- 
ções nesse caso, pela intran- 
sigencia ora de um ora de ou- 
tro belligerante, que julgamos 
muito cedo para qualquer ju- 
bilo, Agora, porém, uma gran- 
de difficuldade se vem apre- 
sentar, depois da victoria ul- 
tima das armas paraguayas, 
Pelos telegrammas, vê-se que 
o governo de Assumpção julga 
vencida a querra, militarmen- 
te, e, portanto, não aceita se- 
não uma paz victoriosa e Jú 
se fala mesmo em indemniza- 
cão de guerra, Isso, por certo, 
dilficultará, sobremaneira, 
qualquer mediação, pela ra- 
cão simples de que o Para- 
quay quererá, justamente, pôr 
na balança o seu triumpho, 
emquanto a Bolivia procura- 
rá desviar a questão do terre- 
no militar para o da concilia- 
ção diptomatica, 

Como quer que seja, a Con- 
ferencia, com a autoridade 
extraordinaria de que está in- 
vestida, poderá, de um modo 
absoluto, exigir à paz, e uma 
paz duradoura, que evite para 
amanhã novas disputas e no- 
vos casos mevralgicos. Nesse 
sentido é que deverá nortear- 
se à sua acção e isso é o que 
todos esperam, O ministro 
Mello Franco, em Montevidéo, 
tem tido uma actuação parti- 
cularmente destacada nesse 
esjorço, eq sua infatigavel 
confiança no espirito ameri- 
canista lhe dá o maximo pres- 
tigio, para ser um dos orien- 
tadores dessa nova tentativa, 
na qual se concentram as es- 
peranças de todo o Conti- 
nente. 








ORGANIZAÇÃO 
DO SERVIÇO TE- 
CHNICO DO 
CAFE' 


Conferenciaram o minis- 
tro Juarez Tavora e o sr. 
Adalberto B. Netto, se- 
cretario da Agricultura, 


de São Paulo 


Conferenciaram, hontem, Jonga- 
mente, no gubineto do ministro da 
Agricultura os sp. Juarez 'Pavora, 
titular daquella pasta e Asinlhorto 
Bueno Netto, eccrectario dk Agri- 
cultura do Estado de São Paulo, 
estundo presente tambem o senhor. 
Navarro de Andrade, director ge- 
ral da Agricultura, 

Versou a conferencia sobre a 
orgunização do Serviço Teehnico 
do Café, recentemente eroudao, 

Descutido o ussumplo, ficou, 
por fim, resolvido que o sr. Na- 
vurro do Andrade, partirá, à noite, 
para São Paulo, afim do Iniciar 
os trubulhos-para a instullação da 
séde dessa nova repartição, que 
dovo ser nº capital paulista, con- 
forme determinara o decreto que 
a instituiu, 


Não faremos a propaganda 
de nosso café nos Esta- 
dos Unidos 


Desfazendo uma intriga 


Circulando nos Estados 
Unidos notícias de que o Bra- 
sil pretendia fazer consigna- 
ções de café para aquelle paiz. 
e instituir ali agentes de dis- 
tribuição do producto. em con- 
correncia com o commercio lo- 
cal, o presidente do Departa- 
mento Nacional do Café tele- 
graphou nos seguintes termos 
ao presidente da Bolsa de Ca- 
fé e Assucar, de Nova York: 

“O Departamento Nacloaal 
do Café devidamente autori- 
zado pelo sr. Ministro da Pa- 
zenda, declara que nem o Go- 
verno Federal nem o Depar- 
tamento fará consignações de 
café aos Estados Unidos ou 
qualquer outro palz, nem cre- 
ará agentes afim de distribuir 
o producto em competição 
com o commercio local. 

Igualmente, declara que não 
autorizou quem quer que seja 
a fazer offertas de vendas ou 
vantagens d> qualquer natu- 
reza a torradores ou Importa- 
dores, (a) Armando Vidal, — 
presidente, 
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o outro... 


dencias separatistas, 


to Brasil. 


Ideologia o realidade, 
Os constituintes de 91 recebe- 


ram o cpltheto de “Ideologos”, 
formulado num sentido um tanto 
pejorativo. 

Para fugir, talvez, a juizo igual, 
os de 33 vivem a proclamar o seu 
condicionamento á “realidade bra- 
sileira”, O que seja essa “realida. 
de”, ainda ninguem ciase, defint- 
tivamente. Nem poderin dizel-o, 
sento .como uma opinião pessoal, 
pois à apreciação do panorams nã- 
clonnl está longe de ser assumpto 
pacífico. 

Mas o que se torna interessante 
é contrapor as duas mentalidades 
— a de 91, ideologia; a do 33, 
realista, E, n esse respelto, ha um 
precioso autor a citar: o sr. Ge- 
tulio Vargas. quo na aua plata- 
forma de candidato da Allinnça 
Liberal é presidencia da Republl- 
ca, escrevia: “A renlidade brasl- 
tetra, tão exnltada pelos louvami- 
nheiros do actual cstado de col- 
sas, reduz-se aos phemnomenos mas 
terlnes da producção da riqueza, 
adstricta, as mais das vezes, à 
censuraveis privilegios e monopo- 
Hos. Embevecidos nessas miragens 
materialistas, esquecem-so dos 
grandes problemas cívicos co mo- 
raes. Nada ou quasi nada se faz 
Do sentido da valorização do ho- 
mem pela educação e pela hygle- 
ne. Burinm-se, pela falta do ga- 
rantin, os mais comezinhos direl- 
tos assegurados na Constituição”. 

Q cheio do Governo Provisorlo 
era, por conseguinte, apologista de 
uma- “realidade” a que não fal. 
tasso certa dose de “ideologia”, 

A “realidade”, ny sus opinião, 
era o abandono do homem, n fal- 
ta de garantias. Com ella, porém, 
não se conformava. Queria que se 
ecuidasse «dos grandes problemas 
clvicos o moraes, 

Seria curioso, assim, um depo!- 
mento acerco do nossa “renlida- 
de" de agora, transcorridos quatro 
annos sobre aquella plataforma. 
O homem amparado? As garan. 
tias constitucionaes em pleno vl- 
gor? Os problemas cívicos ce mo- 
raes resolvidos?... Ou tudo lsso 
continua fóra da “realidade”, a ser 
simples idealismo? 

O goneral Góes Monteiro 
prestulirã importante re- 

união politica. 


Os olficlaes de terra e mar, com 
nssento na Constituinte, deverão 
reunir-se hoje, após a sessão, no 
sob a presi- 
dencia do general Góes Monteiro, 
nfim de estudarem o projecto da 
nova carta politica na parte re. 
ferente à defesa nacional. 

O sr, Vilinbolm não 
diz nada, 


S. PAULO, 13 (União) — O cr. 
Mnncel Vilabolm, que acaba de 
regreasar do exllio, continua mul- 
to visitado e assedindo pelos Jjor- 
nalistas, sempre ansloscs por no- 
tas politicas. 

Ainda hontem, & noite, pro- 
curado pelos ultimos, o ex-leader 
da mulorta do governo Washington 
Luis disse; “Cheguei, como sabem, 
ha pouco, do exílio, =ão tive tem- 
po, ainda, de amblentar-mo, Por 
isso mesmo, seria uma ousadia de 
minha parte fazer declarações de 
qualquer natureza sobre a politica 
brasileira ou paulista. Prometto, 
entretanto, assim que disponha de 
elementos indispensaveis, dizer al- 
guma coisa...” 


Querem o sr. Dorges de 
Medeiros em 85. Púulo. 


RECIFE, 13 (União) — O dou- 
tor Borges de Medeiros recebeu um 
convite, assignado pelo dr, Bene- 
dicto Montenegro, presidente da 
Federação dos Voluntarios de São 
Paulo, convidando-o a que trans» 
ferisse a sua residencia para terras 
paulistas, afim de suuvisar, com a 
proximidade do Rio Grande do 
Sul, ns agruras do extllo. 

O velho chefe conservador, agras 
decendo an gentileza do convite, 
declarou achar-se tbem em Per. 
nambaco, onde tem sido alvo de 
carinhosas provas do consideração, 
estima o apreço, principalmente 
por parte do povo, 

Os boatos e a política 
prulista, 


8. PAULO, 13 (Unlão) — Os 
bontos ussonlhados, nestes ultimos 
dias, em torno da política pau- 
lista, não têm a menor consisten- 
cla, sendo felsa tambem a noticia 
da propalada renuncia do sr. Abc 
lordo Vergueiro Cesar da pres!- 
dencia da Acção Nacional do P, 
RP. 

O Integralismo em 

Pernambuco, 


RECIFE, 13 (União) — Fol aqui 
acolhida, com vivas demonstra- 
coca de enthusinsmo, à caravana 
intogralista, composta pelos ara, 


t 


VOZ SEM ÉCO 


A renuncia do sr. Jorge Americano trouxe à baila 
um velho thema : o do separatismo paulista, Trouxcro, 
porém, felizmente, para desmentil-o; porque provou & 


inexistencia de ambiente, já não 
mas mesmo para seu apostolo, 
A verdade é que S, Paulo nunca demonstrou ali- 
mentar propositos de desaggregar-se do Brasil. 
uma injustiça que os alimentasse, Ú 
tem sido o seu concurso para a riqueza nacional, não 
menos exacto é que a União lhe tem prestado, sempre 
e sempre, uma assistencia carinhosa, Se, portanto. o 
Brasil precisa de S. Paulo, este tambem , 
— sendo, aliás, arriscado dizer quem passaria peor sem 
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dizemos para a idéa, 


E seria 
pois se, certo, grande 


precisa daquelle 


O sr. Jorge Americano, tendo vivido fóra do Estado 
e exercendo actividades nue o não levavam ao contacto 
com as coisas de sua terra, parece estar na supposição 
de que todo o progresso bandeirante é fruto de traba- 
lho e de capital exclusivamente paulistas. Mas, pen- 
samos nós, nem essa supposição justificaria as suas ten” | 
Ao contrario. Quando estivesse 
convencido da inutilidade de qualquer apoio da União 
ao grande Estado, ahi, seria nobilitante prégar, como 
bom brasileiro, não o separatismo, mas a dedicação, à 
abnegação, o sacrificio de S. Paulo, em pról do resto 


Miguel Resle, Humberto Dutra, 
Loureiro Junior, Mario Brasil e ca- 
pitão Aristofanilo Ribeiro, tendo 
por chefe o sr. Gustavo Barroso, 


A censura em Sergipe, 


ARACAJU, 13 (União) -- O dl- 
rector do "O Estado de Sergipe” 
recebeu q seguinte officio: “Con- 
soante determinação do sr. Inter- 
ventor, contida em officio da se- 
cretaria geral do hoje datado, 
communico-vos que s. ex. resol- 
veu restabelecer a censura a esse 
matutino e manter a designação 
do dr, Alvaro Fontes da Silva nas 
funcções de censor desse orgão. 
Saudações. (n) Eurypedes Esteves 

ima, chefe de Pollcta,“ 





O sr, Moses vac telegraphar... 


O presidente da Associação Bra- 
silelra de Imprensa recebeu de 
Aracaju o seguinte telegramma de 
protesto e appello dlante da sl- 
tuação da imprensa naquelle Es- 
tado do Norte: “Levamos ao co- 
nhecimento do illustre confrado 
que o interventor Maynard Go- 
mes, depois de ter lançado mão da 
let infame e da censura, substi- 
tulu ambos os processos do as» 
phyxia da lberdade de Imprensa 
por outra modalidade de suppres- 
são do direito de opinião consis- 
tente em demit*r os directores 
do “Estado de “ vv“ dos car- 
gos que exerciam no magisteria 
secundario, O primeiro. exonerado 
foi Armando Cesar Leite, profes- 
sor do Atheneu Pedro II. Ante- 
hontem foi demittido um outro 
tirector Mangel de Carvalho Bar- 
roso, lento da Escola de Commer- 
cio Conselheiro Orlando, a favor 
de quem a le! reconhece o privi- 
leglo de vitaliciedade. O unico 
motivo da demissão é n critica” em 
linguagem serena nos actos do in- 
terventor, Saudações. — Armanda 
Cesar Lelte e Mancel de Carvulha 
Barroso, director do “Estado dg 
Sergipo”. 


— ema, 


Em Bello Horizonte pre- 
param uma recepção no 
novo interventor. 


BELLO HORIZONTE, 13 (União) 
— Os jornnea de hoje estampam 
o seguinte convite que figura tam- 
bem em todos os murcs o andai- 
mes de casas em construcção pela 


cidade: “Ao Povo — Convida-se 
o povo de Bello Horizonte a par- 
ticipar da grande manifestação 


que será feita no dia 15 no exmo, 
sr. dr. Benedicto Valladares Ri- 
belro, interventor no Estado da 
Minas Geraes, por ocenslão de sua 
chegada w esta capital,” 
Chegou o interventor 

cenrense, 


A bordo do hydro avião de car- 
reira da Panalr, chegou hontem. 
às 16,90 horas, o capitão Carnel- 
ro de Mendonça, interventor fe- 
deral no Estado do Ceara, 

Ao ceu desembarque. no acro- 
porto da Panair. na ilha dos Fer. 
relros, comparecoram representan- 
tes das altas nutoridades e mul- 
tos amigos, que o acompanharam 
até o cães da Pollota Maritima, one 
de o capitão Carneiro de Mendon- 
ça foi cumprimentado ainda por 
outros collegas e pessons de suas 
relações, 

Visita do sr, Adalberto 

Bueno Neto 4 Secre- 

tarta da Bancada 

Paulista, 


Esteve às 17 dorns, em visita q 
Secretaria da Bancada Paulista, q 
sr, Adalberto Bueno Neto, secre- 
tario da Agricultura de São Paus 
lo, que se fes acompanhar dos se- 
nhores Theodorico Bessa e Edgard 
Letreve e Francisco Bueno Neto, 

Recebido pelo “lender", protes- 
sor Alcantara Machado, fol o sr, 
Adalberto Neto cumprimentado, 
além de outras pessoas pelos depu- 
tados Cardoso de Mello Netto, 
Carlota P. de Queiroz, Oscar Ro- 
drigues Alves, Horacio Lafer, Abe- 
lardo Vergueiro Cesar, Theotonig 
Monteiro de Barros. José do Al. 
melda Camargo, Henrique Bayma, 
Moraes Andrade Hypolito Rego, 
Barros Pentendo, Pacheco e Silva 
e Ranulpho Pinheiro Lima e se- 
Dhores Vivaldo Coaracy, Siqueiro 
Campos, Clovis de Carvalho e An- 
tonio de Alcantara Muchado. 

Depols de percorrer attentamen- 
te todas ns dependencias da So. 
cretaria da Bancada, o sr. Adal. 
berto Neto manteve durante longa 
tempo cordial palestra com os 
deputados paulistas, 





A confusão poltica, 


h MARANHÃO, 13 (União) — O 
Impercial”, referindo-se A con- 
fusão politica do momente, e sob 


o titulo “O Jogo e os parceiros”, 
nasim concluo: 


PA confusão não póde sor mator, 


QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 193; 
Adrar, chegou a 


| 
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(Para | 
Todos| 


— 430 réis de multa, | 
— O pintor do rel, 


— O homem mals gordo 
do munio, 
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M juiz carioca lavrou sen. 
tença, ha dias, condem! 











































nando o quast ladrão Walte.| 
mar de Barros. Quasi ladrão, 
sim, Waldemar estava “traba.| 
Wando” num quarto que nãy 
era o seu — naturalmente —. 
e preparava-se para “afangr 
aiguns objectos e «à gorda ma. 
quia de 3:0005000, quando, 
presentido, foi preso, Presoy 
processado, Processado e con. 
v“emnado, Condemnado q vin. 
to dias de sombra carceraria, 
para não ser “trouxa”, am 
suber roubar, para aprender q 
roubar sem ser pilhado, has, 
não é só, Terá elle, tambem, 
de pagar multa, pois que q 
multa € à prisão é que joi cons 
demnado, Se tivesse roubada 
os 3:600$000 e escapulido, não 
passaria agora pela vergonha 
de ter de pagar a multa de,,, 
450 réis, JJ 


x 


ACABA de ser descoberta 

uma téla do celebre pin. 
tor Holbein, num castello das 
cercanias de York, wa Inglas 
terra. Sabe-se que Holbeir 
fai o pintor official do rei 
Henrique VIII, A tela em ques. 
tão, que é precisamente um 
retrato desse monarcha ins 
glez, tinha desapparecido 
mysteriosamente do castelo 
de Howard, onde estava cotas 
logue, E”, sobretudo, interes 
sante, porque representa Hen. 
rique VIII sob um aspecto cs+ 
pecial, isto é, na época em 
que. sabedor da infidelidade 
de Catharina Howard, que fez 
decapitar. elle se achava ator- 
mentado peta dôr e pela cos 
tera. Holbein pintou-o, entdo, 
abatido, encanecido, os tratos 
physionomicos em jorte con- 
tracção, os olhos como exors 
bitados. um memorialista con- 
temporanco conta que, por 
effeito dauquella infidelidade, 
o rei tinha envelhecido dez 
annos. Holbein pintou muitos 
outros retratos do rei, que 
muito o apreciava; e era o 
unico artista que se lhe sen 
tava à mesa. 


5 E t 


EPHEMERIDES brasileiras do 
hoje, 14 de dezembro, — 
Em 1775. nasce, na Escossia, 
lord Cochrane, que fot almis 
rante-chefe da esquadra pra- 
sileira nas lutas da Indepon- 
dencia, — Em 1831, revolta do 
ecronel de milicias, Joaquim 
Pinto Madeira, no Ceará. con- 
tra q autoridade da Regencia 
e em favor do ex-inperador 
Pedro 1; vencido, Pinto dia- 
Geira foi julgado e condenimas 
do à morte por um jury cont» 
posto de inimigos seus, sendo 
immediatamente executado, 


E a 


mais gordo homen do 

mundo é, parece, um Litrm 
cn, morador nos arrabaldes de 
Constantinopla, e que exerce 
“ profissão de sapateiro. To- 
dos os dias, desde manhã (voe 
do, encontra-se elle na sit 
pequena loja, martelando « 
sola e recortando o couro. 
Não se levanta, nem para us 
refeições, taes as difficulia- 
des que encontra para mover 
se, Hamed — é o seu nome — 
consultou um medico, especia- 
lista em obesidade, o qual lhe 
prescreveu um regimen seve- 
ro. Esse regimen, Hamed O 
praticou sem desfallecimento, 
mas, tambent, sem resultado, 
Não perdeu uma gramma de 
sebo ! Agora, suas esperanvas 
estão em Allah, Como é muito 
crente, não cessa de dirisir- 
lhe preces afjlictas. Entretan» 
to, não parece que Allan se in 
teresse pelo seu emmagreci- 
mento, O facto é que O supm 
teiro pesa 500 kilos ! 


CONFERENCIAS NO MINIS: 
TERIO DA EDUCAÇÃO | 


O ministro da Educação 9 
Saude Publica, recebeu hontem, 
em audiencia, as seguintes pes 
soas: embaixador do Mexico 
interventor do Estado de Maito 
Grozso, deputado Aleixo Para 
guassu”, deputado Delphim Mos 
reira, dr. Noraldino de Lima, se 
eretario da Educação do Estado 
de Minas Gernes, coronel Tel 
ciano de Andrade, deputado d% 
José Braz. 
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Pagamentos no Thesouro 


Na 1º paghãoria do Thesoua 

| Naclonal serão pagas, amanhá, 1 
| as seguintes folhas do deoimo = 
gundo dia util: Meio soldo, «8 
F a Z; Montepio Militar da Mar 
nha, de A a Z; e Diversas penses 
da Marinha, de A a F, : 
datado 


Minh io hi hihi Mi Mi ni e OM 
Por lsso à platéa vao so distite 
bindo com o telegramma do 
Flores da Cunha, promettenio 
quebrar as invictas lanças 2% 
chas em prol da eandidaturs 
tulio Vargas à prealdencia cobsu 
à Lucional da Républica,” 

















UINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1933 
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ailcool-motor 


O problema pa 
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Instituto do Assucar e do Alcool 


| 
Susgestões de um engenheiro especializado » 
| 


Q engenheiro Alfredo Buch- 
did, ha muitos annos residen- 
to no Brasil, acaba de dirigir- 
so qo Instituto do Assucar e 
do Alcool fazendo-lhe sugges- 
t0e3 altamente interessantes 
em torno do problema do al- 
copl-motor. O inventor do 
alambique “Buchdid” assegu- 
ra que à solução do problema 
esa mo aproveitamento do seu 
processo e se promptifica a 
demonstrar, perante os tech- 
miegs do Instituto a exequibi- 
lidade do plano que tem a 
apresentar-lhe, 

b' a seguinte, a carta do en- 
cenheiro Buchdid: 

“Eames. ara, presidente o mats 
timbres do Instituto do Assucar 
e do Aleoo!, e 

Veuho com prazer ao encontro 
do appello desse Instituto para a 
solução cabal e definitiva do pro- 
b'ema do alcool motor no Brasil, 
com à firme convicção de quem 
qesdo 1914 estuda o assumpto, já 
“e tendo encontrado solução to- 
te! e positiva. 

à respeitavel opinião do Instl- 
tuta de Technologia em crear dis. 
tuas centraes de grande pro- 

Jução não resolve satlsfatoria- 
rente o problema, porque o nos- 
“o vransporto é caro e deficiente e 
concorre para diffleuitar a produ- 
Co e encarecer o producto; e us 
eLsiliarias contrães obrigam a 
muito transporte, Além disto, de- 
vomos pensar em substitulr a ga- 
rita pelo alçool e não mistu- 
Ter à gasolina com alcool anhy- 
eiro que fica mais caro do que o 
coco) communm de alto grão. O 
siocol meemo de grão baixo sub- 
situc perfeitamento a gasolina, 
como ficou demonstrado por bri- 
; tes experiencias feltas pelo 
rio Instituto de Technologia. 
* consequencia, o ideal seria 
ustituir a gasolina pelo alcool 
em talo o Brasil, dando a cada 
Municipio q pessibilidade de pro- 
ir para seu consumo, afim «ie 

ir transporte e seus Inconve- 
ntes que são diversos e preju- 
E este feicnl é perfeitamen- 
ronlizavel hoje com o atambi- 























UCs, 


— men Dn Dna — 


que praalleiro “Buehdid”, que póde 
ser feito de qualquer capacidade 
de producção, desde nalguns litros 
diarios de alcool de qualquer grão | 
inclusivo o anhydro, nté muitos 
milhares do tros; podendo nesim 
qualquer productor, grando ou pe- 
queno, ter o seu alambique, de 
accordo com n sua producção e 
sempre por preço multo inferior 
no estrangeiro. Este facto realiza 
a nutonomia de todos os produ- 
ctorea sem sujeitar os' pequencs 
nos grandes, como aconteceria com 
as distillarias centrnes de grande 
capacidade, 

Com a alambique “Buchdid” .e 
um programma por mim estuda- 
do, eu giranto resolver totalmen- 
te o problema nacional do niccol 
motor em menos de oito annos, 
talvez em menos de seis, empre- 
gando o Governo de uma unica 
vez um capita] X e obtendo uma 
renda annual de dez X, uma ren- 
do annual dez vezes malor do que 
o capital empregado por uma uni- 
cu ves, 

Além da vantagem ncima, fica- 
mos livres de uma despesa an. 
nual de cerca de dois milhões de 
contos do réis em gasolina, crias 
mes uma industria agricola para 
4 producção annual de cerca de 
dots bilhões de tros de alcool o 
fienmos com combustivel nosso pa. 
ra umparo até da, defesa nacional 
em caso do necessidnde; podendo 
ainda ir gradativamente supprindo 
de alcool combustivel todos os 
misteres domesticos e industriaes 
susceptíveis do consumo de com- 
bustivel liquido, Deste modo, o 
glcool seria uma das malores r!- 
quezas cconomicas do Brasil, 

E' esta em ayntheze à minha 
modesta opinião «e ao mesmo tem. 
po minha preposta a esta respol- 
tavel e patriotica ngsremiação que 
é o Tustituto do Assucar c do Al- 
cool. Estou sempre prompto para 
cooperar com esse Instituto, con- 
forme ficar estabelecido, para q 
solução total do nosso problema 
do alcool motor, ou, mais am- 
piamente, do alcool combustivel, 

Sem mais, queiram acceitar os 
meus prolestos de elevado apreço. 

Rio de Janeiro, 20-11-1933 (a) 
Alíredo Buchdil, engenheiro. Rua 
do Ouvidor, 160, loja." 








Actos do loverno Provisorio. 


Autorizando, sem ca a Companhia Brasilei- 

ra de Petroleo a contractar a acquisição ou arren- 

lamento de propriedades no Paraná, para a pes- 
quisa e exploração de petroleo 


Voram 
Crrerno 
aroretos : 
Na pasta da Educação: 

Concedendo aposentadoria a 
Astonto Gomes da Silva, inspo- 
ctor-chefe de serviço de doentes 
du colonia de psychopathas; o & 
antonio José Ferreira de Oliveira, 
9º official do Departamento de 
Easude Publica. 

Tornando sem effeito o decreto 
que nomeou, interinamente, o dr. 
Adherbal Ramos da Silva, para as 
tuncções, em commissão, de in- 
pector de estabelecimentos de en- 
sino gecundario em Santa Calha- 
voa, 

Nomeando o dr. Gastão José 
ae Sumpaio, para o enrgo de pre- 
sarador da segunda secção do Mu- 

1 Nacional. . 

Readmittindo  Armaldo Pinto 
“onteiro, no cargo de official da 
Bibllotheca Nacional, sem direito 
1 vantagens anteriores e a per- 
cepcão de vencimentos atrazndos. 
Xu pasta da Agriteltura: 

Autorizando a Companhia In- 
sustrlal Limitada, com séde na 
cunital do São Paulo, a adquirir 
“ou arrendar a fozenda Seismaria 
do Barreiro, de propriedade de 
doio Lazaro Pacheco, em Araxá, 
Mnaa Geraes, para aproveitamento 
industrial das jazidas de baritins, 
ouve nas mesmas terras occorrem. 

*utorizando a Sociedade Mina 
Timbutuva, Sociedade Limitada, a 
diguiris, para expansão de sua 
scvidade mineira, os terrenos 
póriencentes w Antonio Cavallta, 
Mibino Jaquel!in, João Stropero, 
Jesintho Sequinel, Estefano Rigo- 
nt, Irmãos Maroqui, Conrado Czi- 
fenovekt o Guerino Massaquetto, 


e 


nssigundos pelo chefe do 
Provisorio, os seguintes 
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nos Jogares designados, 'Timbutuva 


"e Ferraria, em Compo Largo, no 


Paraná, 

Autorizando a Th. Marinho de 
Andrade, Augusto Leal de Barros 
: Constantino Badesco Dutza 
Incluirem os contructos que os 
mesmas fizeram com Rodolto da- 
cob e Eloy José Nunclo, nas árias 
de que trata o artigo 1º do de= 
creto n, 22.210, de 13 de dezem- 
bro de 1932, para pesquiza e ex- 
ploração do petroleo, por Interme- 
dio da Socledade Nacional para 
Exploração do Petroleo, em orga- 
nização e dando outras providen- 
clas, 

Prorogando até 27 do fevereiro 
de 1934, 0 prazo concedido a Israel 
Pinheiro da Silva, pelo decreto de 
4 de mnio 1933, para a celo- 
bração do coniracto com o Es- 


tado de Minas Gerses, para pese ' 


quiza e lavra da jazida de ouro, 
denominada Juca Vieira, em Cae- 
thé, no mesmo Estado. 


Autorizando, sem privilegio, » 


; Companhia Brasileira de Petroleo, 


emma 


| sociedade anonyma, com séde nes- 


ta capital, a contractar a acquis 
sição ou arrendamento de proprie- 
dades territoriaes no municipio de 
Ribeirão Claro, no Paraná, para & 
pesquiza e exploração de petroleo, 

autorizando Francisco  Darze, 
sem privileglo, a contractar a pes- 
quisa e exploração do ouro, uno 
logar denominado André Pinto, 
na propriedade do Antonio Mi- 
guel, c no logar denominado Bre- 


cha, na propriedade de Manoel da | Bello Horizonte, 


Silva Araujo, no rio Piranga, am- 
bos no districto de Catas Altas, 
munlciplo Ge Queluz, Minas Ge- 
raes, oc bem assim a organizar 


sociedade para exploração dos 
contractos que obtiver. 
Autorizundo Affonso Ferreira 


Paulino, sem privilegio, a adaul= 
rir ou arrendar a fazenda da 
Rocinha, de propriedade de João 
André da Costa, e a fazenda de 
Bomsuccesso, de propriedade do 
dr, Francisco Coelho Duarte Ba- 
daró Junior, ambas no muníciplo 
de Minas Novas, Minas Geres, 
para q pesquiza e exploração de 
ouro alluvionar, e bem assim, 4 
organizar societlnade para explora- 
cio dos contractos que obtiver. 
Nomeando : o ajudante chimi- 
co, em disponibilidade, do posto 
de veterinaria experimental desta 
cnpital, dr, Sylvio Prado Pestana, 
para encarregado do Laboratorio 
da Inspectoria de  Curityba; os 
sub-Inspectores regtonnes, em São 
Paulo, medico veterinario Cerlos 
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MUSICA 


COMO ACOMPANHAR COM SEGURANÇA O MOVIMENTO 
MUSICAL EM NOSSO PAIZ E NOS GRANDES 
CENTROS MUNDIAES 


U DIARIO DE NOTICIAS é, sem duvida, 


o jornal brasi- 


leiro que mantém a melhor, a mais ampla, a mais interessante 


ferção 


diaria de musica, abrangendo todo o movimento musical 


do Brasil e do estrangeiro. Escolhido que foi peta direcção do 


Instituto Nacional de Musica para a divulgação de todo o no- 
ticiario relutivo a esse grande estabelecimento official, é o 
LVIARIO DE NOTICIAS indispensavel não sómenta dos estu- 
dantes como a todos quantos se interessam pelo movimento 
inusical em nosso paiz e nos grandes centros mundises, 

DEsiea dado AM too ini dos ars ara des 





| 





DIARIO DE 


NOTICIAS 


Marte ameaça a Terra em 1934! 





As previsões astrologicas para o proximo anno 


O sr. Blyseu D. Sant'Anna, 
Brão-mestro o summo sacerdoto 
da Ordem Mystica do Pensamen- 
to, com sédo à avenida Suburba- 
na, trouxo-nos as seguintes pre- 
visões astrologicas para uv pro- 
ximo anno: 

“Entro as previsões para o 
anno de 1044, ee encontra uma 
pequena parte das nião reaiiza- 
dae no anno de 199%, Foste tra- 
bulho está baseado na Astrologlu 
o nos dados kabbalisticos dos ar- 
canos dae Hermes Thot, 

O mundo vae contemplar 2 sua 
propria obra, especiamente a 
velha Europa e o Occidente, rar- 
Bando o vio de “Maia” que vem 
oceultando os seuy anseios belll- 
cos, Marte continuará dardejan- 


do sobre a Terra nuances vibra- 
torias de 


perspeotivas negras 
sob o guanto da espada, do ca- 
nhão e dos 


hão &azes mortiforos, 
Existem outros planetas Influen- 
clando o anno do 1934 como a 
Lua, por exemplo, no “emtanto, 
Marte, o planeta Guerreiro por 
excellencia, sa manifesta através 
O varios aspectos, O presente 
anna, pela transformação de suas 
kotras em numeros kabbalisticos, 
corresponde uo NII Arcano, 
diz: “Sacrificio consciente ou 
inconsciente, (Provação, castigo 
divino ou humano, morta violen- 
ta ou perigo mortal, etc.)”, O 
anno do 1944 & um dos mais pe- 
Figosos para qa humanidade elle 
assignala a malor guerra nua ha 
de terli-so entro os povoa, O 
Commercio, aa industrias e as 
sclencias farão prodigios, no om- 
tanto, a arte do matar deixará a 
humanidade pornlexa. 

Se não Tôra a grande acecitação 
6 à justeza dus minhas previsões 
dos fnnos antoriores, decerto não 
ma atreveria a prognosticar os fa- 
etos quo so vão desenrolar no cor- 
rer do presento anno, 


AS PREVISÕES UNIVERSAES 


1 — Varios reis serão desthro- 
núdos o alguns presidentes e di- 
ctadores serão depestos, O Com- 
munismo é o Fascismo ecrão in- 
troduzidos em varios paizes. Des- 
sa intrénlucção hybrida surgirá o 
Socialismo. 

2 — Pesle, frio, guerra e fome 
na Europá e na Azia! Tufões, 
maremotos, eyclones, degelos o 
inundações! Vulcões e tremores 
do terra na Italia, no Japão, no 
Chile e em outros paizos! 


3 — A guerra mundial se esbo- 
ça cada vez mais c os prosélytos 
do proletariado se agrupam; ella 
será mais chimica e acrea de que 
naval o terrestre,  Allemanha, 
França, Belgica, Austria e Ingla- 
terra ao lado do Japão; Estados 
Unidos, Italia, China, Hespanha, 
Portugal, Mexico o America do 
Sul ao lado da Russia, 

4 — Monstro, tarados ou vam- 
piros surgirão. Um phenomeno si- 
doral assustarã os povos. Um ba- 
tão stratospherico em perigo, Um 


“ 
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Alberto de Campos Pantoja, e em 
Sylvio Romero 
SBonres Alvim, para inspectores da 
reforidas Ingpectorias: o pratican- 
te gratulto, chimico industrial, 
Maria José Labandera, interina- 
mente, encarregado do Laborato- 
tio da Inspectoria de Bollo Horl- 
gonte; Palinyra Leite Martins, in- 
terinamente, para estacionaria de 
12 classe da Réde Meteorologica; 
o sub-assistente tecnico da Dite- 
ctoria de Fructicultura, agronome 
Alberto Cioulart Wucherer, para 
essistento technico da mesma Di- 
rectoria; o sub-nesistento technico, 
agronomo Kurt Rebsold, para as- 
sistente techbnico da primeira se3- 
ção da Directoria de Fomento Agri- 
cola; o ajudante de inspector 
ngricoln de segunda classo, iInte- 
rino, agronomo Homero Cesar de 
Oliveira, para, interinamente, exer- 
cer o cargo de sub-pssistento te- 
chnico da 1% secção da referida 
Directorla; e o Inspector agricola 
de 2º classe, agronomo Irineu Fe- 
lix Pedroso, para assistente toch- 
nico da 1% secção technica da 
mesma  Directoria do Fomento 
Agricola. 

Por decreto, na posta da Edu- 
cação, fof nomeado, em virtudo 
de concurso, o dr. Hermes Lima, 
para exercer o cargo de professor 
cathedratico da cadelra de Intro- 
ducção & selercia do direito da 


Faculdade de Direito da Univer- | 


sidade desta capital. 








idos. 








tumulo pharmonico será descober- 
to, Surgirá uma esquadrilha acres 
que será denominada — “A Es 
quadrilha do Morte”, cnusando 
pavor, Inventos extraordinarios 
bonoficiurio ua Wuropa e as Ane- 
ricas. O moto-continvo e a elo- 
ctricidado atmospherica 'continua- 
rio no cartaz das descobertas. 
Marconi victima de um desastre, 
Varios rios inundarão, Mortes pa- 
ra o Vaticano; cello tremerá,,. 
Pavorosos incondios no Japão, 
Roma, França o nos Estados Uni- 
O “Graf-Zoppelin” cu nm 
Zeppelin soffrerá um deeastre., 
b— Os povernos, reis e dicta- 
dores muito terão de lutar com o 
socialismo, que despertará vivo 
interesse nas camadas operarias, 
O QUE SE ESPERA PARA A 
AMERICA 


U-—A guerra entre a Bolivia o 
o Paruguay terminará com q vi- 
eloria deste ou então haverá uma 
paz amistosa com a intervenção 
da Argentina, do Brasil o dos Es- 
tudos Unidos. O poverno da Doli- 
via ecairi, Revoluções intestinas, 
lirupção pestilenta nos dois Lerri- 
Lorios, 

7— Tentativas de assassínio na 
pessõa do presidente Justo ou em 


— 
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2 


COMO SERÁ A DICTADURA NO BRASIL | 


um dos seus ministros, Mudança 
do governo na Argentina, Estreme- 
cimento dinlomatico com um paiz 
vizinho, Numerosas perdas na sua 
uviação, Tentario introduzir um 
novo regimen, Abalos sismicos; a 
praga do gafanhotos continuará à 
alustrar-se, Provavois revoluções, 
provecando a guerra civil, | 
8— Venezucla, Colombia e Po- 
*ú, assistirão a phenomenos socio» 
lógicos, O governo de um desses 
paizes renunciará o mandato, Ha- 
verá tremores do terra, 
9— No Chile e Uruguay poucas 
anormalidades serão observadas. 
apenas a aviação do Chile tomará 
novo incremento, Morte de uma 
Glta figura de destaque político, 
I 
! Conclue na 31º pegina ] 
. J 
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O SUPPLEMENTO 
LITERÁRIO DE 
DOMINGO 


No nosso Supplemento 
Literario, feito sob a dire- 
ccão do escriptor Renato 
Almeida, publicaremos, no 
proximo domingo, artigos 
firmados por varios nomes 
de maior significação nas 
nossas letras, como sejam 
Alvaro Moreyra, Ronald de 
Carvalho, Manuel Bandei- 
ra, Viriato Corrta, Ribeiro 
Couto, Teixeira Soares e 
outros, 

Será tainbem publicada 
uma interessante reportar 
gem sobre os premios Nor 
bel, deste aunno, com uma 
ligeira apreciação sobre as 
vidas e as obras dos pre- 
miados, bem assim uma 
resenha da obra do notar 
vel scientista brasileiro, 
professor Cardoso Fontes, 
cujo nome acaba de ser 
lançado ao Premio Nobel 
de Medicina, de 1934. 

A exemplo dos outros nu- 
meros, haverá sempre uma 
copiosa informação da 
vida artistica, literaria o 
seientifica, notas de actua- 
lidade e as secções habi- 
tuaes — Palestras Femini- 
nas, Pagina Infantil c Ci- 
nema. 

Ilustrações de 
Rosa. 





Santa 








"Anhangãá”, c noo hydro da Condor 





Nestes dias, voa na linha 
Rio de Janeiro-Porto Alegre, 
um hydro-avião trimotor re- 
centemente chegado da Alle- 
manha, para o Syndicato 
Condor Ltda. Trata-se do 


hydro “Anhangá” 
que, por assim dizer, repre- 
senta a ultima palavra da te- 
chnica aviatoria moderna, 

O “Anhangá”, de fabricação 
da afamada firma Junkers, 








Uma velha aspi- 
tração dos ítraba- 
lhadores da 
imprensa 


Instituido o seguro de 


A Associação Brasileira de 
Imprensa acaba de contractar 
com a Companhia Adriatica 
de Seguros, a instituição do 
Seguro do Jornalista, que era 
uma velha aspiração da 
classe, 

Sendo uma das Institui- 
ções Seguradoras de mais res- 
peitaveis características que 
operam em todo o mundo, re- 
presentada com sédes instal- 
ladas em grandes e sumptuo- 
sos edificios em vinte e tres 
dos mais civilizados paizes, 
muito embora se tenha en- 
raizado no Brasil ha poucos 
annos, a Adriatica já iniciou 
a construcção de sua séde em 
nossa capital, concorrendo 
desta forma para o embelle- 
gamento de uma das mais 
concorridas arterias de nossa 
cidade, e testemunhando ain- 
da, a lisonjeira acceitação que 
tem encontrado da parte do 
nosso povo, sempre justo e 
hospitaleiro para: com aquel- 
lez de cuja cooperação mul- 
to se pode esperar, 


A directoria da Associação 
approvou unanimemente o 
parecer dos srs,.Oswaldo Sou- 
za e Silva, Annibs? Martins 
Alonso e Martins Capistrano, 
aos quaes os jornalistas de- 
vem penhorar os seus bons 
agradecimentos pela presteza 
com que levaram a bom termo 
a tarefa que lhes foi attribui- 
da por eleição de seus com- 
panheiros de directoria, de 
dar parecer sobre as propos- 
tas de seguros, 

Poderão agora os jornalis- 
tas Instituir os seus peculios 
na medida de suas possibili- 
dades, contando para isso 
com a liberalidade de condi- 
ções e a faculdade de interes- 
santes concessões que attri- 
buirão aos seus portadores as 
Apolices da Adriatica, 

Além dos directores da As- 
sociação, a cujo presidente se 
fica a dever mais esse benefi- 


A | CIO, assistiram à assignatura 


| Dr. João José de Moraes 


ADVOGADO 
RUA DO CARMO 65 — 4.º and, 
ênta 4 — Ter, 4-.002y 


(Los 14 As 13 toras) 


o O Cranpi Machado 


do contracto os seguintes di- 
rectores da Comp. Adriatica: 
srs, Rodolpho Carnuzz, Af- 
fonso Vizeu e Humberto Ron- 
cirati; Jorge Fog( gerente da 
Secção “Vida”: J. G, Krancher 
º Nessiton Klaes, inspectores 
corretos 


vida para o jornalista 





O futuro edifício da 
Companhia Adriatica 
de Seguros 


REGULAMEN- 
TANDO O SERVE 
GO MILITAR 


Um official da Armada 
para fazer parte da 


Commissão de Revisão 
O coronel Pedro de Albuquer- 


te do Ministerio da Guerra, so- 
licitou ao almirante Protogenes 
Guimaries, tilular da pasta da 
Marinha, as providencias neces- 
enrias, no sentido de ser indica- 
do um official da Marinha para 
fazer parte da commissão incum. 
bida de regulamentar a nova lei 
do Serviço Militar. 


PP-CAT,| tem capacidade 





e o maior 


além de cabine para tres tri- 
pulantes e amplos comparti- 
mentos separados para baga- 
gens, correspondencias e car- 
gas. Desenvolvem os 
tres motores, com uma forca 
de quasi 1,900 HP, em total, 
230 kilometros de vôo normal 
e acima de 270 kilometros co- 
mo velocidade maxima. 


O “Anhangá” tem instru- 
mentario modernissimo e uma 
possante installação de radio- 
telegraphia para ondas largas 
e curtas, 

Não ha duvida em que a 
acquisição desse valiosissimo 
hydro-avião que é o maior e 
o mais veloz no trafego aereo 
do Brasil, enriquece grande- 
mente a já moderna frota 
aerea da Condor, e que o pu- 
blico não deixará de se asse- 
gurar dos beneficios que esse 
rapidissimo meio de transpor- 
te lhe proporcionará. 


Orçando a despesa E a Te- 
ceita do Estado do Rio, 
para 1934 


O interventor fluminense en- 
viou ao Conselho Consultivo a 
proposta do orçamento para 
1934, sendo a receita fixada em 
53.190:053$000 e a despesa em 
53.077:6858522, 


Novo inspector fiscal no 
Rio Grande do Sul 


O ministro da 




















Fazenda, de 


accordo com o parecer do director 


da Receita do Thesouro Nacional, 


designou para inspector fiscal no 
Rio Grande 
fiscenl do Imposto 
José Procopio do Rego, 


do Sul, o agente 
do consunid, 








Regressou a Juiz de Fóra 0 
general Deschamps Ga- 
valcanti 


Regressou, hontem a Juiz 
de Fóra, séde de 4º Região Mi- 
litar, o general Constancio Des- 
champs Cavalcanti, que veiu a 
esta capital especialmente para 
tomar parte nas justas home- 
nagens, que foram prestadas ao 
general Góes Monteiro. O gene- 
ral Deschamps viajou em carro 
da administração da Central da 
Brasil, ligado ao rapido mineiro, 









EA) 


que, respondendo pelo expedien- 
| 





Endereço Teleg. “MAGNIFICO” 


sawss TENIS PEV IVAN SERA EEN VEREREyva vuua sta F=EE AUEVECECE PES uNgans su rss 


Crtocecaci Crcinicanaasossassssssssra 


MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibys e bondes 
| á porta, Unico no centro da eldade com grande parque e jar- 
| dim, Exclusivamente familiar. Irreprehensive) serviço de restau- 
| rante, Aposenutos com ou sem refeições, Apartamentos constan- 
do de 2 quartos, vals de banhos e uma saleta com telephone, — 

Precos modicos, Ros do Riachuelo 134 — RIO DE JANEIRO — 


TIE IIIIESIIILIA 


a pr e ço 
Dosss===4 
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seus. 


| 
| 





conforto para 17 E 


-PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


A questão do Theatro 
e a Prefeitura. 


—— q cmi 


ESFORÇOS DESPENDIDOS EM BENEFÍCIO DA 
ARTE NACIONAL 


rr PA Tai 


Uma nota do 


Communicam-nos do gabinete 
do sr, interventor: 

“O 8”, interventor federal, dese- 
jando dar à questão do theatro 
nacional, dramatico e Iyrico, so= 
lução de Inteira imparcialidade e! 
justica, dentro do programma que 
&o traçou na administração do Di- ) 
siricio Federal, vem cogltancdo, | 
com carinho, «e resplvor esse na-) 
sumpto, sem exclusivismos de ng- | 
grupamentos ou de individualida- 
ces, (fncnltando q reulização dos 
idénes de todas os clementos de 
mérito que possam surgir nesta 
cidade ou no Brasil. 

Obedecendo à esse intulto, dinis- 
te da experiencla, verificada em 
dols annos, de improficuldade de 
subvenções parceliadas à grupos 
otchestraes, para o objectivo de 
poder dispor a oldade de um umni- 
co conjunto de real valor para a 
realização das temporadas lyricas 





| e eymphonicas, evitando-se que os 


elementos quo já so contam no 
nozso meio para tal fim preju- 
diquem aq sua efficioncin, por se 
verem forçados n funcecionar em 
tencras de menor responsabil!ida- 
de, em razão de só lhes propor- 
clonarem tnes nuxilios recursos pa 
ra a sua subsistencia por curtos 
pericdos em cada anno, está tra- 
tando a Prefeitura da organização 
da Orchestra do Theatro Muni- 
cipal, sob o dito criterio, reuntin- 
do nesta, exclustvamente, os au- 
silos materiaes possiveis. 

Essa orchestra, pare cuja const!- 
tuição já solicitou o pirecer de 
todos <s technlicos uancionaes es- 
pecializados, isto é dos mestras 
que tém dirigido 05 tues conjun- 
tos, sera, nos periodos disponiveis 
cas temporadas de opera, pesta à 
disposição desses maestros ou de 
outros de merecimento compro- 
vado, para séries de concertos sym- 
phonicos que queiram oliectuar, 
eob n sua responsabilidade Indivi- 
dual ou sob o patrocinio de uvm- 
gremiações, mediante condições a 
regulumentar. 

Quanto à parte vocal, não eod- 
stante Os resultados já colhidos 
com a organização das duas es 
colas do Theatro Municipal de- 
monstrados nos espectaculos sis 
realizados nestes dois 4annos, sob a 
direcção dos maestros Sylvio Fler- 
gilil e Salvatore Rubert!, os dois 
reputados profissionnes, de longo 
ttrocinio em organizações de ope- 
ra lyrica e hoje radicados no nos- 
eo meto social, a Prefeitura que- 
rendo ampliar a Incentivação de 
elementos nacionges aproveitavels, 
vae crear em substitulção à essas 
escolas, para formar córpos esta- 
veis do Theatro, um conjunto do 
corigtas para opera c um outro 
do solistas, que uctunrão em uma 
segunda temporada Jyrica, depois 
da grando temporada annual, ou 
como clementos auxiliares desta 
ultima, sem prejuizo da actua- 
ção, na mesma, como clemen- 
tcs principaes, de artistas brasi- 
lelros de fama consagrada. 

Desso modo poderão concorrer 
para e formação de taes conjun- 
tos as elementos preparados em 
escolas officiaes ou particulares. 

Como a orchestra, serão essen 
tois corpos organizados mediante 
concurso em prova publica, com 
julgamento por technicos, sob a 
fórma wu ser estabelecida ieual- 
mente com a audiencia de tech- 
nicos especiniizados. 

Quanto à escola de dansa, dado 
o seu caracter especial, que exige 
o preparo nproprindo para a sun 
Tinalidade por mais longo tempo, 
será aínda conservada 2 sua orga- 
uização aetual. 

No quo concerno ao theatro 
dramatlco nacional, demonstrada 
tambem como está à improficut- 
dade do seu funcolonamento os 
tols grandes theatros que ora pós- 
sue 2 Munlcipalidado sob a sua 
administração directa e de auxi- 
lios concedidos por subvenções 
temporarias, cogita o st. Interven- 
tor de, por melo do Installação 
mais adequada o dotação pecu- 
ntaria, permanente, resolver q a4- 
sumpto, ligando-o no elemento 
preparatorlo para tal fim, consub- 
stanclado na Escola Dramatica do 
Municipal já existento o & qual 
serto facultados metos para n sua 
malor efficiencia pratica, 

Parr q renlização do program- 
ms aqui esboçado. julga o sr, in- 
terventor conventento e bastante 
a actual organização dada á admi- 
nistração dos theatros da Muntcl- 
palidade, com a cooperação, para 


DIA 


Surpresas ineditas. 


elegante 


Diariamente jantares 
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Gasino Balneario area 


Grande Reveillon de Natal 


Ornamentação e direcção de Luis de Barros 


URCA BALLET dirigido por Valerie Oeser 


-A festa de Natal mais original, alegre e 


Reservam-se mesas com a Gerencia. 


TELEPHONE: 


por pessoa, com magnificas orchestras, at- 


tracções e bailados pelo URCA BALLET 
— com Yuko Lindenberg 


AMBIENTE DE ELEGANCIA E DISTINGSÃO 


SORRIR CER ADOREDERE ROEDOR DERROCADA ESA 








interventor 


Bs questões do ordem cstatisttea, | 
do actual Conselho Consultivo, 
cuja constitulção q colloca em um 
pluno superior púra o assumpto, 
Descadil, como é, na competencia 
des seus membros, determinada 
elo oritorlo da designução de dois 
delles por força dos cargos que 
exercen — as directores du Ese 
colu Dramática o do Inatítuto Nie 
clonal ce Musica; da frdicição de 
cutro peln Academin Brasileira 
de Letras e da escolha dos dois 
restantes pelo chefe da adminte- 
tracão municipal, vecalndo no 
muestro Truncisco Braga, o decãas 
no des technlecs mustcues brusie 
loiros, cujo valor júmals saflíreu 
contestação admissível, e em um 
eutor dramatico que por cieição 
dos seus pares vem exercendo rele 
ieradamente à presidencia do tes 
spectiva ussociação de classe. 

do demais, para casos do espem 
ciniização technlca, procura alnda 
à Preleltura, com impurelulidade, 
o subsidio que à sua uccão pos 


dem prestar clementos de valor 
demonstrádo pela sus uciuação 
prutica. 

Finalmente, nesew cetopo, como 


meo de apuração e concentração 
tiús clementos uproveltuveis, ucaba 
a Prefeitura co lucultur o Theatro 
João Cavtuno acs artistas Iyricos 
nucionaes, Lornindo condição ese 
sercial dessa concessão a apgres 
mlação de Lodas ceses urtistas. nx 
sua generalidade, em um esterco 
do cooperação muita, seem pres 
ponderancia nem exclusão de grus 
pos ou de individualidades. 

Relativamente ds peças dranite 
ticas e às operas de autores nús 
cionaçe, o er. interventor. obedec= 
cendo à mesma orlentação, pres 
tendo promover à soiceção cus 
mesmas por concursos publicos 
para q tespecliva execução nas 
tempurndas dos thentros municis 
pues,” 


O chefe da Missão Militar 
Franceza visou os offi- 
ciae das Escolas das Armas 


O general Charles Huntzinger, 
chefe da Missão Militar Fran- 
ceza, esteve, hontem, na Villa 
Militar, afim de apresentar as 
suns despedidas por ter de ve- 
tgvressar ao sou puiz. Na Escola 
de Artilharia, o general Hunt= 
singer foi suudado pelo coronel 
Valentim Benício da Silva, com= 





mandante da Escola de Cavalla-. 


do general Huntzinger pelo nos= 
so Exercito, onde adquiriv gran- 
des amizades, 

O chefe da Missão IWranceza, 
visivelmente emocionado, falan- 
do em portuguez, agradeceu e 
Jormulou votos de felicidades ao 
Brasil e av Exercito Nacional, 





e, 


Adiado 0 juramento á ban- 
deira dos novos alumnos da 
Escola Naval 


A solemnidade de juramento 
à bandeira dos novos alumnos 
da Bseola Naval, que se devia 
reavzm, hontem, às 153 horas, 





pe Nha das Enxadas, foi Lrans-, 
segunda-teira, às, 


ferida para 
mesmas horas, 


mta e 








O regresso dos officiaes da 
missão militar franceza 
á Europa 


+ 


Seguivio no proximo dia 20,) 


no “Campana” para a Enropa, 
os seguintes officviaes da Missão 
Militar Franceza, no Brasil, tes 
nente-coroneis Edmond 
e 


medico dy. 


lonard «e engenheiro 
Jean Moras. 


2.4 


Grandes bailados pelo 


l 


do anno. 


6-—3698 


dansantes a 128000 
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“+ 


ama 


Homo,! 
Paulo Langlet, Henri Laperche, | 
Legler, majores: 
Fernand Colm, Roberto Brygoo | 
Thiebaut, veterinario Paul Dieu- | 
chimico, 


e SE 


iior 





via, que recordou a passagem cmd 
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gião, A / no de 1934, juntamente com 
19 = A Yugo-Slavia, Fumar DOS EM SAGRES | a divida iabipel de ea se á MAR 
rt? crecia e “Turquia, concorda O | . | 36.691.900.35 dollares, perfa- O “Ut h” x lodiu e 
hi ram na conclusão de um ia Um possivel conflicto governo elogiou 085 | zendo O total de 15.000.000 de a exp 
| tado de amizade, 20 (o! nro o presidente Roo-| trabalhos da commissão dullares durante o anno, 





= 


E 


rss Ste 





Ava 


À França mostra-se des-| 
contente com a attitude, 
da Inglaterra rente 


ao rearmamento da 
Allemanha 














À victo 


, Rec | Ri Mi, k | que tanto abalou 
Ea a ago EE PARAGUAYOS OCCUPARAM ) FORTIM SAMA- E. Um troço de cavalaria boliviana que esteve combatendo no Chaco | A FRANÇA E AS 0 paiz 
PARIS, 13 (U, P) — OS jor- cio) [om 


nues da manhã encaram com 
visivel hostilidade a possibhi- 
dade de a Inglaterra mostrar- 
se indifferente à proposta do 


“FRONT” 


chanceler Hitler, no sentido e 
de elevar q 300.000 homens | O commandante Estigarribia promo» E cao ale VRNiCa ano SO À 

os effectivos do Reichswehr E nie ara Ç e ne a 
Exemplo dessa altitude é o vido a general de divisão an Dê NTADRID, 18 ( a 
editorial do “Le Jour”, que | ASSUMPÇÃO, 13 (U. P.) — | Eusebio Ayala, assignou um de- HA UM ANNO E MEIO QUE | dado o movimento cevotrido ra 
qiz: Annuncia-se, não de fonte offi- | creto promovendo o commandan- PARIS NÃO ENVIA - UM Hespanha, caleulando-se o total 


“Se as potencias aceeitarem | cial, que o fortin Samaklay, um 


asa Ri e | os CORO a a | nba Chaco penpral Ta OBRIGAÇÕES PARA conflictos produzidas, cm cento | 
ver-se-à pod restabele- | no Chaco, caiu” em poder das | tigarribia ao posto de general NOVA YORK e doze e o de feridos em dive. E 
CU Oo Servico mi itar por um tropas paraguaçyas. | de divisão. cs : po ad 
“o e ul E nal” ee EGRO 18 (U OCR o o dA alia Eno: a Ba 103 MORTOS E 215 FERIDOS 
eia dois dm ori boa ASSUMPÇÃO, 13 (U, E.) FUGIU... mara dos Deputados da Fran- 8 nina 3 
truntos o ganhar a po arti- e GURção LA PAZ, 18/(U. E.) = Ut ca derrubava O gabinete nre- MADRID, 13 (U. 11.) — Sa 
da, Em primeiro logar, pode- | mente a noticia da oceupação | vento — Desmente-se  officia!- sidido pelo sr. Edouard Her- | cundo algarismos não officias, 
mos lembrar ao mundo que pelas forças paraguayas do fot- | mente a noticia divulgada no riot. pelo facto de advogar | houve 103 mortos e IS ferido, 


tim Samaklay. 
PROMOVIDO DO GENERAL 
ESTIGARRIBIA 
ASSUMPÇÃO, 13 (U, P.) — 
O presidente da Republica, dr. 


eanhámos a guerra e em Se- 
eundo, possuimos sutficientes 
torcas militares, destemidas e 
bem apparelhadas para apoiar 
cs nossos diplomatas.” 


Firmando a paz na re- 
gião balkanica 


met | eme 


A Yugo-Slavia, Rumania, Grecia e Turquia conchui- 











v Y 33 
rao brevemente um tratado de não aggressão contrario, hontem aqui divulga- dio não Tó negociada Gs GORDOBA, 13 (VU. PY = 
| sea po alguns jornaes vo accordo sobre as divídas. Registraram-se oito mortos, me BA 
Fo === RCE Toda a nação está unida e A França não pagará a |elusive a de um guarda vil va Ro 
enfrenta com serenidade os de- prestação que vence depois de | aldeia de Bujalance, ande os Te já 
A Inglate erra ec a França insistem veres da defesa da patria, co- amanhã, quando a Inglaterra. | beldes resistiram á mão u mada, EO 


para que a Bulgaria assigne 
com igualmente o pacto — 


qem eba ammec! A GRAVE CRISE 
MONETARIA DOS 
ESTADOS UNE 





voes da peninsula balkanica, | 
concluirão, brevemente, um | 
accordo de não-ag pressão, Que | 
assegurará a paz nessa Fe- 


acherirá, segundo se acredita, 
o reino da Albania, A Bulga- 
vi ficará fóra do grupo. em- 
bora os governos de daris € 
de Londres envidem seus me- 
lhores esforcos, afim de indu- 
vir a chancellaria de Sofia à 
acceitar o gecordo, 


A França, na qualidade de 


sevelt e diversos grupos 
parlamentares 

A corrente inflacionista 

ganha forças 


WASHINGTON. 13 (U. P) 
as attenções continuam 


| 
| 
t 
| 
| 


ºoarticularmente agudas, em | gres, do monumento ao infan- cicio economico de 1934. Al MTEnrILA CONDIDTADA |Destade registrada desde o cor não foi estabelecida, arcieu é 
Db lho Ds costeiro Crnh da situação monetaria | te D, Henrique, o creador da receita monta à 830.499.000 FALLEGEU | ESGRIPTORA cao do verao, e O D O L L afundou ao largo de Polni 
ria pen cespunddes a o successo | do paiz, escola de navegação donde sa- pesos, ea despesa O cevsoenss O serviço de transporte À R E Pinos, em meio da furiosa 
O ano: “e nitimas notícias | O empuxe da corrente in- iram com Gonçalves Zarco. | 830.498.399 pesos. SAPHIA VITERRO através do Canal da Mancha A Pepe que convilsionon 
anRntdar É em Paris. das capi- gacionista, que está ganhan- Gil Eanes, Bartholomeu Dias| =====* Aida ae capa Ra foi suspenso. L I B R A gouellas paragens. Teme-s 


da forca entre Os congressis- 
tes, parece conduzir os parti- 
darios do dinheiro abundante 
e facil para luta aberta con- 
tra o presidente Roosevelt, 
conflicto que, a crer nas ap- 
arencias, poderá ser sómen- 
lo evitado por iniciativa do 
chefe do Estado, agindo fóra 
da bitola de sua politica 

actual, Apenas alguns senado- 
res estão convencidos de que 
isto não se verificará, 


Está sendo preparada, em 
certas correntes parlamenta- 
ves, uma séric de projectos de 
lei inflacionista, parallela- 
mento com a tentativa de 


taes balkanicas, indicam que 
o coverno bulgaro só não en- 
trou nas negociações, devido à 
pressão dos patriotas mace- 
donios que evitaram 0 SUCCes- 
sc do movimento a favor da 
conciliação entre Os Estados 
«dos Balkans. 


Os emigrados macedonios 
constiluem grupos poderosos 
que fixaram residencia na 
Bulgaria, quando a Mecedo- 

pia foi dividida entre a Gre- 
cia e a Yugo-Slavia, em vit- 
tude do tratado de paz de 
1919 e nunca perderam à €3- 
perançn de ver novamente 


.——em 





KLAY, CONSIDERADO O BALUARTE DO 


BOLIVIANO 


—sme— 14 | meme 


te das tropas paraguavas em 


exterior, segundo a qual tera 
fugido o general Kundt, com- 
mandante chefe das forças bo- 
vianas em operações no Chaco. 


UM COMMUNICADO DA BO» 
LIVIA 


tecebemos o seguinte commu 
nicado da Legação da Bolivia: 

“A Legação da Bolivia reca- 
beu noticias do seu governo que 
| lhe permittem assegurar, cale- 
gorica e terminantemente, que 
a ordem publica manteve-se in- 
alterada na Bolivia, sendo totai- 
mente falsos os telegrammas em 


mo o demonstra a unanime 
adhesão que no dia de hontem 
levaram ao exmo. sr. presiden- 
te da Republica todos os secta- 


res politicos do Parlamento” 


| O MONUMENTO 








A D. HENRIQUE 





encarregada daquelle 
| assumpto 


1 LISBOA, 13 (U, P) — Og 
verno elogiou os labotes da 
commissão encarregada de es- 
tudar à collocação, no alto do 
historico promontorio de Sa- 


e outros. os vencedores do 
Atlantico e formadores do im- 
perio colonial portuguez, A 
mesma commissão foi incuni- 
bida de trabalhar com a Mu- 
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| APPROVADO O ORGAMENTO 


CHILENO PARA 1934 


PsE= 1) 
Congresso approvou o proje- 
cto de orcamento para o exer- 


nicipalidado do Lisboa, no es- 
tudo da constrnecção, nesta 
capital, de um monumento ao 
rei D, Affonso Henriques, fun- 
dador da nacionalidade. 


S 1 


former cult against numerous 
followers of the latter who hee- 
tor him incessantly all through 
his specch. 

— TLis praposed to start cele- 











MORREU DE FRIO 


LISBOA, 13 (U, P)) “n- 
formam de Loule que morreu 
de frio o sexagenario Joaquim 
dos Santos, natural de Que- 
teira, 








LISBOA, 13 (U, P) — Fal- 
leceu em Lisboa a escriptora 
Sophia Viterbo, filha e colla- 
boradora do fallecido pesqui- 
sador literario Souza Viterbo. 


—eem o a e e o 
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Os successos politicos na 


O 


VIOLENTA TEMPESTADE 
NAS GOSTAS BRITANNIGAS 


LONDRES, 13 (U. P.) — As 
costas britannicas soffrem os 
effeitos da mais forte tem- 





Tres marinheiros 
ram afogados. 

Um navio de pesca britan- 
nico afundou na costa sul da 
Irlanda. 


LISH 


MorrTe- 











all go to the Drury Lane Thea- 
tre together to sec the Actors 
Benefit Fund performance, 
Wednesday, 13th 
The Trish 


Free State's Ath 


Lhe complete rout of the Boliy- 
iaus. 

cm The Bolivian colsnel Pena- 
randa is promoted to the rank 
of General for breaking through 


lumam-Se as nuvens negras sobr 
Hesp 


RO) 





ria das armas paraguayas no Lh 











aco 


DIVIDAS DE 
GUERRA 


Não serã resgatada a 


FRANCO DAQUELLAS 


este estadista O pagamento, 
nos Estados Unidos. da pres- 
tação da divida de guerra, 
vencida em 15 de dezembro 
ce 1932. 

A attitude da Camara não 
experimentou nenhuma mo- 
dificacção, prevalecendo o cri- 
terio que determinou a Teê- 
ieição da proposta do sr. Her- 
riot, em 13 de dezembro do 
anno ultimo, 

A opinião ainda predomi- 
nante em todos os sectores do 
parlamento. é contraria á li- 


a Italia e outras nações farão 
pequenas remessas por conta. 

Em virtude do pacto Mel- 
len-Berenguer, a França com- 
prometteu-se VIPaBar. ceu 
iw.154.046.82 15 dollares no 
dia 15 do corrente. Essa som- 
na representa a metade dos 
juros correspondente ao anno 
Ben de 1933-34, A outra me- 

ide vencerá no dia 15 de ju- 


Desde o dia 15 de junho de 
1431, à França não effectuou 
um só pagamento. A morato- 
ria concedida pelo ex-presi- 
dente Hoover comecou a vigo- 

rar em 1 de julho desse anno, 
ficando suspensos os servicos 
da divida de guerra. 








As cotações em 
Nova York 


NOVA YORK, 13 (U, P) — 
A Bolsa desta cidade iniciou 
hoje suas transaceões em con- 
dkições irregulares e com cer- 
ta tendencia para a alta dos 
titulos e acções particular- 
mente de empresas dê utilida- 
de publica, 

- O preço do ouro continua 
inalterado, 

* A libra esterlina era 

a 5.08 3/8. era cotada 


Em Londres 


e a Europa!,| 





nha 


e (1%) — 


soverno considera |j 
quidado o movimento 


O numero exacto das vi 


ctimas dos ultimos 


de mortos, em conseguencia dos 


nos ultimos disturbios. 
CHOQUE EM FARERO 


MADRID, 13 (U. 1.) — Um 
correspondente do jornal "Ago 
ra”, em Ponferrada, noticia, 
que se registrou um choque en 
tre soldados « rebeldes na lova 
lidade de Fabero. À mesma Im 
formação accrescenta que tus 
mortos dez rebeldes e dois sou 
dados. 


OITO MORTOS EM DUJA: 
LANCE 


ta! qual se deu em Villa Nucia 
de la Serna, onde a guarda ce 
vil dominou a situação à Lian 
dus de mão, regressando a esa 
cidade com um official ferido, 
o primeiro tenente do destaca 
mento. 


“OS DRAMAS DO 








E e mm o 


afundou ao largo de 


| Point Pinos 
| EALVARAM-SE OS TRIPU 
| LANTES 
| s. 


FRANCICO DA UAI 
FORNIA, 13 (U. P.) — Uin hãe 


vio, cuja identidade ainda 


navios 
em 


[que se trate de um 
| tanque, que tem tritita ( 
co homens de tripulacão, 


| A VERDADEIRA CAUSA DO 
DESASTRE 
MONTEREY, Californita, 1 
(tU. P.) — Chegaram à cosa, 
em pequeno barco, quatro 
pescadores japonezes, que dês 
clararam que o navio de pes 
ca “Utah”, explodiu e siundou 
ao largo de Point Pinos 


O commandante do barco, 
capitão Tanuma, explicou quê 
a explosão veriticou-se na Coe 
sa das machinas, às sete lho” 
“ras da noite de honté 1, Drs 
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unido seu paiz, ão- | conciliar os partidos da des- brating Carnival as carly as| e Loan af £2,000,000 is | lhe cnemy's lines surrounding LONDRES, 13 (U, P,) — Por | denando logo aos homens que 
Durante alguns anna e valorização do ouro — por LOGAL December 3Ist this year, keep- E Stands ud the A RGEt ton | the 4th and 9th Divisions and occasião da abertura da Bol- |Se refugiassem no bote de 

pois da guerra, Ss GE ra ex melo de notas do Thesouro, € ing it up until February 18th, Nie ane elasea ULORE Ene! fall | rejoining the main body with sa desta capital vigoravam es- | Salvatagem. Foram nocesa 

macedonios contractaram da retirada da circulação do Tuesday, 12th (conel.) 1d. k : um being tak 3,000 men and all their equip- | !4 manhã as seguintes cota- | HAS cinco horas para aleahe 

servicos de desordeiros pro- | cecedente de bonus — com RO by Sr: — Ismael da Silva, a Nicthe- | 3um being taken up. mont, NIE Ela GE Rows. como ções: dollar, 5.06.50 e Ele cora praia distinto “cin 

Tissiondes Ddrpie Apa prec onigs dores da cunhagem: Tr pd e his perm roy bankrupt, 18 ordered arrest- — Tt stated the Government int (rom La Paz, is sulticiont 83 11/16. é: milhas j 

contlictos ao longo da iron- E ; ; rm | od for hiding 100 contos” worth | will help the Cunard Line to | contirmali aa gts : ç : 

toirno tre q Yugo-Slavia € à prata, e de outras formas de [jses at 196 Rua da Conseição, | dr E pda | Efe HW hei; Tas Cunar : O | confirmalion of the disaster Em Paris AS pessoas que se encontras E 
eira entre q Yug avii multiplicação da moeda, of goods belonging to lhe es finish the construction of the that has overlsken-the Bolivi 

Bulgaria. Elles arrazavam as do id Nictheroy, with clothes, money | iate. intest. transútlantio giant: that has over aken the Bolivian PARIS 13 (U. P) o vam no pharol, situado Nê- 

plantações de fumo, assalta- Emquanto se passam estas | and a watch and chain turns 0! ut — The Chief of Police determ- Viseantr Cherie ida M BEM gocios de compra. e a MS quelle ponto da costa c alitot» 

vam e roubavam os carros | coisas no campo parlamentar. | to be no other than Togo Fer- | ines that henceforth omnibuses | il, Bida artes de Manne: | — Mr. Cordel Tull submits q e venda de | niana, suppuzeriun crroncar 


alvoroçado com as proximas 
sessões do congresso, do lado 
do executivo o presidente Roo- 
sevelt, e os srs, Morgenthau e 


postaes, queimavam as fazen- 
Gas destruiam as linhas Ter- 
reas e desenvolviam activa 
campanha de guerrilhas con- 


tra as tropas slavas. Ponge, da secretaria do Rasa VE Ms rio stas o se rah! gt The south coast is swept| lateral commercial trenties, to VASTO PLANO. 
que .| Thesouro, concentram seus | rives dy “rum rom Santos am by the worst winter gale of the which the countries of other j icca 

e O O NRDO esforços na redacção do or-| eis a grand reception from as GREAT BRITAIN vear so far. Channel traffic is | continets could adhere if they ceitou d demissão do sul- AGRARIO NO 
Os Sm on Anniol camento, tendo o sr. Douglas | Inmense erowil. Tuesday, T2th (concl.) held up, three lives are lost and | liked, These “reaties will have 


que exercem 
forte influencia sobre os 
membros do parlamento bul- 
garo insistem na restauração 
da unidade da Macedonia em 
troca da assignatura de um 
pacto de paz pela Bulgaria. 


Tambem desejam uma sai- 
da ao Mediterraneo oriental 
e pedem à Grecia que ceda 
um bom porto à Bulgaria, 
Actualmente esse palz 


declarado que os gastos fica- 
rão, provavelmente, abaixo de 
2 600 milhões de dollares. 


Moscou apresentou suas 
credenciaes 


— ER SEO P POSTES SER TE E 








Fa 


O embaixador americano em 


reira dos Santos, one of the ca- 
caped convicts! That makes two 
recaptured so far. 


— The delegation of Bahian 


— Nilo Costa, the Fat Boy of 
ltajaby, weighing 120 kilos and 
unable to walk, dies at the age 
of 15. 

— Gruciana Fernandes, 20, 
married, shoots and Kills her 
brolher-in-law, Julio Durand, 44 
waiter of Lhe Parque Balneario 
Hotel in Santos, at 4 pm, en 
the top floor of Lhe building 
Motive not vet vevealed, 


a mena io 





| ta HE v W H 


must be equipped with automat- 
ie speed vegulators Lo put à stop 

to the reckless driving and rac- 
along Rio boulevards. Hur- 


— The Lindberghs arrive in 
Porto-of-Spain, Trinidad, at 4.10 
pem, (or 2.27 p.m. Trinidad 

time). 

— The prehistoric monster 
story comes up for discussion in 
Parliament. The Secretary for 
Seotland recommends waiting 
until «some enterprising photog- 
rapher enapshots Lhe creatare 

ju Loch Ne ss, 
| 


Hiclginer 


| Eu o und a! 


wi 





ville, who started from Croydon 
on a cross-Channel flight to 
Paris at 9.80 a.m. yesterday, 
is reported missing. 


smacks sunk. | 


UNITED STATES 
Tuesday, 12th (concl.) 


— The commercial reciproci- 
ty agreement between Colombia 
and the U. S. is approved by 
Presdt. Roosevelt.  Colombian 
coffee will be duty-free for the 
nexb two yeats, 


— llya Tolstoi, daughter of | 





of War declares the war tia 


Clitco rtunty qt ' 


imo 


end with) 


and important proposal to Lhe 
Pan-American Conference to the 
etfcei lLhat all American coun- 
tries accept the principle of bi- 


as their object the gradual re- 
duetion of Customs tarilís, the 
free interchange of merchandise 
and capital and the re-adoption 
of the 1927 Convention or the 
conclusion of a new one aimed 
at abolishing importation quo- 
tas or olher restrictions. He 
suggests the establishment of 
an international, agency for the 
control and execution of all such 


valme ul tu 
tertal coptmred 


“aromas 








dollares, foram iniciados ho- 
je com a cotacão de 16.57. 


Ce e 
Ca 


O presidente Roosevelt ac- 


secretario do Thesouro 


WASHINGTON, 13 (U, P) 
— O presidente Roosevelt 
aceitou o pedido de demissão 
do sub-secretario do Thesou- 
ro, sr Thomas Hewes. 

Fita ras estares anna 

fighting by the Paraguayans is 

estimated at over $1.000,000, 
Wednesday, IMh 





— Minister Benes of Crecho. 
add akia CUva | 


(1 SO pos- Wednesday, TM! the late Russian novelist, dios | treaties. “This proposal is very The Paraguayans capture lhe jclaborado pelo Partido er 
y sue dois portos no Mar Ne-| MOSCOU, 13 (U. PD) — O, PA : - Yhe cold is bitlerer than lin Now Haven, Conn,, of oa | favourably peca by the Con. Fort 0F Samaklay, lue onto Ny: ne na dass 
! : q | E “ 4 .s ur. 4 - + »! 
gro, Vara e Burgas. por 0n- embaixador Bullitt, dos Esta- | Iwo more escaped prisone re. Lever aud blizzards are reported | arnica ea nf enceo Ambassado i , io a er 
: | Paulo “EC; PA Lo “M pá discase at Lhe age of 66, erence. e Bullitt pre-fhoje pelo president: vm 
ce se exporta q produtção de | dos Unidos apresentou hojo,, So AEVOCIFU O" am on- [im the Midlands, where 12,000 — Intenselv cold wealher j Coslés EA sents his credentials im Mos-| publica, sr. Abelardo Rodn* 
cercaes bulgara, ao meio dia. no Kremlin, suas | Hong, are capture din dramat- | men are engaged in keeping the | felt in New York i — Cosles starts from Paris | cow. puez Qua envi sa E Camars 
Em virtude da pressão dos | credenciaes ao sr. Kalinine, te cireums sinntcs in a bog near | roads clear vf anow. The E Ê enca publicity fight around — “Phe Reichstag fire case ro. | dos i De a! e u à pr ojeto 
k 1 , a - Te ) se. Mu “ , H o E» 1 : S n ru + 
macedonios, a Bulgaria pediu | <ecesesaanas a nana aaa | Rezende, That leaves only ono | Thaumes freezes over near Wednesday, 13tn Ganhe Dot | comme nees in Leipzig de Jei SENA. um ministerio 
a Grecia q cessão de um porto | concessão de um porto igual [e bas, UR Es Mr. Thamas Hawes Cor|, — he new German Reichs- — DS prisontrs escape rom especial, independe! dirt 
no Mar Ercu, mas os gregos | em importancia ao de Salo- | — A delegalion of AndáAaa — (Genl. O'Duflv presides at Hewes), Sub-Secretary of the | tag opens in Berli n. Herr Gocr- | the Barcelona jail and take do por um secretario de Es 
per ponderam o! ferecenda uma inten | From Resurio, Are MA po, meeting nf the Exerutive | Trens UEM, resipns, ing, Ara Prussiun Pre smier, is the sewors Sónia q) of Pe tado. 
zona franca em Salonica, que Acredita-se nos centros di- | vives on Lhe “Sierra Nornila Comimittoo of the Niue Shivts in elected to preside, The sesston | have been recnptires ). O 1 I no 
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mente que se tratava de um 
iHeRaio num navio-Los be 











MEXICO 


As grandes proprieda 
des ruraes serão der 
apropriadas e distribui 


das aos lavradores 
MEXICO, 13 (U. P) —0 
primeiro passo tendente à dar 
execução ao plano stand 











QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO 


Sociedade de Medicina e Cirurgia 


DE 1933 





Convocação da assembléa geral — Conferidos os 
premios de Medicina, ao sr. Izaac Brown, e de Ci- 
rurgia, ao sr. Waldemar Paixão 


Em sessão semanal ordinaria 
reuniu-se, hontem, às 21 horas, & 
socteilade de Medicina e Cirurgia, 
prestdida pelo sr. Leonel Gonzaga 
e secretariada pelos ts. Jorge 
Jabour e Alvaro Pires. 

No Início dos trabalhos fol con- 
vocuda a Assembléa Geral para o 
julgamento dos trabalhos a pra- 
mio, que são dois: premios de Me- 
qictua e de Olrurgla, 

A mesa avisou em tempo que 

trabalhos deviam ser apresen- 
até 30 de setembro, cum- 
prindo assim o seu dever. 


Fot Uda e approvada a acta da 
assombléa Geral que acceitou O 
professor Pedro Escudero para 
membro honorario da Sociedade. 

o sr. Leonel Gonziga apresen- 
ty então os dols trabalhos envia- 
dos para concorrer aos premios: 
“O normo typo brasileiro”, com O 
pssudonymo do Will, para o pre- 
mito de medicina, e “A diathermo 
congulação no tratamento das 
corvicites chronicas”, pora O de 
cirurgia, com O pseudonymo de 
alter Ego. 

Lidos os pareceres das duas com- 
wicsões, foram ambos approvados. 
abertos, então, os enveloppes que 
mtinhah os verdadeiros nomes 
dus nutores, verificou-se que 0 pre- 
mig de medicina era concedido do 
ar. Jauuc Drown, Cc O premio de ei 
rargia 80 sr. Waldemêr Paixão. 
Nuas eulvas de palmas eaudaram 
«- qutores laureados. 


SESSÃO ORDINARIA 

Foi ahi encorrada à nssembléa 
«vral para a feitura da respectiva 
ta, Abetla a 60ssão ordinaria, foi 
dy é approvada à eba acta, Pro- 
cuuindo com o expediente, foram 
resontadas á casa as revistas Té- 
cubldas pela gocledade e as pro” 
mtas de 31 socios que foram fe- 
ceitos, Estes novos associado to- 
murão posee TA proxima sessão, 
devendo estar, por isso, todos pre- 


taQes 





sentes, . 

q sr. Leonel Gonzaga communt” 
cu que tem, em sua residencia, 50 
volumes de um trabulho enviado 
u Sociedade. 

() cr. Aresky Amorim pede a pa 
muvra para esclarecer que a 5. M. 
C. deve escolher para à Sua futuro 
presidencia um candidato que re- 
154 q maior numero de sympathias 
e agende do maior numero de 50- 
“os possivel, para que não ha- 
vando grandes rivalidades, as 5ES- 
“tos possam ser mais concorridas, 
«rcenchendo melhor os fins seien- 
vrlcos da Sociedade e disse que 
"ny é verdadeira, como SO própa- 
tou, a sua attitude intransigente 
contra a candidatura de quem quer 
que seja, 


O presidente affirma, então, que 


esse é o seu ponto de vista: a So- 
ciedado precisa de paz. 

O cr. Theophilo de Almeida, 
a seguir, pede a palavra. 


Saltenta . que a Sociedade de 
Medicinas é sobretudo uma socie- 
dade de clínicos ou do “praticas”. 
como se dizia outr'ora e nigures, 
e assim sendo deve preoccupar-se 
particularmente com OS progres- 
sos da therapeutica, e, mais além, 
com a propria arte e industria 
dos medicamentos. Maximé quan- 
do o novo agente therapeutico 
é nacional, e igualmente quando 
qualquer progresso solentifico ou 
estorço nacional tem éco no es- 
trangeiro. 


Neste ultimo caso está a nobl- 
cla que leu nos jornaes da ma- 
nhãá de um decreto especial do 
governo da Republica do Perú. a 
pedido do director de Sande Pu- 
btica daquella Republica, izentan- 
do de direitos, isto É reconhecen- 
do de utilidade publica um medi- 
camento brasileiro da autoria do 
Ilustre consocio Paulo Seabra, 
producto este que fol considerando 
ali, por acto official, como auxi- 
lar efficiente na prophylaxia da 
tuberculose, como se vê pelo tex- 
to do proprio decreto publicado 
no orgão official do governo pe- 
rúano, 


“visto o ofíício letra 8, n. 24 
da direcção da Saude Publica 50- 
pre a isenção de direitos de um 
producto pharmnaceutico destina- 
do s combater a tuberculose; €s- 
tando as razões nelle expostas de 
accordo com as. informações da 
Superintendencia das Alfandegas; 
e para melhor efficiencia da cam- 
panha anti-tuberculosa que leva 
a cabo o governo; Resolve: O €s- 
pecífico pharmaceutico denoml- 
nado “Gadusan” destinado à com- 
bater a tuberculose, poderá ser 
despachado nas alfandegas da Re- 
publica livro de direitos, inelusi=- 
ve addicionnes. durante o prazo 
de dois annos.” 

Pede o dr. T. Almeida, que seja 
azsignalada na acta da Sociednde 
com um voto de congratulações, 
esta noticia que não podia pass 
sar despercebida, 


O presidente declara «que será 
entistolta a proposta, pois este é 
eee 
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avistar com aquelle titular e 
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ap à Araxá se avistar com 
o general Espirito Santo 
Cardoso 


O capitão Olympio de Carva- 
lho Borges, ajudante de ordens 
do ministro da Guerra, segue, 
hoje, para Araxá, afim de Ee 


submetter a sua opinião diver- 
sos papeis de alta importancia, 
CAMAS AAA AA 


um nssumpto que mereco natural- 
mente a sympathia da Casa. 

O sr, Paulo Seabra lovanta-se €, 
agradecendo, diz que a sua vida 
profissional está intimamente li- 
gnda á S. M. 6. e que sempre teve 
em Thoophilo do Almeida um 
grande amigo € companheiro, Ten- 
do em conta o lado moral desse 
Facto, que é do tanta gentileza, 
agradece penhoradamente á Socie- 
dade, prometlendo trabalhar para 
merecer a sun estima, 


PARTENOLOGIA 


Foi o thema desenvolvido pelo 
sr. Rolando Monteiro em sua con- 
feroncia. 

O conferencista começa dizendo 
que a creação do termo é recente, 
é devida a Jayle, data desto anno. 

O trabalho do dr. Rolando Mon- 
teiro é a primeira systematização 
do estudo das doenças do appare- 
lho genital da virgem, Já foram 
feitos nlguns relatos de achudos 
elinicos nas virgens sem, entre- 
tanto, qualquer intuito de autono- 
mização, 

Refere-se, varias vezes, 
exposição, aos 
Oliveira Costa. 

Para agradecer ao sr. Rolando 
Montero o sr. Oliveira Costa pede 
a palavra tecendo commentários 
sobre aquelle assumpto. 


VACINAÇÃO ANTI-TUBER- 
CULOSA 


Sobre esse thema falou longa- 
mente o sr. E. Almelda Magr- 
lhães, referindo-ec q varios sys- 
temas e exemplos. O seu traba- 
lho provocou longos debates du- 
rante os quaes se fizeram ouvir 
os srs. Mario Magalhães, Paulo 


na sua 
trabalhos do sr. 


Senbra. Estellita Lins e Leonel 
Gonzaga. 
FALAM OS DRS. ESTELLITA 


LINS E BRANDINO CORREA 


O sr, Estellita Lins fez uma 
linda exposição “Da therapeutica 
endoscopica na obstrucção prosta- 
tica” e o dr. Brandino Corrêa, 
fslundo sobre “Um novo ceso de 
carcinoide do appendice ileo-ce- 
cal”, apresentou varias photogra- 
phisa, referindo-se ainda à um 
outro caso que observou. 
| Communicando que a proxima 
sessão é a de anniversario o sr. 
Leonel Gonzaga encerra os tra- 
balhos ás 24 horas e meta, 

sr. Paulo Seabra louva, en- 
tão, o presidente, pelo maneira 
brilhante por que se houve, e O 
sr. Leonel Gonzaga respondo di- 
zendo que procurara cumprir O 
sou dever. 





(OPPORTUNIDADES 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio O elinica 
particular, Largo da Carioca, 5. 
(Edifício Carioca) de 1 ás 6 ho- 
ras, 


Prof. Francisco Eiras 


CLINICA DE PHYSIOTHERAPIA 
APPLICAÇÕES AVULSAS de 
technica especializada nas casos 


agudos de SINUSITES: dóres 
faciaes, Laryngites.  OTITES: 
mastoldites. Anginas: tosses. 


AMYGDALAS: cura radical phy- 
stotherapica, sem operação. Edi- 
ticio Odeon, 4º and.. 8, 418. 
"Tel. 2-0023, Clnelandia. 


DE DO 


Prot, Arnaldo de Moraes 


pa Faculdade F. de medicina 
e Docente da Universidade do 


to — Cirurgia abdominal, Os 
necologia e Partos. — 
cdrigo Silva, 14, 5º andar. fele- 
phone 2-2804. — 


Vel. 5-1815. 


Molestias dos Olhos 


GARGANTA, NARIZ E oUvIDOS 
PROF. REGO LOPES 
Eua Bete de Setembro yo 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Synhilis. 


— Rua 7 de Setembro ul — 


Das 4 44 6% ha. — Tel. 26489 





Dr. Emilio Sá 


Vias orinaritas. Blenorrhagia € 
vias complicações. Doenças ano 
sem ope- 
Quitande 
— Conde 


rectaes. Hemorrhoidas 
ração. Fistulas, ete, — 
n. 17 — Tel. 2-3080. 
je Bomfim 479 — Tel B-2624. 
Fides De 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Assist. da Fac. Me- 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73, To 
lenhone: 4-3940 — Resid.: rus 
Ibituruna, 32, Telephone: 8-2911. 





Fa Dr. Moura Brasi! 


Molestias dos olhos. Dr. Mou. 
ra Brasil do Amaral — Ros 
Urngusyans 25 — 1º. Do 1 ds 
5 boras. 


Or.dctavio Rodrigues time 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos —- Gynecologia — CoD+ 
sulturio: rub da assembléta. 13 
-— 4º nd - Petepnone: usTus 
— Diariamente de + 04 6 borsa. 
— Penidencias 0-2787. 


Rua Ro 


Ren.: ruas Prin- 
coxa Januaria 12 (Botafogo) — 


.——— 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPUSTUS) 
Clinica Medica — Crianças € 
adultos. Consultorios Av. tic 
Branco 181 — L“ ana. — eso 
phone: 2-)061 


hs. — Res: F, 
27 (Ipanema). Consultas de mã- 
nhã e ú tarde — Tel,i Tom 2238. 


PREDIO EM BOTAFOGO 


Vendo confortavel predio em 
Botafogo, com 5 quartos, 2 sa 
ins, escriptorio, garage. jardim, 
arvores fructiferas. ete. Tambem 
vendo com mobilta e mais per- 
tences. Preço 130 contos. Mais 
informações com Ernant, pelo 
telephone. 4. 4802. 


mm tre 


Dr. SOUZA ARAUJO 


Doenças da pello — Diagnos- 
tico e tratamento precoce da 
Lepra Granulomas Leishmanio- 
se é outras dermatoses tropicass 
Tratamento de todas 8s moles- 
tta da pelle. cabellos e unhas. 
pelos raios qitra-violeta, Infra- 
vermelhos Diathermis Electro- 
coagulação  Gnivano cauterio, 
eto. — Consultorio e residencia: 
Rua Ubaldino do Amaral 22, 
das 8 ás 11 horas. Telephone: 
9-7471, — Telegrammas: Sousa- 
raujo. 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Bana- 
torio N, 3. Apparecida — Ens 
L. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarins das 6 fs 7 horas 
— Tel. 6-2978. 


HYDROCELE 


Por mais antigas € volnmosa 
que seja. Cura radical sem ope- 
ração cortante sem dôr e sem 
afastamento das oceupações 
Dr, Crisstuma Filho — Ros Ro- 
drigo Silvs 7 — Das 18 ás 18 hs. 


Dr. PIRES SALGADO 


(Lisre Docente 6 Assistente de 
Clinica da Faculdade de 











Medicina) 
Motestias  tnternas, puimha, 
Corardão, ee. — Electroenrdio- 


graphia. — Rus dos Ourives 8 — 
6.º andar. — Das 8 és 6 horas. — 
Phono: 2-0436 


mono: 30438 
Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 

Docente da Vnenidade membre 
titular da Academia de Meaict 
na chefe de servico da Funds- 
ha Gaffrte-Gulule — na Uru: 
gusyana MM — Disrinmente dar 
4 às 6 bs, Tel. 8.2407, 
























Dr. Duarte Nunes 


Vias urinarias GONOT- 
REA E SUAS COMPLICAÇÕES 
— HEMORRHOIDAS E DOEN- 
CAS ANO-RECTAES — 5. Pe- 
deo, 64, Dus 8 às 18 horas. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho na Faculdade do 
Medicina é no Hospital S, Fran 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui 
tanda 6 — De 8 '4 às 68 horas — 
Telephones: Gonsultorio 2-b5D0 
— Residencia: 6-8709. 


DENTISTA 


Dr. Heitor Corrêa — Especia- 
tista em trabalhos a ouro e den- 
tos artificiaes. — Rus Ramalho 
Ortigão 14, Entrado pela r. 7 de 
Setembro 15b — Preços modicos, 
pes 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, duxiga, pros- 
ta, utero e ovarios, PRAQUE- 
ta GENITAL ESTREVTA- 
MENTO DE UNETRA Trata- 
mento rapido, moderno, sem dôr, 
no homem e na mulher. Con: 
sultas das Ji ás 18. — Ilua 
Buenos Aires nº 77, 40 andar, — 
Dr, ALVARO MOUTINHO, 


Homoeopathia 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. PECEGO 

Do Hospital Habnemann'ino. 
Consultas diarias das 10 «s 12 
— (Gratis) e das 16 ás 18 horas. 
Sobrado da Pharmacia Homeo- 
pathica MENDES. Rua Buenos 
Alres, 161-A. Tel. 4-5014, Res. 
Rus Conde Bomtim, 680, Tele- 
phone, 8-1303. 


Livros usados 


A Liyvroria Academion compra 
qualquer quantidade e sobre tor 
dos assumptos, especiaimente de 
Direito-Historia e Literatura, — 
Rua 8. José, 68 — Phone 2-8072, 


Aparas de papel 
Livros velhos, archivos € re- 
talhos de panno, ete. Compram- 


se a ruas Sant'Anna, 157. Te- 
tephono 4-0355. 


Aluga-se 


Aluga-se .o predio da rua Dias 
da Cruz n. 844, casa IV. Trata- 
se com Ottonl Vieira; & rua Bue- 
nos Aires n. 68, 4.º andar. 


Aluga-se por 1508000 q predio 
da rua das Dóres Dn, 00, chaves 
no n. 68, Trata-se com Ottoni 
Viesru: à rua Bucnos Aires DuU- 
mero n. 68, 4º sndar, 














Sastia T MM 
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1ARQUIZE LDA. 




























Rua do Lavradio 17 
Telephone 25461. 





pi A amem! 
(Conclusão da 1» pag.) | 
PE ame O dn, pm Ot 
nando Magalhães, que fez li» 
geiro discurso academico, con- 
jessando-se, não catholico - 
romano, mas catholico-flumi- 
nense... Seu discurso foi 
tumbem muito aparteado, se 
bem que, desta vez, com espi- 
rito e numor, pelo sr. Zoroas- 
tro de Gouveia, 

Emtodo caso, « experiencia 
de hontem demonstrou quão 
mal pensado e funesto é que- 
rer crear-se oulra vez à ques- 
tão religiosa no Brasil. 


O INICIO DA SESSÃO 

Sob a presidencia do sr. An- 
tonio Carlos, foi aberta a sessão 
á hora regimental, verificando- 
se a presença de 122 deputados. 


e posta em discussão, pede a 
palavra, o sr. Henrique Dous- 
worth, para pedir que conste da 
acta anterior o seguinte tele- 
gramma que recebeu de Lisboa: 
“Deputado Dodsworth — Cu- 
mara — Rio — A nota official 
do governo, affirmando haver 


terior a communicar aos repre- 
sentantes diplomaticos 


tivos políticos podem regressar 
á patria, não é verdadeira, quan- 
to aos exilados ora em Portu- 
gal, visto o consul declarar ser 
necessario a cada um pedir per- 
missão ao ministro do Exterior, 
por seu intermedio, o que é ema 
formula inaceitavel, Saudações. 

O presidente da Assembléa 
declarou que seria attendido q 
pedido do deputado carioca. ' 


OS ORADORES DO EXPE- 
DIENTE 

A seguir, é dada a palavra do 
primeiro orador inscripto para 
falar no expediente, sr. Daniel 
de Carvalho. Como, entretanto, 
E. s, não se encontrasse, no Te- 
cinto, occupou a tribuna o sT. 
Teixeira Leite, representante de 
classe do grupo dos empregado- 
res, que era o segundo orador 
inscripto. 

Esse deputado classista leu 
um longo discurso de critica ao 
dispositivo do ante-projecto 
constitucional que assegura à 
liberdade de cabotagem,  mos- 
trando os perigos que delle de- 
correm para a economia e a se- 
gurança nacional. 


A QUESTÃO RELIGIOSA 

Fala a seguir o sr. Guaracy 
da Silveira, eleito pelo Partido 
Socialista de São Paulo, para 
justificar sua opinião contraria 
ús idéas religiosas consagradas 
em alguns capitulos do ante- 
projecto constitucional. O ora- 
dor iniciou o seu discurso dizen- 


o! 

Sr, Presidente, nobres consti- 
tuíntes: o assumpto que me traz 
à tribuna é de Interesse de toda 
n Nação. Podemos dizer, mesmo, 
que está em jogo n felicidado do 
Brasil, dependendo da manetra In- 
telligente porque se resolva nesta 
Caen q questão religiosa. 

Constam do ante-projecto de 
Constituição tres medidas que vI- 
eam a questão religiosa: O ensino 
facultativo da religião nas esco- 
as; a nesistenela capiritunl ás tro- 
pas e a realização do casamento 
religioso com validade elvil, 

Venho aq esta Casa, istinctos 
collegns, trazendo grande respon- 
sabllidade. Represento, aqui. o 
sentimento da Constituinte de 91, 
tendo a meu lado, para defender 
tnes princíptos sobre q questão re- 
lglesa, os dois venerandos Depu- 
tados que tomaram parte naquella 
memoravel assembléa. Traduzo. 
tambem, o pensamento dos repu- 
blicanos paulistas de 89, & luta 
que elles travaram para inscre- 
ver em nossa Constituição O &r- 
tigo 72, impedindo que q Igreja 
se immiscuisse nos negocios do 
Estado — principio triumphante 
naquelle tempo e que hoje parece 
perlclitar. 

O sr. Lulz Sucupira — O ora- 
dor é da maloria e, portanto, não 
pone falar em nome do povo pau- 
ista. 

O ER. GUARACY SILVEIRA -— 
Tambem crelo representar o Sen- 
timento do povo paulista, 

O sr. Luiz Sucupira — Não 
apoiado, 

O BR. GUARACY SILVEIRA — 
.. e quero lembrar nos meus !l- 
lustres collegas,., 

O sr. Lulz Sucupira — V, ex. 
é da maioria e, portanto, não 
póde representar o povo paulista. 

O SK, GUARACY SILVEIRA — 
«. que, na assemblén do Partido 
Democratico, esse nobre Partido, 
que preparou o advento das Jl- 
berdacdes politicas do Brasil. as- 
semblén realizada em 8 de julho, 
ficou resolvido, por trezentos vo- 
tos contra seis, que do seu pro- 
gramma fosse afastada à questão 
religiosa," 


=". 





MALAS 


Movets, holsas e valizes. Ven- 
demos mate barato do que 
qualquer outra casa por ser 
tudo de ocenslão. Vendemos 
uma enceradetra Electrolus, HO 
va, e duas malas de armario. 
Assembléa 39, Em frento no 
Camiselro. 


DIARIO DE NOTICIAS 





Lida a acta da sessão anterior, 





autorizado o Ministerio do Ex- 


qua Os 
brasileiros expatriados por mo- 





Marquizes, portões, janel- 
las e decorações em ferro. 


E | 
Os trabalhos da Assembléa, 
Nacional Constituinte | 


A segu!r, o orudor é vivamen- 
to aparteade, principalmento pe- 
los srs. Plinto Corrêa de Ollvel- 
ra, e Mornes Andrade, catholicos 
pauistas, sendo obrigado a lm- 
terromper viurlas vezes us euas 
vonsiderações, 


AS PRINCIPAES  PIHASES 
DO CHRISTIANISMO 


Proseguindo em suas conside- 
rações, afílrma o orador: 

oO sm. GUARAOCY SILVEIRA 
— Voltando, senhores, au estudo 
da questão que temos deante de 
nós, quero chamur a preciosa 41- 
tenção dos Ilustres collegas pa- 
ra us tres puasos da Igreja, pha- 
ses que ficaram bem claras na 
historia dos povos. A primeira 
fol a da expansão do Clhristla- 
nismo, Nessa época, o socialismo 
vivou sem o Estado e a despeito 
da perseguição do Estado Fol a 
phase aurea do Christlanismo: os 
apostolos não tinham ouro nem 
prata, como dizia Pedro; mas 
tinham o poder da fé e q nssis- 
tencia directa de Nosso Senhor 
Jesus Christo. 

Nesse tempo, o Christianismo 
progrqdiu, destrulu a supersti- 
cho, à idolatria, e se impoz. Ra- 
senndo-so na phrase de grande 
thgologo, direi que, então, os ca- 
líces eram de madeira e os ho- 
mens eram de ouro.., Era a 
phasa gloriosa do Chtistlanismo. 

O sr, Correia de Oliveira — Não 


posso deixar sem um apurto a re-|. 


ferencia nos calices de madeira, 
Penso que, na Constituinto, deve- 
mos discutir, não questões pro- 
priamente religiosus, mas apenas 
assumptos que se prendam às re- 
lações entre o Estado e u Igreja. 
Qualquer discussão sobre materia 
propriamente theologica, será des- 
csbida aqui, 

O sr. GUARACY SILVERA — 
Peço licença para não attender ao 
apurto do illustro collega. No 
exercivio do meu mandato de Con- 
stituinte, tenho liberdade para me 
dirigir à Assembléa como enten- 
der, respeitando tão sómente as 
observações do sr, presidente, 
quendo acaso sehar inconveniente 
o que eu disser, 

Veiu depois, sr. presidente, n se- 
gunda phase do Christianismo, 
Nesse periodo, que teve início em 
Constantino, o poder secular, sa- 
bendo que a Igreja era forte ins- 
trumento em sitas mãos, para op- 
primir as consciencias (não apoia- 
dos), a ella so uniu, 

O zr, Costa Fernandes - À lgre- 
ja nunca foi instrumento de op- 
pressão de ninguem, 

O sr. Correia de Oliveira — Pe- 
ço licença para contradictar o con- 
ceito do orador, apresentando-lhe 
a opinião de Augusto Comte, que 
disso que a distincção entro os po- 
deres espiritual o temporal foi fei- 
ta exactamente nela Igreja. 


O sr, GUARACY SILVEIRA — 
A oppressão a que ulludo velu Te- 
calr sobro a propria Igreja Catho- 
Hen. Nesse periodo vicam-so im- 
peradores, vomo Constantino, que 
nem sequer eram baptisados, pre- 
sidindo concílios; vimos papas en- 
carcerados; vimos o poder secular 
Intromettor-se na Igreja, Até nas 
teia do Imperio iremos encontrar 
o poder secular reservando-so O 
direito de impedir bullas e de fa- 
zer nomenções de bispos. 


O ENSINO RELIGIOSO 
NAS ESCOLAS 


Embora entrecortado de apartes, 
que chegaram ás raias da intole- 
rancla, o ar. Guaracy Silveira 
conseguiu abordar an questão do 
ensino religioso nas escolas. 

“sr, Presidente, — affirma O 
orador — depois de ter sido apre- 
sentada a minha emenda so ple- 
nario, recebl o trutudo de João 
Barbalho, commentando as econs- 
tituições de «diversos pulzes. Nessa 
obra ha um trecho » respeito do 
Estado de Massachussets, nos Es- 
tados Unidos. declarando que, na 
Constituição daquelle Estado o es- 
tudo é inteiramente leigo, não ha- 
vendo o ensino confesslonal. Diz- 
se, entretanto, nl! o seguinte: “Os 
professores ce esforçarão por in. 
cutir no animo da mocidade, con- 
fiada nos seus cuidados, não só a 
piedade”... 

O se, Fernando Magalhães — 
Por que v. ex. não recorda, que, 
na America do Norte, os protes- 
tantes condemnaram um profes- 
sor por que ensinava a lei de 
Darwin? Os catholicos nunca fl- 
zeram Isso. 


O Sit. GUARACY SILVEIRA — 
E! intolerancia permittir que al- 
guem, sustentado pelo Estado, en- 
sine coisas contrarias ao espirito 
do povo, 

O st. Correia de Oliveira — Na 
Inglaterra alguem propoz na Ca- 
mara dos Communs a separação 
da Igreja do Estado e respondeu 
um protestante que era preciso 
manter essa ligação porque, do 
contrario, em pouco tempo, O CR- 
tholicismo teria dominado à In- 
glnterra, 

O sr. Carlos Reis — Não lastl- 
mo tanto o orador, quanto a His- 
torta, que tem sido deturpada. 

O SR. GUARACY SILVEIRA — 
Quero continuar a leitura a que 
vinha procedendo, so os nobres 
collegas, que se mostram tão in- 
trunsigentes, permitirem que eu 
prosiga, 

O sr. Luiz Sucupira — Intran- 
sipgentes? Não apoiado. 

O sr, Oliveira Castro — Esta- 
mos ouvindo nttentamente o ora- 
dor. Simplesmente, nos permittl- 
mos protestar, quando discorda- 
mos do seu ponto de vista. 

O sr. Leandro Pinheiro — Es- 
tamos na defesa de nossos ideses 
e de nossa veligião, 


O St. GUANACY SILVEIRA — 
Quero, srs. doputudos, que escutels 
w toituru doe dispositivos da Con- 
stituição duqueilo Estados 

(Uendo)s — “Os profere ros 
se caforçarão por incutir no 
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animo da mocidade, continda 
uo sou estudo, não só a ple- 
dade, a justiça...” 
O sr. Luiz Sucupira — Póde lá 
haver pledade sem religião? 
O SR. GUARACY SILVEIRA — 
(continuando a leitura): 

“e o respeito à verdade 
como o amor à Patria, a be- 
nevolencia para com todos vs 
homena, a sobriedade, o amor 
ao trabalho, a castidade, à 
moderação, à temporança e to- 
dns ng virtudes que podem ser- 
vir de base à republica ou de 
ornamento 4 sociedade.” 

Este é o papel da escola no seu 
ambiente. O mapel da igroja é 
eneinar o dogma, ecja de que nã- 
tureza for. 


COMEÇA A REACÇÃO 


Deante da intolerancia dos ca- 
tholicos, approximam-se: da tribu- 
na os deputados Acyr Medeiros e 
Thomaz Lobo, que vão em defesa 
do orador, 

O sr, GUARACY SILVEIRA — 
Estou acostumado, senhores, quan- 
do prego a religião nas praças, & 
ser aparteado à ponto de não po- 
der falar, mas não esperava que 
semelhante coisa aqui se repra- 
duzisse, 

O sr, Luiz Sucupira — E” pro- 
va de que v, ex. nunca fala com 
acerto. 

O sr. GUARACY SILVEIRA — 
São dois ou tres collegas que es- 
tão apurteando,.. 

O sr. Annes Dias — V. ex. é o 
unico orador que se queixa de 
apnrtes, 

O sr, GUARACY SILVEIRA — 
Não me queixo dos upartes, mas. 
sim, da multidão de apartes, si- 
multuneos, que me impedem de 
falir, 

O sr, Correia de Oliveira — Por-| 
que v. ex. se atirou contra uma 
enorme multidão de brasileiros. 

O sr. Acyr Medeiros -— Não 
apoiado, 

O sr. Leundro Pinheiro — Por 
que? 

O sr. Acyr Medeiros — Porque 
a religião não está sómento com 
vv. coxs,: está dividida, 

O sr. Leandro Pinheiro — O 
Brnail é entholico. 

O sr. Acyr Medeiros — A men- 
telidado brasileira é representada 
por nós outros (apoiados e protes. 
tos) que temos o direito do ma: 
nifestar o nosso pensamento pró 
ou contra, 

O sr. Thomaz Lobo — Se a re- 
ligino catholica é u da quasi to- 
talidade, não ha motivo para se 
querer impola à minoria. Aqui 
se quer sacrificar a liberdado em 
nome de uma religião e so chega 
no extremo de declarar que a mos 
ral só existe entre 0s povos c?- 
tholicas. Queremos o regimen de 
plena liberdade de crenças, 

Invoco, nesse sentido o teste. 
munho de Sunto Agostinho, mes» 
tre da religião calholica, o qual, 
pugnando pela liberdade religiosa, 
lançou o principio de que só de 
livro vontado o homem póde crer, 
o que excluc qualquer imposição 
em materiu religiosa, como pre- 
tende a mnioria accidental desta 
Casa. O que nós, que representa- 
mos o pensamento hostil a qual. 
quer imposição religios& quere- 
mos é conservar as conquistas li- 
bernes da Constituição do 91: Es- 
tudo leigo e ensino leigo. (Tro- 
cam-se numerosos apartes.) 

O SR. PRESIDENTE (fazendo 
soar demoradamente os tympanos) 
— Attenção! Peço Ros sTS. depu- 
tados que não interrompam o ora- 
dor, estabolecendo tumulto no re- 
cinto, porque, do contrario, terol 
o desprazer de suspender à ses- 
EuU. 

O sr. Guaracy da Sllvelra, de- 
pois de mals algumes considera» 
ções, conclue o seu discurso, S€- 
guindo-se-lhe na tribuna O senhor 
Fernando Magalhães. 


FALA O SR. FERNANDO 
MAGALHÃES 


O sr. Fernando Magalhães, que 
começou dizendo que não era pro- 
priamente um crente, declarou a 
seguir: 

“admitto, assim, que o orador 
que me precedeu, rovestido de suas 
vestes talares, saiba, naturalmen- 
te, falar em nome da doutrina sã 
grada, mas não posso comprehen- 
der como os espiritos leigos quel- 
ram se insurglr contra uma pã- 
lavra que elles não entendem. 
(Muito bem). 

Vae nisso o meu pensamento de 
pledade. Não que eu tenha conse- 
guido a situação magnifica, em 
que a crença empolga ou domine, 
em absoluto. 

O sr. Guaracy Silveira — V. ex. 
tambem está no numero dos 
leigos? 

O SR, FERNANDO MAGALIMES 
— Menos Inspirado que outros. 

O er. Zoroastro Gouvela — À 
pledade de v. ex. é bem irmã da- 
quella com que os dominicanos 
Lorravam os hereges. (Risos). 


O SR. FERNANDO MAGA- 
LHAES — A affirmação não deve 
ser real; V, ex., por exemplo, não 
to! torrado,.. (llso). : 

O sr. Acyr Medelros — Não O 
fot. Foram-no, porém, os nossos 
vrmãos e a historia o registra. 

O ste. Barreto Campello — De- 
sufio que ge provo que um só pa- 
dre catholico Eenha queimado al= 
guem, em todo o mundo. 

O sr. Guaracy Sllvelra — V. ex. 
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Ed 96 SOTTTE IM PUTEZOS do SANGUE pa 


tome Urotropina 


Poucos minutos depois de ser tomada, 


a Urotropina penetra 
na, bilis, etc. exercendo um poderoso 


effeito 


depurador - desinfectante 


que ajuda o organismo na luta contra as 
doenças. Expulse-as impurezas 
gue, evile as infecções urinarias e bilia- 
res fazendo uma “limpeza interna”! do 


organismo com a 


emballagem original e peça sempre: 


*. Urotropine 
etnia 


TUBOS DE 20 COMPR. 


leu a historia da inquisição, de 
alexandre Hereula= > ? 

O se. Prestdente (Fazendo soar 
os tympanos) -— Attenção! Esta 
com aq polavra o deputado Fer- 
nando Magalhies. 


o sk. FERNANDO MAGA- 
LHAES — Sr. Presidente, não 
posso competir com Os tympa- 
OS.» 


o sr. Zoroastro Gouveia — Mas 
o orador tem a voz dos sinos & 
seu favor, (Risos). 


O SE, FERNANDO MAGA- 


LIHAES — E o nobre collegu, à Economicos o representante: dos 


voz dos chocalhos... 

O sr. Acyr Medelros — Tem à; 
voz da consclencia nacional. 

O sr. Zoroustro Gouveia — Tel- 
os-la perdido o orador? (Trocimi=- 
se venementes apartes). 

O sr, Presidente (Fuzendo soar 
os tympunos) — Attenção 1º 

E o orador prosegue até o fim, 
sempre aparteado pelos seus col- 
levas ante-clericaes. 


OS ESTADOS DENTRO DA 
FEDERAÇÃO 


EM TORNO DO DISCURSO DO 
SR. ODILON BRAGA 


Hontem, antes da sessão, o ST, 
Odilon Braga foi muito cumpri- 
mentado pelo diseurso que profe- 
riu da tribuna da Constituinto, mo 
dia anterior. Em palestra, em um 
grupo que so formou, o ST. Odilon 
Braga insistia sobre a necessidade 
de se estabelecerem normas, afim 
do comprimir os poderes dos exe- 
cutivos estaduaes. : 

— Neste ponto, não estou. de 
necordo com o meu nobre Amigo: 
disse o er. Antonio Covello, A lon- 
ga sério do estudos e de observa- 
cões que tenho feito lJevam-me à 
ser. cuda vez mais, intransigente- 
mente, pela autonomia dos Esta- 
dos, 

— Mus eu não sou contra a au- 
tonomia dos Estados, responde o 
cr, Odilon Braga, O que eu quero 
é que os governadores dos Estados 
não tonham poderes tão amplos 
como até aqui, pois assim elles 
matarão a democracia dentro dos 
Estudos e, estando esta morta nos 
Estados, estará consequentemente 
morta na Federação, 

— Mas q União não contribuirá 
para que a situação melhore, so In- 
tervicr nos Estados, 


—— Não é isto que quero, respon- 
de o sr, Odilon Braga. O que que- 
vo é que nós aqui, na Constituin- 
te, estabeleçumos normas gubstan- 
tivas. que deverão constar obriga- 
toriamento dus Constituições €8- 
tadunes, afim de que 08 exccutivos 
cstaduaca sejam Lio controlados € 
tenham poderes tão restrictos ou 
mais ainda, quanto os qus, em Ou- 
tra esphera, queremos dar Lo pre- 
sidonte da Republica, 

— De sorte, contestol O st, 
Covello, que o senhor não € pela 
diminuição da autonomia dos Es- 
tados, como está exarada no unte- 
projecto. 

— Não, não sou. Acho que à 
autonomia dos Estados deve ser 
ampla, mas etfectiva, tanto para 
os grandes como para 05 peque- 
nos Estados. A Constituição de 
1891 tinha um dispositivo, de 
accordo com o qual, todas as pre- 
rogativas que não fossem attribul= 
das expressamento ú federação, 
pertenceriam ROS Estados. Este 
dispositivo precisa ser renovado, 
porque acho que mello estã & 
eyntheso da federação e constitue, 
mesmo, o arcabouço do regimen 
federativo. 


— Neste caso, continuou O SF. 
Covello, estamos de pleno aecordo, 
no que muito folgo, Estou pre- 
parando umas emendas a apre 
sentar no ante-projecto, versando 
justamente estes assumptos e vejo 
nte porecemos trabalhar de com- 
mum accordo. 

Como vêem os leitores, trata- 
so de outro ponto, um dos mais 
importantes do ante-projecto, quo 
vne ser discutido e, quiçá, posto 
em cheque, no plenario da Cons- 
tituíinte. 
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Na Commissãoa de Assumplos | 
Estados Unidos, sr. Sprullle Bra- 
Gen exaltou o princípio da uvre 
discussão e approvou à reclama 
ção da delegação colombiana no 
contido dn democratização dos 
debates, nccrescontando: “Os Ls- | 
tados Unidos seguam uma movit 
política — nós queremos curni= | 
nhar de mãos dadas com q Ames 
rica Latina. O problema das di- 
vidas é um problema tão nosso 
quanto vosso.” 


Respondendo no sr, Barreds 
Lãos, do Perú, concordou em que 
a Europa é economicamente ca 
mais alta importancia para os 
Estados Unidos, que vende nos 
mercados daquello continente ct 
ca de vinte e cinco por cento de 
sua producção. Todavia — disse 
ainda o sr. Braden — “necessis 7) 
tamos de vosso auxillo, Não der 
vemos nos sentir derrotados an» 
tes de começar.” Tratando dos 
esforços: dos Estados Unidos com 
reinção no dollar, declarou diri= 
gindo-se no er, Puig Casaurone, 
do Mexico: “E! possivel que, even= 
tunlmente cheguemos so bi-me- 
tullismo. Ainda não sel procists 
mente, Mas o certo é que o par 
drho-ouro já fot definttivumento 
pbandonado.” 4 


Proseguindo em suas declaras 
ções sobre a modificação da pos 
utica dos Estados Unidos com ter 
lação é America Latina, eieclarou 
o sr: Braden que o presidente 
Franklin Roosevelt empenha-sa 
presentemente em accommodar & 
questão das dividas, solucionar + 
questão dos banqueiros junterni= 
cionaes e manter-se dentro dir 
estructure nacional de eredito. 
Além disso os Estados Unidos de- 
gejom ardentemente reviver 
maior lherdade commercial lozo 
que o reerguimento nacional O 
permitta, Assim terminiram-se 
ns discussões de hoje, nas quaes 
os problemas foram debatidos 
com malor franqueza dentro de 
duas horas, que nos ultimos dez 
dias. O Interesse das delegações, 
que declinuva visivelmente, fol 
evidentemente  resuscitado e 08 
grupos discutiram acaloradamen= 
te nos corredotes, após a sessão, 
que continuará amanhã. O sr. 
Sprullle Braden não fez nenhuma 
referencia & questão cubana OU 
ts palavras do ministro Argel Al- 
perto Giraudy perante n Commis- 
são de Direitos e Deveres dos Kas 
tndos. 


a (a e er À à 


pn me ta ad 
BARATIHAS MIGDAS 


Só desaparecem com o uso do 
unico protdncto liquido que 
attrae e extermina as formis 
gulnhas enseiras e toda espe- 
4 cleo de baratas, 
DARAFORMIGA 31º 
p ria tista 
Ruas 12 de Mnrtiv. 140. 
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MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musá 
SAPIENTIUM que melhor 
resultado tem produzido 


nas bronchites, tosses, grip= 
pes e escarros de sangue. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. Des 
positos: Rua de S. Pedro, 
38 e Rua de S. José, 75. 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da 
ex-assistente dos professores Lichtembers, 





Allemanha, 
Lewin, Jor va 


seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna, Especlalista ; 7 


em doencas dos Rins, Bexiga, Prostata, 


Urethra, Doen- 


cas de Senhoras, piathermia, Ultra-Violetas, 


Consultorio ; 7 de Setembro 42, 
1 horas — Phone; 44493, 


sobrado, das 15 às 
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— Eeduvunro) Ierriot 


— Waldemar Motta 








OS SOVIETS 
Por EbovarD HERRIOZ 


A Republica dos Sovicts não é 
pu regimen do igualdade. Trata 
+ cada homem do accordo com o 
nuc clio pôde produzir em traba- 
jo. E' esse O principio essencial 
po todas us doutrinas de Stalin. 
hestes postulados, com à ajuda 
iu engenheiros, tem sido levanta- 
34 na Russa uma industria nova. 

So se njuntar que w União du 
impcs por sete unnos à 
obrigatoria, c qua for- 
vou um iugnífico exercito, po- 
tes-se-u fuciincate comprehender 
que, de agora em deante, esto pais 
cprosenta uma força essencial DO 
pundo. 


S0xseL 
USAÇÃO 





A DISCIPLINA EDUCA- 
CIONAL 


Por WALDEMAR MOTTA 


grudecendo uma homenagem DO 
Coentro Civico 


A disciplina educacional que 
ao digno chefe vem dando à Ma- 
suba, se q pudessemos do prom- 
sto transportar pera a sociedade, 
se certo, que ela. camtnharia pã- 
m u períeicão. 

A disciplina educacional 
purtu para o homem. DO curnpri- 
mosto. dc uns tantos deveres pas 
ca com 4 suctedado em que vive, 
e que lhe dá capacidade pura me 
thor estimar os seus direitos. Ha 
de ser com & disvíplina educacio- 
pal do nosso povo, O unito meio 
com que havemos de evitar a po- 
Jiticagem que forca todas us por- 
tas, procura tludir q lei 748 suas 
disposições as mais inequívocas, 
desce que nisso esteja O seu inte- 
pesse. 


“CONTOS ORIENTAES” 


A opinião de um educa- 


dor mineiro 


Do sr. Francisco A, Magalhães 
Gomes, professor em Belio Horl- 


im= 








vonto, Minas Geraes, recebeu O 
air . Lelte, proprietario da “Lt- 
vrario d. Leite", uma expressiva 


curta 4 proposito do volume "Con- 
tos Orlontes”, que acaba de edi- 
tar, 
| Diz O competente educador mi- 
metro: 
| “Bcceb! e agradeco o Interes- 
“"Hauff — Contos 
Orientúes", editado pela Livraria 
ig. Leite, do Rio. B' sobejamente 
conhecida a obra de Hauit “Mer- 
iehen” para que nos abalancemos 
& cmittir opinião sobre ella. E' 
um dos livros mais populares da 
Alemanha. Já pela delicadeza no 
escrever, já peli riqueza de sua 
tantasia, consegulu o notável es- 
criptor, tão cedo arrebatado à vl- 
ca. encantar durante mais de um 
seculo u uma população culta e 
aleita no trato com os mais es- 
mwerados engenhco. Ficaria real- 
mente longo o volume se so tra- 
cduzissem todos os contos. Assim 
vos contentastes em verter para O 


vernaculo apenas alguns dos mais | 


uotaveis. Foi acertado q escolha 
e quem ler u obra bem poderá 
tazer uma idea lusta do original. 
& truducção é cm linguagem sin- 
gulu é correntia e, não sendo Ti- 
gorosamente  lteral, amolda-se 
pnelhor uo gento da nessa lingua, 
tão diversu do falar germanico. A 
Ipossa infancia dos ultimos annos 
us escolas primarias e des pri- 
metros des cursos normães e EyY- 
mmastaes encontrará no livro at- 
lergeção trresistivel e amplo cam- 
ips de cultivo para o espirito. Eº 
pera quo entro nós não ge pu- 
biiquem « se divulguem mais 
obros como estas, não de cunho 
exclusivaumento popular, mes que, 
buscados em lendas do povo ad- 
'quirem feição mais literrria em 
Imãos de escriptores notaveis. 

Felicito-vos peia vossa empresa 
e cou parabens às escolas brasi- 
leiras por terem & sua disposição 
um livio de tanto valor eduoacio- 
nui e tão cuidadamente traduzl- 
co, impresso e Ilustrado," 








Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Assto de crianças abandonadas 
— Tevebo Zonativos — 
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LIVRARIA ALVES 7 SS: 


demicos. Rus do Ouvidor n. 166. 
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tuto Experimental de Estudos 
Muslcenes e Technicas”, dirigi- 
do pelo professor Andrew, es- 
pecinlista em pesquisas de 
physica e acustica e que tras 
balha conjunctamente com os 
industriaes de instrumentcs. 
Como porém faltrssem ope- 












musica no Brasil 
e no estrangeiro 


> 





A industria instru- 
mental da Russia 
sovietica 


A Russia, que ha mais do 
dois seculos importava do es- 
trangeiro toda » sorte de in- 
strumentos musicaes, quer do 
teclado, de corde, ou de sôópro, 
despende actualmente enormes 
esforços aílm de se mipprir a 
Si mesma. 

Assim é que O valor dos tn- 
strumentos produzidos pelas 
fabricas mnacionaes, que em 
1928 já havia attingido a 10 
milhões de rublos, elevou-se 
em 1932 a 70 milhões. 

E a producção do trust mu- 
sical so desenvolve cada anno 
de maneira «ssombrosa, já ten- 
do sido possivel à hRussia se 
libertar da Importação estran- 
gelra. 

Em 1932, industria soviet!- 
ca forneceu aos trabnlhadoros: 


4.500 Instrumentos de teclado; | 


62,000 instrumentos de sopro; 
1.308.000 Instrumentos de cor 
da, 200,000 samphonas e 
322.000 gramophonas, 

A producção de discos tam- 
bem uugmenta constantemente. 

Em 1932 attingiu a 4.540.000 
disuos e cogita-se no momen- 
to, de augmentar a capacidade 
de fabrica de Aprelevka que 
poderá então produzir 30 mi- 
lnões de discos annualmente. 

Para, aperfeiçoar cada vez 
mais a qualidade dos instru- 
mentos, fol creado um “Instis 


rartcs praticos para o trabalho 
cas fabricas, Tundaram-se es- 
colas especializadas, onde os 
Jovens trabalhadores adquirem 
conhecimentos de technica mu- 
stenl, 

Por sua vez, np feitura de 
planes, que até a épaca tzaris- 
ta estava inteiramente entre- 
industriaes 


gue à allemães, 


vem seo naclonalizando de mo- | 


do decisivo. 


E assim é que a “Usina Ou- | prensa. 
tubro Russa” vem de terminar 
& primeira série de planos de [Um grande concerto de- 


concerto, intelramente 
struldos com materias primas 
sovleticas. 

Examinados por uma com» 
mizsão de professores do Con 
servatorto do Estado, foram os 
mesmos considerados dec ez- 
cellento qualidade. 


A grandiosidade de iniclutl- 
va e evolução nacional que 
encerra essa noticia nos leva 
a publícal-a, como um exem- 
plo magnífico de progresso € 
idealismo patriotico. 


D'OB. 





A proxima festa de for- 
matura do Instituto Na- 


cional de Musica 


A turma de diplomendos deste 
anno do Instituto Nacional de 
Musics commemorará u sue for- 
matura, realizando, amanhã e de- 
polis os seguintes actos : missa 
solemne, rezada pelo eminente 
bispo de Juiz de Fóra, d. Justino 
de Sent'Anne, e cantada pelo 
canto coral Barroso Netto, sob 4 
regencia desse macstro; & ecertmo- 
nia da entrega dos diplomas, no 
Instituto Nacional de  Mustca; 
grandicso balle no Automovel Club 
do Brasil. 


A cantora senhorita Lucia Tun- 
ger cantorá, na missa, uma “Ave 
Maria”, de Newton Padua. 

Falarã o conego Henrique de 
Magalhães. O paranympho da tur- 
ma é o maestro Lorenzo Feman- 


| dez, 


Escola de Canto Coral 


| do Theatro Municipal 


No dia 20 do corrente, às 18 no- 


i ras, terá logar à prova final para 


os alumnos do sexo masculino, 
sendo para as alumnas fixado O 
dla 22, és 15 horas, esperando-se 
o comparecimento de 
elumnos. 


) 0) recital hoje, da pianis- 


ta Anna Candida de ; 





ea | 


| Sterlina e Neusa Gomes 


| Itzar um recital cm homenagem à 


con- | 
] 
| 





Anna Candida de Moraes 
Gomide 


é 
Es 





raes Gomide 


m' facilmente, hoje, que se vert- 
fica o récital da pianista áânoa 
Candida de Moraes Gomide, no 
Instituto Nacional de Musick, 5 
21 Doras. 

O valor da artista, quer em sua 
technica segura c precisa, quor na 
fina espiritualidade das suas tn- 
torpretações, foram os soberbos 
predicados quo prangearam pura 
= à sympathta e o interesso que 
envolvem os seus concertos, 

Já tendo detrontado por varias 
vezes a nossa plaiéa, tento em au- 
lições publicas como nus councur- 
«os e exames no Instituto N. do 
Mustce, gão por demais conhecidos 
os seus dotes que asseguram um 
novo e grande triumpho na noite 


de hoje. 


O programma, excepelonalmente 


(isento do autores modernos, é o 
| seguinto : 


9; 


1 — Grieg —  Ballada; Il 
Sebnumeno — Carnaval, op. 
WI — Ghopin — Sonata op, 58. 


O proximo recital de 


Sterlina e Neusa Gomes vão rea- 


imprensa caricen, no sulão nobre 
da Associação Brasileira de Im- 


dicado a Vivaldi 


O professor Irancisco Chtaffl- 
tell, director artistico da Acade- 
mia Brasileira de Musica, socic- 
árcde que inscreveu em seu pro- 
gramma a Casa do Musico, acaba 
de tomar uma Iniciativa por todos 
ca titulos feliz. Vivalal, composi- 
tor ftuliano -contemporanco de 
Bach, cujo nome está Indissolu- 
velmento ligado à historla do 
“concerto”, merece uma ampla di- 
vulgação: de sua obra solida E 
equilibrada. Assim, teromos 0CCã- 


Islão de ouvir, no dia 21 do cor- 


rente, quinta-feira, um concerto 
daquela associação - inteiramente 
dedicado a este compositor, 

Far-se-ã ouvit o professor Cur= 
lcs de Almeida, um dos nosscs 
mais  distinguidos virtuost do 
vtolino, o que constitne, por certo, 
motivo de immensa satisfação para 
todos os seus admiradores, que 
são quantos o tenham ouvido. 

Orchestra de cordas sob a di- 
recção do mueestro Chlafiltell!, e 
um concerto para quatro violinos, 
com os professores Carlos de Al- 
meida Grlos Nol!, Issac Feldman 
e Glorita Franca. 


Recital da pianista Ce- 
cilia Silveira Cintra 


No começo do proximo mez, 
dará um recital, nesta capital a 
joven ptanista Cecilia Silveira Cin- 
tra, natural de Campinas. 


Regressou da sua excur- 

são artistica á Argentina 

e ao Uruguay a festeja- 

da cantora Julieta Telles 
de Menezes 


De regresso de uma excursão 
artistica 4 Argentina e ao Uru- 
guay, onde fol nlvo de carinhosas 
mauntfestações de sympathia, che- 
gou, 
festejada artista patricia, sra, Ju- 
Meta Telles de Menezes, em com- 


todos os | panhta rie sua gentil filha senho- 


rita Yecdda. 


O e e a e ee pe 


e a e o. Oo ii e ee 





hontem, u esta capital, a | 





DIARIO DE NOTICIAS 





DERRERARANAARARERADOO 


“Musica de Camera” 
no salão da “Pró-Arte” 


Transferido Ge sabbado ultimo, 
será realizado, depois de amanhã, 
às 17 horas, o 7º concerto de mu- 
sica de camera, que com tanto 
agrado se vem apresentando o já 
querido Trio de Ouro, nos clegan- 
tes galões da Pró-Arte, 

O programma será o mesmo e 
dello consta em seu numero de 
nberturs o quartetto formado pely 
Trio de Ouro, e mais o professor 
Prederico Orlando. 

Ny segunda parte, exhibir-so-ão 
Anselmo Zlutopolskyv (violino), e 
Radamés Cimatall (piano), na 24 
Sonatina (de Swan Hennessy). 

Assim, terão ensejo os “habl- 
tués” dos salões da Pró-Arte, de 
applaudir mais uma vez os victo- 
riosos executantes dna linda musi- 
ca classica, 


Francisco Pezzi estréa 
amanhã na opera 


O nosso publico tem q previsão 
das colsns agradaveis. Dubl, a 
grance procura na bilheteria do 
theatro João Cretano, para o es- 
pectaculo que será realizado ama- 
nhã, em homenagem aos deputados 
constituintes, com n representação 
da “Tosca”. por um conjuncto 
exclusivamente nacional. 

Pezzi, o querido arbista, fol o 
organizador desse especinculo em 
o qual fnrá sua estréu nn opera, 
cantando o papel de Cavaradoss!. 
A admirada soprano Lulzay Clno- 
cio interpretará a  protagontata 
e De Marco, o Scarpia., 

Os dema!s papéis estão q cargo 
de João Athos, Paulo Rodrigues, 
Valero, Mario Bruno e Aunita Ti- 


tipaldi, todos artistas brasileiros, | 


seNejumente conhecidos de nossas 
platas. A estrén de Pezol vem 
despertando incommum interzsse 
porque é sabido que esse artista 
sô esperava uma opportunidede 
pera revelar ao publico os s5uE 
meritos voces, e Ingressar definl- 
tivamento na sublime Arte, 

O apolo que Francisco Pezal 
encontrou da Associação des Ar- 
tistas  Lyricos Bresileiros e dn 
grande empresa do Municipel, é 
bem significativo, 

Parte da renda será 
para q feitura de um busto ou 
notuvel soprano Bidu' Sayão. A 
Associação Orchesiral do Rio de 
Janetro. da qua! é madrinha Blau” 
Savão, cuoperará para p exito do 
espretaculo, 

Tudo Indtea que o theatro João 
Cnetano apanhará, amanhã. uma 
enchente colossal. Na bilheteria 
restum poucos Ingresscs, 


Concerto da professora 
Esther Margulios 


A professora Esther Margulios 
var renlizar, dentro em breve, 
mais um dos seus belica concer- 
tos, sendo que o programma é 
constituído dos mais expressivos 
plementos artísticos e soclaes do 
nosso “grand monde”, 

Foi escolhido o salão nobre da 
Associação dos Empregados TO 
Commercio do Rio do Janeiro, 
para a renlização dessa festa de 
arte. 





certos 


Hoje — Recital da pianteta 
Aun Candida Gomide, no Tu- 
etttuto de Muslea, às 21 horas, 

Dia 36 de dezembro — Con- 


cerio do piano no Instituto 
de Mustca, às 15 horas, das 
irmãe Qelinia é Marina Gras 
a. 


Dia 17 de dezembro — Con- 
corto de musica de “camera”, 
no easão Pro-Arte, à 17 ho- 
ras, 

Dia 21 de dezembro 
Concerto da Academia Bras!- 
letra do Musica ús 21 horas, 

no salão Leopordo Miguez, 


-— 


do Instituto de Musica. | 





destinada | 
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| Neurastenicos, 
Os proximos con- | 
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SOCIEDADE MARININK 
VEIGA 
Das 6,90 às 845 hras — “Tres 
nulas de gymnestica com musica, 
pas 11 às 13 horas — Program- 
mas de donas do casa. 
Das 15 és 16 horas — Discos 


escolhidos. 

Dus 18 ús 18,45 horas — Dis- 
cos variados, 

Das 18,45 às 19 horas — Quarto 
de hora oducativo da Confedera - 


cio Bruslloira de Ratlodiffusão. 
“Das 19 ús 20 horas — Discos 
evlocelonados. 

Das 20 às 20,30 horas — Arna!- 


com tangos. Musicas 
Madelou de Assis. 
de Napoleão 


do Pescuma, 
populares por 
Orchestra de dansas, 
Tavares, 

pas 20,90 és 21 horas — Sam- 
pas por Aurora Miranda. Solos de 
Custodio Mesquita, 


piano, por 
Orchestra de salão em trechos de 
operetas. . 
ats 21 horas — Clronica 63 
cidade. 
Das 21 às 21,90 horas — Fran- 


clsco Alves cm suas crenções, Mu- 
sicas carnavalescas pelo Bando da 
Lua. Choros pela Orchestra Ke- 
giona!. 

Das 21,90 às 21,45 horas — Ar- 
naldo Pescuma com tantos, Or- 


chestra de cansas, de Núpoleão 
Tavares. 
Das 2145 ás 22 horas -— Made- 


tou do Assis com musicas popu- 


Inres. Orchestra de salão com 
mustons Mgelras, 
À's 92 horas — Um pouco de 


bom humor. 

Das 22,05 às 22,15 horas — Sara 
pras por Aurora Miranda. 

Das 22,15 às 22,30 horas —Fran- 
cisco Alves em suas creações. 
Bando da Lua, em novidades car- 
naovalesens. 

Das 22.00 ás 23 horas — Desfile 
dos estros da P, BR, A. 9, 

A's 23 horas — Commentarios 
do observador da PRA O, «dentro 
da Assembléa Nacional  Consti- 
tulnte. Boletim Intervacional, 

Actuark como speaker, 

pdeira. 








| BLENOL 


TONICO DOS RINS E MUCO- 
SAS NOS DOIS SEXOS 


Único seguro, eficoz contra 
Inflamações e Piúrias, Corri- 
mentos velkos e novos de ure- 
tra e útero, em nuniquer ida- 
de qualquer enusa, 

rapido  Leucorreias, 
guns cansas; 
desinfecta desinflama rins e 
mucosas, regulariza suas fun- 
ções, combatendo melhor: Al- 
bumina, Açúcar, Fosfatos, fle- 
matúria Caleulos, Areias. 


ACIDO URICO 


Cortra o que chamam Acido 
Úrico, mormente nos pés, =ô 
DERMOL é superior & tado. 

Aculma logo, tira o doença e 
evita infecções perigosas! es- 
coriações, pancadas, golpes, 

Ver bulas dos especificos, 

UR. DERMOUL - CAIXA 688 

-— RIO — 











Esgotados, 

Convalescentes, 

Magros e Anemicos 
TOMEM 


O Remedio Alimento 














Doenças Sexuges do tomei 


Diagnostico causal e tratamento di 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


kk, 7 Setembro 207 — Dr 1 às G 35 





ACAUTELE-SE 


das imitações sem 


volor — 


Programnias para hoje | 


Qeser 





L | 


=—— | 


Dr. José de Albuquerque: 


“A canção de Lisboa” e 


“Horas portuguezas” 
A IRRADIAÇÃO DE HOJE, NA 
RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Tendo os organizadores de Ho- 
ros Portuguezas recebido de seu 
correspondento em Lisbon, RS mu- 
sicas do film “A canção do Lis- 
beca”, ouviremos, hoje, em pri- 
meira audição, por intermedio de 
Horas Portuguezas, aquelas mu- 
sjeng. 

Como de costume, esto conhe- 
cido programma é transmittido às 
quintas-feiras. das 20 às 22 horas, 


através da mullo Educadera do 
Brasil. 
RADIO EDUCADORA DO 


BRASIL 

Das 14 às 15, des 18 és 18.45, 
das 18,45 às 19c das 19 és 19,45 
horas — Supplemento noticioso «dc 
“a Hora". Jornal das Escolas, 
doranl Educativo e discos. 

A seguir — Discos. 

Das 22 horas em deante — 
Transmissão do studio, do pro- 
gramma Horas Portuguezas. 

RADIO CLUB DO BRASIL 

A's 7 3/4 horas — Marcha, Au- 
las de gymnastica. 


A's 18 horas — Discos seleccio- 
nados. 
A's 14 horas — 'Tranemissio da 


sessão co Asssmbléa Constituinte, 


A's 17 horas — Discos variados. | montante 


A's 18.45 horas — Transmissão 
do quarto de hora redio-educativo 
da Confederação de Radiodiffusão, 

Das 10 és “40 horas — Discos 
seleccionados. 

Das 20 às 21 boras — 
ma de musica popular. 

Radio-Ineatro. 

Das 21 às 21,30 horas — “Trans 
missão de “A Voz do Brasil”, Jjor- 
na! falado do FRA 3. 

Das 21,390 ás 28 horas — Con- 
tinuação do programma popular. 

Das 23 às 23.30 horas — Pro- 
gramma seleccionado. 

A's 2320 horis — Marcha final. 

RADIO-RIO 

830 toras — Hora certa, Jor- 
ug] da manhã. Noticias e com- 
mentarios. Ephemertdes brasileiras 


Progran!- 


[ão barão de Rio Branco. 


12 horas — Hora certa. Jornal 
melo diy. Supplemento mu- 
sicul 
15 horas — Sessão do cinema 
infantil, 
17 horas -— Hora certa. Jornal 


de tarde. Quarto de nora infan» 
til Supplemonto niusical. 
IB horas — Palestra sobre 
thropo-Geographia, 
18,15 horas — Previsão do tem= 


Ane 


| po e discos variados. 


1845 &s 19 horas — Quarto de 


nora ca conmissão Raáto Educa- | 


tiva da GC. B. KR. 

19 horas — Progremma de muU- 
ston regional, no studio, 

90) horas — Progrumma musical. 


21 horas — Quarto de hora, 
91,15 horas -—- Radio Miscela- | 
nen. 
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QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 1933 
o AD maço 


me ee em mat 


Antes é depois da creação do Insli 
tuto dos Marítimos 


Quando nos limitavamos a 


pleitear a retorma do deere- 
to 20.465, que creou as 

xas de aposentadorias e pen- 
sões, isto 


cai- 


é, antes de surgir 
o Instituto dos Marilimos, 

oii 
ereado pelo decreto 22.872, 


de 29 de junho de 1932, ba- 


tiamo-nos pela modificação 
do artigo oilavo- O arligo 
em questão estabelece que as 
empresas concorram com 
1 12º da sua renda bruta, 
para as Caixas: limitando (0) 
minimo que não poderá ser 
menor do que a contribuição 


dos empregados mas sem 
nenhuma reserva ou qual- 


quer limile quanto ao mar 
ximo. 


Achavumos um absurdo a 
taxação sobre a renda bru- 
ta, porque esse processo de 
exigir contribuições torna 
impossivel às empresas €s- 
tabelecer com exaclidão, an- 
Lecipadamente, os seus orçã- 
mentos, visto como lhes é 
desconhecida uma verba wal- 
tosa de despesa, qual seja 0 
referido, Por ou- 
tro lado, diziamos, então, se 


se adoplou para os empre- 
gados a contribuição de 3º? 


sobre seus salarios ou orde- 


nados, justo seria que as em- 


presas concorressem com 


igual percentagem, calcula- 
a mesnia base ou, 
a contri- 
buição não deveria exceder o 
das contribuições dos 
associados. Tão interessados 
são os empregados, como os 
empregadores, na manulen- 
cão das caixas, Não ha, pois, 
porque estabelecer differen- 
cas para esses contribuintes. 
E se houve a idéa de benefi- 


da sobre 
mais claramente, 


Lolal 


ciar Jlealmente as classes 
|trabalhistas, o systema in- 
Iroduzido pelo decreto nº. 


20.465 não é o aconselhavel 
é injusto. Por elle 
creou-se uma “Caixa” para 
cada empresa, de fórma que 
ha “caixas” em situação pre- 
caria, em virtude da relativa 
insignilicancia da renda bru- 
im 
compensação, ha caixas que 
apresentam saldos phantas- 
em consequencia do 


porque 


ta de certas empresas. 


ticos 








AVISO TELEGRAFICO 


Com este cinto não tenho 
mais berata 









Curae o vosso 


ESTOMAGO 
e rins doentes Il 
ubesidado E ventre cahido, [RQA 
usando a cinta, Orioplasti- N 
cê do Prol, Lazzarini sus- 


pondo o intestino dando 
alívio imediato. - 


MEDALHA OURO PARIS-RID DE JANEIRO 


“- 





Abcrta das 9 ás 6 da turdo 
Verdadeiro tratamento scientiltco da 


QUEBRADURA 


Para homens, senhoras e crianças 





Pertelta e absoluta contenção. Dimi- 

nuição progressiva, Desaparecimen: 

to definitivo. Completamente de te- 

cido Elastico peruito qualquer tra- 
alho. 


AV. GOMES FREIRE, 146 


entra Riachuelo e Praça dos Governadores 
RIO DE JANEIRO 











ESTA! CONSTRUINDO: 





PRETENDE CONSTRUIR? 





Façs uma grande economia em seu orçamento, 
enpregando na instalação de ventiladores e de 
agua, nossos tubos 1 14 a 4 pollegadas, com rosca, 


e e o o mo e o 








































vulto da referida renda, sem 
vantagens, aliás, para o ope. 
rariado, limitado nas van. 
gens que lhe offerece q ql 
tado decreto, por dispositi. 
vos eslupafurdios, 

Tanta razão tinhamos ny 
combate ao decreto 20,465 
que o Ministerio do Tralme 
lho, não querendo embori 
dar a mão à palmaloria, soh 
o pretexto de legislar pam 
os marítimos. baixam o do. 
creto 22.872, udoplundo re 
gras inteirumente diversa 
Assim, por esse doevrefy fia 
uma unica Caixa pira Lois 
us empresas marilimiis 
ligo 1º do decreto “2879, 
Essa Caixa unica, ley q 
vantagem de evilur anong. 
lias como as constatadas pas 
Caixas de empresas lurres. 
Lres, anomalias já por nós 
accusadas por varias vezes, 
Ainda na lei dos murilimos 
no locante à contribuicia 
das empresas ha uma gras 
de differença a ser regis 
da, Não obstante continme q 
ser de 1 12" à laxa exigida 
das empresas para q mun 
tenção da “caisas viral”, 
assim como ha um limils 
minimo tambem se fixos um 
limile maximo. que “ode 
uma vez e meia, Lendo por 
base a mesma contrilmicão 
dos empregados (Ark Il les 
tra “Db”, do decreto 22 vv, 

Foi evidentemente um 
sabia medida essa, pois tada 
justificava que as cimpresas 
concorressem sem limite, 

Como se vê. o proprio Mi 
misterio do Trabalho con- 
demnou a lei dos terrestres, 
tão cheia ella estuva de in. 
congruencias e de injustivas, 
Mas, condennando- Inili- 
reclamente, não solucionasy 
a questão, pois os terrestres 
ficaram em siluação lamen- 
tavel de inferioridade, 


Cups 












Gymnasio Metronolitano 


Sob Inspecção Federa] 








Rua Dias da Cruz 21) 
Meyer 
Cursos PRIMARIO, AD- 


MISSÃO e SERIADO 
Os exames de ADMISSÃO 
ao CURSO SERIADO rea- 
lizar-se-Ro em DEZEMBRO 
Expediente de 

horas às 17 
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AVISOS E 


—* DECLARAÇÕES 
DISCOS GS aos 


ou Parlophon, dos segui 
tes numeros : 


116 
612 
N. 0,,383 A, P, — 
301 
412 


Rua da Conceição, 


-—— 









102, cul, 





meras 


PETROPOLITAN 


mt 


Cadernetas resgatadas 
hontem : 


835 
623 
604 
707 
769 


Avenida Atlantica, | 
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approvados pela Inspectoria de Aguas e Esgotos 
para applicação pela City. | 


Tubos ponta e bolsa e flanges de 2 a 20 pollegadas. 
Peces especiaes, Registros, Tubos para esgotos de | IN | 
| 


Exercile a sua memoria... 


LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos: 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã, 


1941 — Quem foi Roberto Koch? 








—— 
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Sa 4d pollegadas, 


BARBARA" S. A. 
Rua Primeiro de Março 85, terreo — Tel, 3-2645 


SORVETERIAS 








AS 3 PERGUNTAS DE HONTEM E 
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


1936 — Quem foi Januario da Cunha Barbo- 

sa? — Padre, depois conego, natural 
desta cidade, político e jornalista, com grandes 
serviços à causa da Independencia nacional, 
1937 — 4 quem se deve a descoberta de ser o 

mosquito o tranegmissor da febre ama- 
rella? — Ao medico cubano Carlos J. Finlay, 
nascido em 4 de dezembro de 1838. 


+ Prefira os estabetectmon- 
tos que servem a sua client 
tela com mais presteza €4 

: mator solicitude. 

BRAZ DE PINNA 


ARMAZEM GUAPORE”, de JoM 
Gomes Barreiro. Rua Guopors 
271, Tel. g-D430. 


» 
E 





para obter protecção. 
effiçaz contra insectos: 


mM 


| 





PARA 
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1938— 4 que no antigo Rio de Janeiro se | ENGENHO NOVO 

chumava o “Aterrado? 7? — A zona actual | CINE-THEATRO EDISON 00 Nº 
á Fatanto) BRA Exa ancas Esto por la- ! 1942 — Onde fica a ilha brasilei. SUS cos ati pese (pista vencem, | maido & Cla, Rus General Velo 
róre «e nlugudiços, que foi preciso aterrar, | TESE SETE PR Ev : A HIZADOS, legard 12, Vel. D-44M0, 

— “Do sublime ao ridiculo só vse um Eai] SENDO NO PARA 
1939 Ea rn E ra de Maratapá: INSTITUTO SUPERIOR DE PREP ARATORIOS OPS a RARA | HUMANS 
(tiene. FACULDADE DE COMMERCIO 2000R5. DE SORVETES PHARMAOIA CAPELLETI! M 

— Quem foi q Baroneza do Forte de Co- me - Z e O Capellott & Filhos. tus Ult 
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COLHERINNAS DE MA 
PREPARADOS PARA ESRIMO 
E TODA E OUALOUER 


Ruas São José ll e Vicira Fazenda 44, 46 c 48 
i Frequentado annualmente por cerca de 1.000 alumnos, 


Sedovina de Albuquerque Porto-Carrero, esposa 
do general Hermenegildo Porto-Carrero, a quem, 


PRAÇA DA BANDEIK9 
NOVO AÇOUQUE BRASIL. 


da ilha Jamaica? 


Es 


com cutrus vonhoras asbnegadas, heroicamente mo j q ) ri na od Ê 
a inapá 1 à ços e moças, mantem os seguintes cursos: PRIMARIO (6 SORVETE ESMIMOTE tregas à domicilio. Av. Lauil 
bee dia do Coimbra, atacado 1944 — Quem mandou construir, ellla 11 annos, pela manhã); SECUNDÁRIO SERIADO (1 a 18 IMEONDARAVES Muller 98, Te! 8-2008 

5% arupuas e) à + RE pipes: 


meat 


annos); ESPECIALIZADO (para maiores de 18 amnnos e feito 
em É) annos apenas); COMMERCIAL (conferindo diplomas 
officiaes de anxiliar de commercio, guarda-livros, contador); 
qi DE TIRO, para obtenção da caderneta de reservista. | 
) Salas amplas; optimos gabinetes; grande gymnasio de cul- | 
1945 — Onde fica o canal de Kiel? | tura physica, Mensalidades minimas | 
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PRAIA VERMELIHS 


ARMAZEM VILLELA. 
Rezento, Avenida ! 
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quando, o forte de Coim: 
bra, em Matto Grosso? 


1) testos que quizer colaborar nesta secção 
podera enviar ao secretarto do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas. jazendo-as 
ccompanhar sempre das respectivas res 

postas... 
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Arrombadores 


cionaes agindo em 
São Paulo ? 


tt - 
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js ladrões presos, em Santos, em cujas malas a | 


policia apprehendeu uma machina electrica 
de arrombar cofres !... 


DES SD 
[Am alto, Jorge y Grille, vulgo *“Fiorito” ou Roberto 


Alfini, que fugiv; em baixo, Pedro Thomaz Nicode- 


mus, vendo-se, no centro, 


a terrivel machina electrica 


de arrom bar cofres! 


eee: 


ES 
SECA NE, 
13 — (Do corres 
is do DIA RIO DE NOTI- 
+ vnpital paulista €, 


cxtellencia, o paraizo dos 


Aee a 
er 


De quamlo em vez, a policia 

volias com roubos au- 

vs & Tantasticos arromba- 
Rd 


a 





aque uma quadrilha, 
mu) vinha agindo des- 
mbradumento em todo o 
jo bandeirante, tendo o eui- 
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de apagal 
decsem denunciar, era: 

serias difficuldade 
idades para caplurul-a, 






a polici 


de 


atento, paulista, 
termeo 

“ ecuvidava esforços 

Ur a vai tão 


Dava 


mão à perigosas 


U que mais presccupuva é DO- 


4. ultimumente, erum os St- 
cibamentos de cofres das ca- 
commerciaes do «a dia 








ada, cujo trabalho audae: 
«tovuva de tal modo que, 
tor ticou positivuda a 





ar Wit “11 Sis Paulo, do 
ra cauadeiha tuternacional de 
vombadorç:s devidamente ap-| 


ulhada e habilmente dirigida. 
UM FURTO DE 100 CONTOS 
VE JOIAS 


, 
Empenhava-so 2 poem em 
seg 


pts 





: da crime de furto, 





da vindas rapto 
vertando planos « cliceLuan- 
te 





“4 


effeito, alia 
sdrugada, nubis qurivesarig, 


to, levado 







It de Agosto? 
(O) roabo Toi avaliado en 109 
tus de reis, entte joias e oh- 
de valo! 
4 Le! ia de Roubos eiie- 


AO UM VAFÍUS, metia 
“às consueuju esclu- 
13 de 


auto hoj 


SAP! 
porém, 


ssnito da ru 






PEISÃO DE DOIS 
pnoOLS INTERNACIONÃAES 
co calfaiate Atiilo Co- 
estabelecido à rua 1d 
Novembro, térdo sito zouba- 

Ju de ceu 
xa à policia, 8, 
cergida, dirigindo-se à exta- 
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+ Ga 





ty Ee 


ntou quei 





cão do Braz, solicitou do inspe- 
de servico uli os necessa- 


movidencias no sentido de | 















dado avis seu collega da 
vu do os. para capia- 
o ludvão, pois suspeituva de 
este houvesse embareado 

cp Lt cidade. q que fo! 
! tL signos, 4 Peba 

da estação sanilsct Pros 


+ 


3 pura a capr 
dada, cficetusndo-a 
vb cm que wu mellunte « seu 
embarcar 


ra reçom- 


Ped o DPETL uti 


a Avçentina. 


EEMOVIDOS PARA 4 DELE-, 


GACTA REGIONAL 


Iuidos, q ladrão €.0 seu com- 

touro removidos, ent au- 

el, parem a Pelugaca Re- 
bis 


: PR E a 
o elles Jorge y Utdic, Vh- 


“Pievito”, que tambem attea- 
“velo game de Roberto Alia 

Pedro Thomaz Nicodemus. 
E caminho, inexplicavel- 
“, Jorge y Grilo conseguiu 


( 
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RT 


uli-se, só chegando à Delo- 
b + as Te. ES o 
; Kestona! q ladrão Niroge 


GOV O FURTO, MAS ESTE 

Pop APPREHENDIDO EM 
SUA MALA... 

rrogudo, o malandro, 

do alfuuto, que 

nezou a furto do ter 


foru 


onça 





p una ta Ja: n 4º 
ul eueuntrou 
deu o terno roubadi 
jun ; rutoneiro ind 
| + 14 
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os vestígios que | 
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= us elementos ecompo-| 


da terrivel quadrilha do 


ve, Quando um novo, 
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UMA MACHINA BELECTRICA 
| PARA ARROMBAR COFRES 


| Examinando à bagagem dos 
perigosos meliantes, a policia 
encontrou varios objectos, pro- 
dueto de sun criminosa “uetivi 
dude”, 

Enire os objectos, encontras 
ram-se Lroz appatelhos de radio, 
uma machina de escrever, outra 
photographica, muitas peças de 
séda e tricoline, além de grande 
quantidade de juias. 

Ainda na bagagem dos tel 


ERA Em 


d ve 
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seus “share, 


nados ladrves, foi encusirada 
uma machina elegtrica de dr- 
rombny cofrest... 
o VOGITIvo 
| dorme Gritto, vulgo “Viati- 


ta", ou Roberto Alini, italia- 
no. falando perfeitamente o hes- 
| panhol, membro, ao que parece, 
du “Matlta” argentina, é um do- 
viduo de um metro e Ti contime- 


| tros de altura, corpo cheio, tla- 
co. gudadoso « insinuante. 
“Tiorito” preparava ui as- 


suito 


sensacional em São Paulo 
afim de experimentar a muchi- 








| pa electrica de furar aço, Mu- 

Unida de um dispositivo silentio- 
Use 

A policia fez vemoveu Nicos 

| demus pera São Paulo, Inter- 


vorudo, procurou, 
to. innocentar-se, esperando, tal- 
vem, que o seu companheiro de 


“aventuras” soja capturado. 


O DESTINO DO PERIGOS 
INTERNACIONAL, 


evnicamen 


Ú 





Preseruçm a: Investigacões 
| da Nelegacia de Ruúvbos pari 
| apurar convententemente todos 
] 


os assaltos levudos a «fieito pe- 





la t vel quadrilha intornatvio- 
| na). 
E Emquanto i:50, Nicodemma a 
RO tido do dr. 





Ichefe da D. fr. 1. séro tremopvl- 

do pura esssu capital, pois cou- 
vtu ester qe tambem eumolvido 
am varios assaltos e rouhos ahi 
| verificados, 


O —— e—em te 


O CAIPORISMO DO 
“INTERVENTOR” 


| 
FERIDO, A FACA, POR UM DES 
ORDEIRO, FOS ENTERNADO NO 
VUOSPITAL DE PROMPTO 
SOCCORRO 
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Com à triagem chuvosa da 
vespera, amainhecemos alque- 
brados é molles, como se Ll- 
vessemos andado no tender, 


ua machina. 

Furtando-nos, por isso, du 
aperto interior dos carros, e ao 
perigo osciliante das plata- 
formas, no regresso de Dona 
Clara, pelas 7 horas, desem- 
barcámos em Cascadura e fi- 
câmos a observar a passagem 
dos comboios e o movimento 
da estação. 

Movimento impressionaate, 
que não se interrompe, o da 
estação de Cascadura, dando- 
lhe o aspecto da gare de uma 
grande cidade, à hora de pa?- 
tida c chegada dos comboios 


Te e me me 


todos os recantos do paiz, 

E os treus que passam, ma- 
tinaes, para a estação Pedro 
1I, reproduzem os mesmas es- 
pectaculos rolantes dos outros 
dias: carros repletos do gente 
que se comprime em silencio, 
plataformas atulhadas de via- 
jantes, e mais passageiros 
agarrados ao tende; das Joco- 
motivas, sentados às janelas, 
suspensos de balaus Q co- 
lumiatas, 


Gente cordatu, gente Tesi- 


ia o 


ras 


1 


e im 


viaja nos tens dos suburbios! 
Intentâmos, hontem, colhe 
ulgo em que se pudesse refle- 
ciir à opinião suburbana q 
respeito dos seus melos dé 
transporte. 


| 
| 


Fomos, primeiro, UM Vem 
'ho ge roupa usada, que, com 
um grande embrulho, 
conseguia salzar uma plata- 
forma de carro, € à phrase de 
qossa provocação au seu abor- 
recimento, o ancião, com um 
sorriso triste. conformou-se: 

— Tem do ser assim mesmo! 
Que se ha de fazer? 


Outro cavalheiro, de melhor 






situação, como lhe perguntas- | 


semos se não haveria meio de 
melhorar essas viagens, TÊS- 
pondeu irritado: 

— Isso não endireita! 

E À Eossa insistência, consi- 
derou: 

Para endireitar isso, € 
preciso endireitar o paiz. ) 
quem é que endireita o Brasil? 
Se vlnguem pensa Nisso, 

Um cidadão de exe 
roupas, ouvindo-nes, col 
rou com ar de desagrado: 

— O governo não podo ta- 
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2er milagres, Não ha dinheiro.) 
E ter-se-la alongado em sua | 


defesa dos governantes se não 
escapassemos para outro LM 


po, onde um senhor do com-! 


mercio nos deciaton: 

— O que se precisa, por em- 
| quanto. é de augmentar o M- 
eria rodunte. Deve Ser pos- 
sivel augmentar o numero do 
carros das composições subur- 
banas, porque estão passando 
| composições muito maiores 
puxadas por machinas de me- 
núr capacidade, sobre às Nies- 
| Mas linhas, No futuro, será 
necessario estender mais uma 
Hinha ferrea no leito da Cen- 








Quinze dias de aventuras 


e À Po 


OUVINDO OS VIAJANTES, AO PASSAR 
DOS COMBOIOS 


molhando-nos junto do calor! 


carregados de pussagelros de | 


gnada, gente silenciosa, a que | 





não | 
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reis ao as me amis a aaa a 
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perigosas nos frens dos suburbios 


e a id pr 





TS es (9) 
Operarios das officinas do Engenho de Dentro pulando 
as janellas do carro em que viajavam, naquella estação 


-s cem srrttr 


Não poderão mais apos- 
tar corridas!... 


|) tienes 
- O echele de Policia 
Contra a velocidade ap O ereto de Policia 


de 
siva dos auto-omnibus 


peer moem ves 


a, 


, 


“ 


a base de conhecimentos Nº 
| cessaria ao estudo techinico du 

problema, Mas podia mandar, 
pestudal-o e decidil-o por 1€- 
'vhnicos, se tivesse noção das 
| necessidades do povo. 





| É proseguiu: ; ad 
| — O sr, José Americo de Al- | E Gs) | 
| meida vunca passou lome,| | | 
| 


nunca dormiu uma noite ao! 
relento, nunca se viu Da cou- 
tingencia de apressar a niãf- 
cha para não perder o emple- 
go. Foi de uma cidadezinha 
da sertão, onde nada lhe tal- 


Uma portaria do chefe | 
de Policia | 


| 
O capitão Felinto Muller, chefe 
| 


Z, 


de Policia, attendendo a unia Le= 


presentação feita quilo Sspector 


tava, para ser erão-senhor | de policia, 4 respeito dos abusos 
na capi! da Parahyba qade praticados pelçs motor]stas dos 
tudo lhe sobt CB de lá ve mto-Comtibus, os quaos, com q 
| tudo lhe sobrava, e de lá velu h , ) 


cxcosso de velocidade que por vom 
ves tmprimem fquellos 
pocnr 


para o Rio, onde mera em Cos 
pacabanm, auda de à utomovel. 
ganha muitos contos de reis. 


vealoulos, 


em perlgo de vida qs tran- 





Ros 
dd aa 


gseuntes € os proprios passegelros, 
e tem todas as estradas de balsos q seguinte portaria: E ; 
q das * navins NT = x v ) 
ferro e Lodos os navios mer “ay Que nenhum auto-manibus ! Ih 
cantes ao seu dispor, com seja registrado era J044, ns d, Do) DÊ Es A 
[Sen pala mandar. sem «ue apresento um apparelio Mo MW = 
E, malicioso: | regulador de velocidado maxima | Ne MW EM 
— Peguo No José Americo permittida pela roparticãos N ET [4 
y os mA) AR 
sem a pasta de ministro €, b) 


Que esse apprrelho sotíra 
prévio exame, pelos technícos da | Nf 
Inspectoria, pura verificação do 4 é 
sou  funccicnamento ou seja n 
queda automatica da velocidade, 
uma vez attingido o ponto maxo- | 
mo permittido, 1:so independento | 
da vontade do motorista em ulce- | 
levar o volitonto; e 

ce) Que constatada su elileiencia 
da apparelho, que-poderá ser de 
qualquer typo, ou modelo, so pro- 


mande-o tomar o trem dos | 
suburbios para à cidade e vo-' 
cê verá que ello chega à Cen- 
tral mais  rvevolucionario do 
ue em 30, | 

Ta partir, porém, o combol? 
que o militar tinha espetado 
e, correado, elle aconselhava” 

— Convide o José America | 
para acompanhal-o em 
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to Muller 
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Cupido Febin 
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ICASA LIBERAL| 


LIBERAL BERLINLK & O, | 
| Empresta dinhetto sobre dolas + 


suas 
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Fetephone * E-3261 


" 


y x Rev 24 Pqmachlons dos costáca, mosois, 
| viagens, ceda a competente selagem, Jr- | 4 > º E ' 
| o a E TO tre pi Se portendo na multa de um conto E pintos m-Gqualquer: MereanuEa j 
tapitão não falára em se- de réte (1:0008), 4 violação do" À RUA LUIZ DN CAMÕES, A 
Leredo, c um cavalheiro que o! e Ms yiecido, RINHENGÕR O , | 
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respectivo selo. Cumpra-se. 





ouvirn, disse-nos: | 

— Eu preterido resolver est 
problema quando resolver o do | 
rdinheiro: mudando de bair- 
ro € comprando um antono- 
vel. 

Duas professoras conversas 
vam, Interrogamel-as, | 

— A electrificação vae ve-| 


sd q 1 ça 1 
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pSuires o problema, disse-nas Paulo Carvoeiro, no momento em que era conduzido para o “Stintureiro”, len- 
RR à Q rumoroso desembar- | tando nove golpe de fuga 
| Não acho, contrariuva à PR 39 À t 
segunda, obrigando a primera | - 
la jaslstlr: que, ná gare do | 
—- Pelo menos o Gos pit =; Çã0 D. Pedro J, dos ter- , 
| gentes vesulve, Os carros são s o! tt 
EESCU COR: Não ha mais pin- rIVeIS criminosos Paulo | 
genes, | 
E O) eu | 
— Vão ser psor, tomou a Man- 
outra, Os que axota viajam | Carvoeiro É | 








como pingentes não poderão 
| viajar no trem que lhes coa- 
vem e o problema não é tirar- 
hes a plataforma, porém alo- 
fal-bs nos catros, conseryan- 
do-lhes aquela cmquanto 
não fôr possivel 
Um geshor 
colleto branco, 


gonga” 


au Cerca de tres mil pes, 
SSL 


PA 


soas aguardavam a che- 


barcigudo, de 
vestindo um 
casaco que parecia já ter sido | 


| gada dos presidiarios 
! 

| 

| fraque, achegando-se, disse: 

| 

1 


foragidos 

sto é um belio paiz! Não | 
viu q li do reajustamento 
economica? Alguns milhões de | 
wobres vão supportar impos- 
tos para pagar as dividas de 
uma centena de ricos, Agora 
pata assegurar o transporte 
ao pobre, não ha uma idéa. 
não oecorre uma lei, não suz- 
eo uma apolice, 


Sunsuluurios & ludróes «us Undis 
ousados, “Paulo Curvociro” e seu 
comparsa Mungongu om * Mão Pin= 
poe, Quo upôs uma serie de 
uventutue  rocambolescas,  Toram 
presos mu ciduno «de Kovende, clhue- 
porem, Dontom, 4 uoite, esta 
capital. 
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| 
Lhe VOO queurreu a ucidentade | 
| detenção dus perigosos criminosa, 

Enaquelta cido Flummiuense, O Pu 


| pbitoo ju lem corhechnento utru- 


| PEDINDO NOTE (ias esperto, Oo dois rereisei 
CIAS DOS ENTES 
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urotissiouaos do vrime, ligurnas au- 
thenticas de bandidos selvagens, 
cheiram à “gare” Podro caco» 
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Udo tdi esquerda. — O senhor é o reporter que QUIS pn uUmero da cala, | nqueila prrte cu esução, pois Já Fam polícia eseregu severa vi- prisão do individuo Pago Pertreto |, Dean Hesse Li . E) j Ga bri- 
Vendo-se ferido uia «da Apito anda vinjando Nos suburbios Pouuas mezes depois do eu ter pal se nchaçom milhares do pese | Rllnucia, sendo conduzidos até q rm dos Santos, em Nictheroy, um hem Ina na Que, ax PBS = 
enj rumoii à cstução do db, Cliuril para q DIARIO DE NOTI- vindo no mundo minha mie fuile-| sous, «que aguurdavam com nota= | nreirO cercados pela escolta | qa componentes do bando dos nmtoridades do dm vel L Sines 
| e em + chogando du si tua FI GTIAS? GET Ce comia nrem pre fosse um ho-| vel curiçeldado, u chegada dos Go Estudo so Rio e pelos investis cinco condemnados evucdidos cm E ; : Ego E é tom, Tia pra 
icuriosidade dy Invivtigudor EN E à nossa resposta atfizma- | Mem minto pobre E tivesse nutros | dois «udaciosos fugitivos da Cot- juin ala Er ) “Tas do Corserção desta capital, Porno eta Em Pi à o dá 
nro 298 que b vendo hi bio tiva aconselhou: [EAbOS, fui entreguo vos emnidinos | recnão. | A custo foram os foragidos Mete | polícia ea cldade vizinha fracar= Po gls ici cd ta 
tt autos s=s A ii Padel y y Eron] t + “ns : saio 4 dt w SATrÊ | —— E X É os : pit Jana MOBiciiss O Nie 
sanseuo umviu-o o em sepuída, se | — O senhor deve dizer é que da fumilia Mano] Euzebio rest- Não ha lembrança, entro nós, de | | sou completamente. Pendo prene | em Rr E CANTA com nancias 
Peondusie do Pesto do Assistenvin) : É A E “| dente na morto de Sito Carlos, une desomburque de criminosos tão | PERDEU o E UILI [eso um meliante, na manhã de | eomo. «6 belos Vi : MEGA 
do Meyer. : J este problema não se Tesorve Muia Lardo, q roferida familia, | concorrido, como fol o de Paulo | Q * Lante-hontem, em flagrante de fur- | DBO SO: LH portes ' 
k Após os cRrLivOS, À clima fo | porque quem de o CO- [que tambem cry bustante pobre,| Carcolro e seu companheiro. BRIO E CAIU DA | to, a aontanira chamar NÓt- 1 É AE a 
removida patio Hospital de Eron nheto às necessidades do pO- | sabendo que ou era aUhado do Parecorá exnggero uleor-so QUE | famio Alves dy Silva. Múls tarde, | 
pto Suceurro. Ivo, Para conhecel-as € preci- [er, David Modrigues Sabrviro. ro-| cerew de tres mil pessvas qeststt= ! ESCADA esmo tnedividuo confessou haver '0 MORTEIRO EXPLO- 
| noticia do 2UMids 4 ser DOV pe saido 7 sidento à 4 Costi Riex n. 49, e| ram como que upuvoradas, LvO des= rr ' ent Os ec 
| A polícia d d | so ser povo. ter salão do povo, | sidente á rum Costa Ricit in. 48, U 101 RA ando o nome trocado e que gsm | 
ponticemunto dd duehOs a | ter soffrido com q povo. | não podendo crisr-me, levou-me à| embarque daqueles perigosissimos PA VICTIMA, UM OPERARIO, sor. | vordadeiro cra 'Fogo Ferretra dos | DIU E ESPHACELOU. 
le memuissurio Sá Púrxota no - E o capitão conhece o residencia do veferido senhor, va- | delinquentes. Esporava-se que o FREU FRACTURA DO CRANEO E) Santos. e ser um dos evadides dr LHE A MAO 
on rosaR gen CE Ru MD cuphOs Soyo? (de tenho vivido até hoje sem ter cheio do bundo SA que Ra | FOL INTERNADA NA CCASA DE] Correcção carioca, que q UOL viria Lol K ERIDA 
= » Um E : | us os mdiragndo sa vadtr : s ENESTE po t “oo st CORR 
ado DE , - |menor noticia de meu pre e dos | tus, sita nen SO evita SADDE PEDRO ERNESTO | pollula procurava, ; ido 
so emma ES rh Ser ds O militar sorriu, , imeus irnâve quo mais tarde api (Mo prestdio da rum Prel Caneca. | gui] a E e, VELA ASSISTENCIA DE 
Re | Por causa , das Maiugu.- | cel Eratir-do de die vie fai co ton | dee a tant louso perimanencia Das do ra nude eo ai (4 E) u a Es Ay A noite, a reportar, per muro CAMPO GRANDE 
(É LARES ss, “nes de meia duzia de ambício- | cumes igmoro 0º | motins, qua eltindis de Rezende | Ls om Cameudiirã mn operari [PNG RD ESPINOSA ANO CAT Qua Weira dê 
f 4 Ch VÊ (44 PARADA sus, vocês se esquecem de que Richnsienio IHECSARA tod | Bannúal. Barra Mansa, ctes, COM, Ri? A : SA e DURAR em yum DRA NA RE di idade 
| 7 4 4 “oidado € q à não Vae con- na Ar elo fito do “pirar paraco interior | tia VERA NeSp, MIMESISRITO, ue, 
| o ni E) ++ cidado € povo E não vi - as minis jrnfa haviam sl 1. Px € E À do 43 ausosa de idade em sendor ! , tu H rio pagjo 
hpuves atos Catas tra o paro. Pois cu não CStOM | ropuaz, nest « e PI a tl ERHO, era o: Er Riu são Pata no H9U CAIU DO CAVALLO, quis à o Ga CER TRETA REA 
o SS f op ; Std ) RP RS “| completiumuente dominado pola de= + + O Mali, mo dah Eu 
a a e Laqui, Com o povo, como qual- | qe um militar de alia parent H AT NA ” - 1 SP STR IR 
“Sr ; G ) , ez 15 | E) datas k os é $ my mediar th alim patos I pilldudo plyslea, mas eus durantes H pnamcnto, Boutito eque EM SAO GONÇALO ú 
sh fig Jeane + quer outro, esperando um Como vê q conhur redactor, ha) aquele tempo não se alimentava | 1 PS O A TIETE e e Vo 
* a ( ir Pd trem é Bag “ou viajar de pe, mu ta dSficuldodo da minho parto! pena dovia, Lual, porém não aeot- (pib poe vo sair, la lo No Serviço do Prompto Soccorro q 
Gio ae dois té apertado, coffrei do o que Os | ' Mr ' ' 1 » Um tecem, quis Paulo Carçvorira “o n E] ] tri E) Nicthuro tos medicado, trori= ra 
a paca LC vutros solfreny? e Qual mu ] , nt lisa piatatórma da a LIÇÃO, Í cume! to é , er O trabuliiulor rural fulio : Fo 
o as q + me A Mas O capiio liga que sado VA j, tt | postei é Conto nurt = nper affecy fraclara | Furia, preto von 44 ltica Mm , Etdúlio 
| Ao CUupa ale 11S 0 Gr | 4 "nana lento e portos, olho Cotm Tan ' Dsepena ab rentdonto NO) Ti ; 
| DURO fotus Usutur PR ai o Não « VM ] aum o. f ) ' no Cr 
pues gaga ante Conerrtos e dog o povo, Veja ja | j m “| ! y ' uia 
tulas e retogtor trabalhos garate ( ER | f ! À [o | 
' A 
tiudomo preços hmm atiralimem Cofti- À | 
nt ste Visconde tiig ira À , k [+ 
| Bra , f E Fo utgis 


aa 


Ei 





Et 


do RR 





PAGINA OITO — SEGUNDA SECÇÃO 








” 





Anniversarios 





Senhores — Guilherme Perez da 
Silva, dr. Mario Muller de Campos, 
dr, Costa Carneiro, Josué “Tapira, 
Alexandre Ferrehin de Carvalho, 
tunccionario do Ministerio da Ma- 
rinha: dr. Alvaro Coelho da Siva 
Mutuca « dr, Manoel Soares de 

PAS tro. 

Dr. dose de Gennais -—— "Pranscor- 
re hoje a data mutalicla do conhe- 
cido clinico dr, José ce Gennais, 
assistente cia Prôó-Matre, 

— 'Tranacorre hoje o anniversa- 
rio natalício ca professora d. Ma- 
ria “Terra Blois, esposa do dr, Al- 
berto Donadio Blois, funccionarto 
da Central do Bras!) 

— Completa hoje o seu 4º annl- 
versario a menina Creuza. filhinha 
do sr. Cecilto Sebastião Rodrigues; 

uncolonario do Ministerio da Ma- 
rinha, e de sua esposa d. Conce!- 
ção Sh Freire Rodrigues. 

— Fez annos hontem a men!- 
na Maria filha do sr. Sebastiio 
Taronquella, commissario da Marl- 
nha Mercante. 

— Pizeram annos, hontem. o sr. 
Luciano Magdniena e sua esposa, 
d. Luca Magdalena. 

— Fuz Annos amanhã a sra. a. 
Murta de Sá e Albuguerque, esposa 
co dr. Olympio de Sã e Albuquer- 
que, juta da 1º Vara Federal, 

— Trunscorte amanhã a data 
natalícia da sta. d. Risoleta Mou- 
ra Bandeira, digna esposa do dr. 
Waldemar Bandeira, nosso prezado 
collega de imprensa, junto à secre- 
taria do palacio do chefe do Go- 
verno. 

— A data de amanhã assignala 
o aúniversario natalício do sr, Pau- 
lo Cavalcante, plioto da nossa Ma- 
rinha Mercante, 

— Puesou hontem o anniversa- 
rio da senhorita Yveta de Fanilla, 
gutora da “Sarabanda Iluminada”, 

Capitão Jaire Jair de Albuquer- 
que — Passou hontem, a data 
vatalícia do capitão Jeire Jalr de 
Albuquerque, official de ligação 
entre o Exercito e a Armada é 
que serve como official de gabt- 
nete do almirante Protogenes Gul- 
marães, titular da pasta da Ma- 
Tinha. 


— Paz annos hoje, a exma. 
era. d. Maria Terra Blois, espo- 
sa do dr, Alberto Donadio Reis, 
funeclonario da E. de F. Cen- 
t-al do Brúsl.. 


Noivados 





Contracturam casamento ao dr, 
Moacyr N. Cardoso de Oliveira, 
Tilho do tabellião Arthur Cardoso 
ce Oliveira, e a senhorita dra, Ma- 
cia J. Campos, filha do negociante 
er. Avelino Campes. 


Casamentos 





Hoje será effectuado o enlace 
matrimonial do 1º tenente Geral- 
do de Menezes Costa com à senho- 
rita Philina da Rocha Camillo, 


— Realiza-se hoje o enlace ma- 


““trimonial do sr. José Drauzo No- 


guelra com a senhorita Idalina Pe- 
zeira, filha dio sr. Antonio Pereira, 
fallecido, e de d. Purificação Pe- 
reira, 

O acto civil terá logar na 3º Pre. 
torta, às 13 horas. realizando-se a 
ceremonia religiosa &s 17 horas 
na residencia dos p-drinhos dos 
jovens nubentes, à rus Monte Ale 
gre n. 30. 

São padrinhos no civil o sr. João 
Marques Sampaio e sua esposa d. 
Mercedes Gonsalves Bampalo, é no 
relígloso o st. Adelino Marques 
Sampalo e sue esposa d. Virginia 
Marques Sampaio. 


” 


Nascimentos 





Acha-se em festas o lar do sr. 
Manoel Moura, do alto commer- 
cio desta praça e sua senhora d. 
Odette Marinho Moura, com O 
pascimento do seu filhinho Ma- 
moel Victor. 


Homenagens 





Um almoço no Hotel Gloria —-- 
No proximo dia 17, ns associações 
femininas do Rio prestarão uma 
homenagem á dra. Carlota Perei- 
ra de Queiroz, primeira deputada 
brasileira que ingressa na Assem- 
bléa Constituinte, representando o 
Estado de 8. Paulo, 

Essy festa consistirá de um al- 


moço que se realizará naquele dia, | 
&s 13 boras, no Hotel Gloria, e te- 


rá um caracter exclusivamente fe- 
minino. 

— Bendo o dia 6 de janeiro pro- 
ximo a data natalícia do prantea- 


do psychiatra professor Juliano mo, 


SENHORAS. 
-— dóres; imenstruaes, irregularidades, N 
capsulas:SEVENKRAUT;(Apiol-Sabina-Arruda ) 
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do DA Dep. Dror, Pacheco, 
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LEITE DE BENJOIM 


duras do sol. 


LEITE DE BENJOIM 


PERFUMAR 


No Lar e 


BENJOIM 


PREPARADO MARAVILHOSO PARA 
AMACIAR, ASSETINAR E AFORMOSEAR 
A PELLE 





Tonífica e rejuvenesce a cutis, 
fixando o pó de arroz, extin- 
gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man* 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 


de Siam e finamente perfu- 
mado, é indicado pelas summidades medicas mundiaes, 


A” VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, 
MACIAS, DROGARIAS , DE 
(| BRA: 


RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 
USEREEDE DEAN RO DEAR RO AARAAARRARRD RAR DO 


ESRRRTRSERS| 


“na 


Moreira, resolveu a Liga Brasile!- 
ra de Hyglene Mental prestar-lhe 
uma Lumenagem. 


— Renlzn-se no proximo ála 27 
nos sulões do Automovel Club, 
no n.eio din, o grande almoço 
que a classe odontologica brast- 


rique Carlos Carpenter, primeiro 
director da Faculdade de Odonto- 
logia da Universidade do Rio do 
Janeiro, recentemente crenda por 
decreto pelo Governo Provisorio. 

A vommissão organizadora é 
| constituida dos professores Virgl- 
jo de Oliveira, Cryso Fontes, Car- 
los Nevwlands, Agríippino Ether, 
Puulo Macedo, Abelardo de Brit- 
to, Loureiro Fervandes,  Hilde- 
brando Braga e os dr aAlexan- 
drino Agta, Cesar Coveit, e Luiz 
Gulmarães. As listas de adhesões 
serão encontradas nas Casas Her- 
| many, Lohner, Moreno Borlido e 
“"Jormal do Commercio” com O sr 
Adão, 


Já vae alto o numero de 
adnesões da primeira hora, à no- 
menagem que os amigos. collegas 
e admiradores desejam prestar no 
professor Estellita Lins, pelo exi- 
to brilhante de sua miasão offl- 
cial nos Estados Unidas, 


Entretanto, uttendendo à falta 
de tempo para satisfazer a quan- 
tos desejem tomar parte nessa 
homenagem. a commistão promo- 
tora resolveu adini-a para o ul- 
timo domingo do anno, 4 31 de 
aczembro proximo. 


O melhor presente para as Festas ! 


o EXTRACTO, PO DE ARROZ, 


OLEO, BRILHANTINA OU TONICO JACY. 
A*' VENDA NAS BOAS CASAS 





letra offereccrá no professor 
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Sociedade: 





Club transforma todos os annos 
o bello palacio coloninl de sun 
séde, num ambiente do viva ale- 
gria, conforto e distincção. Os 
socios que desejarem tomar me- 
sas para a cela, dovem fazel-o 
desde já, com o gerente do clup, 
porque tem sido grande a pro- 
cura dos melhores pontos nos 
aristocraticos salões, 


Gymnasio Pio Ame- 


a 


ricano 





-—— 


Nos salões do Gymnásio Pio 
Americano effectuar-se-i no pro- 
ximo dia 16 a festa dos bachare- 
landos da turma de 1933 desse es- 
tabelecimento de ensino, com um 
grande balle que terá inicio às 22 
' horas. 

Traje — branco a rigor ou smo- 
king. 

São estes os nomes dos bachare- 
tandos: Adnar Lyrio Maciel du Cos- 
tn, Alberto Nogueira de Souza, Al- 
do Pellegrino, Alíredo Marques 
Bronze Junior, Alvaro Caminha 
Muniz, Antonio Alvaro Corrêa Net- 
to. Argemiro Candido Dias, Anis- 
ton Martins Cnjaty, Austregesilo 
Junqueira Ferraz, Darcy Radick 
Guimarães. Delta Maurelra, Bltas 
Abbud Assis, Eurico Lopes de Al- 
melda, Fernando Antonio Carva- 
lho, Francisco Cavalcanti de Re- 
zende, Hesitodo Almeida Pache de 
Faria, Hugo Gongnives Penna, Jas- 
melino de Souza Duarte, João Gul- 
marães, João Lucio Marins Filho, 


JACY 


O PERFUME 
PREFERIDO 


SABONETE, 





F estas 





Club de Natação e Regatas — 
Commemorando a passagem do seu 
97º anniversario, o O. Natação e 
Regatas offerecerá aos associados 
uma grande festa no proximo sab- 
pado, 16, com o transcurso assegu- 
rado de 22 ás 4 horas. Optima jazz, 
orchestra impulsionará as dansas, 
havendo serviço de buffet feito 
por uma das melhores casas, Tra- 
je: smoking, permittindo-se o 
branco. Ingresso: carteira e recibo 
n. 12. 

Tijuca Tennis Club — No pro- 
ximo domingo, das 14 ás 18 horas, 
no Gymnasio do Tijuca Tennis 
Club, será feita a distribuição do 
generos, brinquedos, roupas, cho- 
colate, etc. aos pobres do bairro 
que apresentarem cartões dlistrl- 
buldos pela commissão. Das 21 às 
23 horas, n costumada reunião 
dansante, com o concurso da Ame- 
rican Jazz Band, 

Um festival no Jardim Zoologico 
— Renliza-se, no proximo domine. 
go, no Jardim Zoologico, a “Festa 
Nortista”, com um programma 
bem organizado. 

Club S. Christovão — A com» 
memoração do seu 50º anniversa- 
rio de fundação — Relna grande 
ansiedade nos meios elegantes do 
recrentivismo carioca, pela realiza- 
cão, no dia 16 do corrente, do 
grandioso baile, commemorativo 
da passagem do 50º anniveranrio 
de fundação do Club de S. Chrls- 
tovão. 

A directoria dessa conceituada e 
elegante sociedade não tem pou- 
pado esforços, no sentido de que 
essa festividade alcance o mator 
brilhantismo. 

A ornamentação dos salões desse 
tradicional club recreativo do balr- 
ro de São Christovão será feita an 
capricho por um dos nossos me- 
lhores artistas. 

De accordo com o programma 
traçado pela directoria do club, a 
festa terá inicio ás 2230 horas, 
sendo as dansas abrilhantadas pes 
la excellente “American-Jazz”, que 
com o seu vasto repertorlo não 
dará um só momento de treguas 
nos convidados desse elegante 
club. 

A directoria do Club de 8. Chris. 
tovão homenagenra, nessa festa, os 
socios fundadores do club que 
comparecerem à mesma, com suas 
exmas. famílias, 

O traje para esse balle ecrá o 
branco & rigor para os cavalheiros 
e para ns damas O traje de baile. 

Botafogo F. Club O pro- 
gramma social do Botafogo F, C. 
está annunciando para a proxi- 
ma noite de São Silvestre o seu 
tradicional balle de reveillon, fes- 
ta elegantissima e que constitue, 
como todas as reuniões do club 
alvi-negro, uma nota de alto des- 
| taque e de remnreado brilhantis- 
O reveillon do Botafogo FP. 


t Para vossos incommodos 
tomem 


Rua dos Andradas, 437 — Tubo 7% 
ae. cm 


EMBELLEZAR 


Preparado com o Benjoim 


POAR- 
TODOS OS ESTADOS 
IL E NA 


IA KANITZ 

























José Henrique Filho, José Joaquim 
dos Santos Lima, Josemar Faria 
Olivélra, José Marques Brambilla, 
José Vargas Nascimento, Luiz 
Duarte da Silva, Manoel Macleira, 
Marto Paulo de Souza  Balthar, 
Moacyr Geraldino de Magalhães, 
Rinaldo Silva e Waldemar Mene- 
zes Rochu, 


PRESENTES 
NATAL 


À mais bella colecção 
pelos menores preços V. EX. 
encontrará na conhecida 
CASA MUNIZ. Ouvidor, 69, 


Collação de grão 

















No proximo sabbado. às 16 ho- 
ras, collarão grão no Theatro João 
Caetano, na sessão solemna, os 
nossos peritos contadores de 18343, 
da Escola Technica Amaro Caval- 
canti. 

Falará a cortadora Wally Hass, 


Conferencias 





Será renlizada, na proxima sexto- 
feira, às 17 horas, no salão de con- 
ferencias da Escola Polytechnica, 
uma palestra do sr. Costa Pinto 
sobre a “Pathologia e a thcrapeu- 
tica dos trilhos das vias ferreas”. 


Viajantes 





po 


A bordo do paquete “Conte 
Blancamano” regressou uno Rio. 
em companhia de sua esposa, O 
sr. Angelo Orszl, secretario te- 
chnico do Departamento de Tu- 
rismo do Touring Club do Brasil. 

O sr. Ornzl, que ncompanhou 
os excursionistas do Touring Club 
que foram aos Estndos Unidos, 
seguiu, terminada n excursão. pa- 
ra a Italia, em visita a pessoas 
de sua familia. 

— A bordo do hydro-avlão da 
Panaír, chegaram hontem à tar- 
de, procedente de Belém do Pará, 
Alíredo Marcher; de Fortnleza, o 
capitão Roberto Carneiro de Men- 
donça, interventor federnl no Cea- 
rá, e Godofredo Wohlmanstetter; 
ga Bahia, Jack Silva, Harold V. 
Shelby e Edgard Britto; de Cara» 
vellas, Adolpho Odebrecht, Vasco 
Azevedo, sra. Josephina Azevedo 
c a menina Julia Azevedo; e de 
Victoria, Albert Forster, 

— Em outra neronave da Pa- 
nair, seguem hoje, para Santos, 
Jorge Prado, A, O, Pacheco € 
Chaves e Andrew J. Wood; para 
Paranaguá, Luiz Tavares Alves Pe- 
reira; para Porto Alegre, Alíredo 
Stelner, Chester A. Middleton, 
capitão Othelo Frota, Alíredo Me- 
neghettl, Arthur Coimbra Ferros 
e senhora; para Montevidéo, dr. 
Bento Ribeiro Dantas; e com des- 
tino a Buenos Atres. sra. Marte 
Elizabeth McGloun, José Magal- 
df, Curt Schenstrom ec Joseph O. 
RB. Deneau. 

— Seguiu lbontem para o Nor- 
te, no avião da Condor, para Vi- 
ctorla os grs. Harry Boll e Edwig 
Boll, para Recife e para Natal o 
sr. Paul Heln, 

— Vindos do Sul vieram no 
avião da Condor: de Santos os 
ers. Murillo V. de Oliveira, Fran- 
cisco A. Arantes e G. Richer; de 
Paranaguá os srs, Olavio Cama- 
mial, Paulina Carnasctall, Fritz 
Buchler, Karl Anderson, e La- 
fayette M. Bacellar; de 8, Fran- 
cisco os srs. Otto Selinkc € 
Ernst Kara: e de Porto Alegre os 


srs, Aldroaldo M. da Costa e 
Waldomiro Schapke, 
Missa em acção 
ii ar e 

de graças 

Colegio Aldridge — No saio, 
nobre do Automovel Club, reali- 
za-se hoje, ás 21,30 horas, a so- 


lemniídado da collação de grão 


Casa Oscar Machado 


Joias, Relogios e objectos, de arte — Abatimentos especiacs 
para as festas de Natal e Anno Novo, 


103 — OUVIDOR — 103 





SILEIROS 


Por portarias de hontem, do Mi- 
nisterio da Justiça e Negocios Tn- 
terjores, foram declnrados cida- 
diãos brasileiros os seguintes indi. 
viduos: 


Marcos Drunstein, natura) do 
Bezsarabia; Israel Zimmerman, 
natural da Turquia; Manoel Perez, 
natural da Hespanha e José Lel- 
ras de Palma, nutarul de Portugal, 
sendo que os tres primeiros resi- 
dem no Rio Grande do Sul e o ul- 
timo nesta Capital, 


Uma machina de escrever 
para O Tribunal de Sergipe 


O ministro da Justiça mandou 
expedir o seguinte telegrama uq 
director da secretaria do Tribunal 
Regional Eleitoral de Sergipe: 


“Em resposta no vosso Lelegran- 
ma de 5 do corrente, communico 
que, nesta data, reitere; à Com- 
missão de Compras q pedido de 
uma imachina de escrever para es- 
sa secretaria «e bem assim provi- 
donciei junto no Ministerio da Fu- 
zenda”, 
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S. PAULO 
Collação de grão 


CRAVINHOS (S. PAULO), 13 
(Do correspondente do DIARIO 
DE NOTICIAS) Decorreu em 
meto do maltor brilhantismo, no 
dia 9, no salão nobre do Gymnnsio 
Municipal de Cravinhos, a solem- 
uidade de collação de grau dos no- 
vos bachnreis desse instituto se- 
cundario. A ceremonia fol preco- 
dida de missa festiva na igreja 
matriz, havendo, à noite, animada 
soiréo dansante. 


SOLEMNIDADE RELIGIOSA — 
No dia 9 do corrente, realizou-se, 
na tgreja matris, o encerramento 
cio novenario à Immuculada Con- 
ceição, 

As “novenas" 
concorridas. 

ITINERANTES — Em visita nos 
seus amigos e parentes, esteve em 
Cravinhos, o sr, José Prulino de 
Campos, fiscal do trafego da Com- 
panhta Mogyana, residente em 
Guaxupé, Estado de Minas. 

DESPEDIDAS — Despediu-se da 
sociedade ernavinhense o concel- 
tuado pharmaceutico sr. Zeno 
Resstel, por haver transferido sua 


foram bastante 


APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepcionaes : Solteiros, 1508000; 

casal, 2005000; casal, com banheiro, 250SU00. Agua cor- 

rente em todos os aposentos. estando incluidos nos pre- 

ços luz, telephone, limpeza, serviço e café pela.manhã, 
Excellentes installações, 


Telephones : 2-9850 — 2-9859, 














LIVRARIA ODEON 


A conhecida “Livraria 
Odeon", da firma Soria & 


Boffoni, que vem de alindar | 


sua fachada com a construr 
ccão de bella marquize, con- 
tinúa a pontificar em jor- 
naes de modas, offerecendo à 
sua clientela informações so- 
bre tudo quanto se vae pas 
sando no mundo das elegan- 
cias. 

Além de figurinos de diver- 
sos paizes, a Livraria Odeon" 
ostenta em suas montras as 
mais recentes produccões so- 
bre todas as actividades lite- 
varias, technicas e scientifi- 
cas. 


did hm imo ho Dio Do no Mim Mimi Dim 
EO Ts o sra 
Dn 


1932, 








dos bachbareis em letras de 
do Collegio Aldridge. A ssessão 
será presidida pelo director do 
estabelecimento, professor dr, 
Wuliam Leonardo Aldridge, Pa- 
lará, como puranympho, o pro- 
fessor dr. 


Ferreira, Em seguida, heverá búi- 
le offerecido pela directoria do 
Collegio, em homenagem nos ba- 
charelandos e para festejar a pas- 
sagem do 21º anniversario de 
fundação desse instituto de en- 
Eino. 

Pela manhã, às 9 horas, na 
Igreja da Candelaria, os bachare- 
inndcs fazem celebrar missa em 
acção de gracas pelo feliz terml- 
no do seu curso, 


Enfermos 





Está enfermo recolhldo à casa 
do saude Pedro Ernesto, onde foi 
submettido a uma intervenção cl- 
rurgica, o sr, Pedro Alves de Mo- 
19es, funcelonario aposentado do 
Correio Geral. 


Fallecimentos 





Falieceu, nesta capital, q pro- 
genitora do sr. Virgilio Maynard, 
despachante da Alfandega, 


Missas 





Na matriz da Candelaria, no al- 
tar-moór, reza-se, hoje, às 8 horas, 
missa de 30º din, por alma do co- 
ronel Fortunato Alves de Souza, 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— WResponderel se puder... 


GOUVEA — Em Janeiro o quar- 
to minguante será no dia 8 às 
18 horas, 36 m. Para que tanta 
pressa ? 

JULIO — Apenas 7 feriados: 1º 
de Janeiro, 21 de abril, 7 de se- 
tembro, 2 e 15 de novembro e 25 
de dezembro, 

XAVIER — Ha pessons que só 
ntacam os mortos. Estão livres 
do replica... 


JAGUARÃO — A secção Diarin 
Economico do VDinrio Curloca é 
dirigida pelo st. F. J. Teixeira 
Leite, Escreva-lne. 

NUNES — Escreva no dr. Her- 
bert Moses, no A. B. 1I., rua do 
Passelo, 62. Elle lhe dará todas 
as informações sobre seguro, paS- 


sagens, etc. 
Dr. 


SIQUEIRA 













| 


Curtos Maia, e, em no- 
me da turma, como orador oftl- | sanitarla, 
etal, o joven Octavio Almerindo 


quetá e a sua Golonia de 
Férias 

Acaba de ser renbertn a Colonta 
de Périns da Escola Brasileira de 
Paqueti 

Inicintiva louvavel do professor 
J. Cnmargo, cresce. din a dia, essa 
tustitulção utilitarissima, desper- 
tando já, dos governcs, A merecida 
attenção. e tendendo a reproduzir- 
se em similares por outros pontos 
aconselhavels do paiz, como se vê 
do convite feito a esse Inlcindor, 
pura fundar outras colonias de fé- 
rias no Estado de Minas Geraces. 

Aqui, na pittoresca Nha de Pa- 
quetá, ficam os estudantes em fé- 
rias sob cs olhares vigilantes do 
educador, que lhes proporciona to- 
da n Jiberdado que os moternos 
upartamentos residoncines de scus 
pres não lhes podem dar, O re- 
pouso intellectual, wusiliado pelo 
clima saluberrimo e pela vida ao 
ar livre, viítnliza os organismos 
infantis, muma verdadeira obra 


O professor Camargo, ao reabrir 
a sun Colonta de Ferins, proferiu, 
dennte dos numerosos discípulos e 
visitantes, uma bella oração, que 
fol enthusinaticamente applaudida, 


F- 
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Loteria Federal do Brasi 


Resumo dos premios da extra- 


cção n. 98, em 13 de dezembro 
de 1983 : 
29.698 (São Paulo) .... 200:0003 


8.627 (Florlnnopolis) .. 10;0003 
11.893 (São Paulo) +...  5:0008 
12,976 (P. Alegre) civo  3:0008 
11,208 (São Paulo) .... 2:0008 
18.544 (Rio) .ccccreueu 1:0008 
14.445 (São Paulo) ....  1:0008 
27.105 (São Paulo) ....  1:0008 


E miúls 10 premios de 5008, 20 
de 2008, 50 de 1008 ec 1,280 de 
505000, 

Aos bilhetes terminados em B, 
cabe o premio de 408000, 








Doentes do Estomago 


Sejam quaes forem os sym- 
ptomas. Enviem o seu en- 
dereço e um sello para a 
resposta 4 Calxa Postal 
3146-Rio, que lhes será in- 
dicado o remedio seguro e 
de resultados comprovados. 











EM VIDROS E LATINHAS 


5" E 0 LAXANTE MAIS ECONOMICO DO MUNDO) 


mim Vende-se em Todas as Pharmacias do Brasil 


CIDADÃOS BRA- [Noticias dos 


| de Matto Grosso. 












Estados 


residencia para Bella Vista, Estado 





ANNIVERSARIOS —- 'Transcor- 
reu a 8 do corrente a data nata- 
licia do joven Euclydes Honorio 
da Sllva, correcto funcelonario da 
Companhia Mogyana, Bastante cs- 
timado e relacionado, teve a op- 
portunidado de receber varias de- 
monastrações de carinho por parte 
de sous innumeros amigos. 


O funccionario postal 
retem a correspondencia 
a titulo especulativo 


BETA (8, PAULO), 13 — (Do 
correspondente do DIARIO DE 
NOTICIAS) Varias  pessons, 


aqui residentes e prejudicadas pela « 


conducta inqualificavel de certo 
funcelonario da 'Tº secção dos 
Correios de São Paulo, pedem a 
attenção do sr. administrador ge- 
ral dos Correlos da Capital, para 
o facto vergonhoso que aquelle 
serventunrio publico vem pondo 
em pratica, no intuito de extor- 
quir dinheiro indevidamente. 

Consiste o abuso lInnominavel 
em reter os jJornaes dessa capital, 
destinados nos assignantes, escre- 
vendo, em seguida, à estes prom- 
ptificando-se a “desembaraçar” à 
correspondencia a troco de Inde- 
vida remuneração. 

Urgem energicas providencias no 
sentido de ser sanado o mal quan- 
to antes. 


PERNAMBUCO 


O espancamento de 


presos politicos 

RECIFE, 13 (União) — O Sue 
perior Tribunal absolveu o bacha- 
rel Djalma Tavares, indigitado au- 
tor do espancamento de presos po- 
liticos, ficando assim confirmada 
| à nenhuma responsabilidade do 
taccusado nos lumentaveis factos, 
que tantos commentarios provo- 


GOYAZ 
Um desastre em Ipa- 


mery 
GOYAZ, 13 (União) — Commus 
nicam de Ipamery, nesto Estado, 
que nas proximidades da ponto S. 
Bento, à margem do rio Corumba, 
quando se dirigia para uma cação 
da, foi victima de uma quéda o 
merlico daquella cidade, dr. Hasso 
Kohs. Em consequencia, a espin- 
carda de que se achava nrmado 
disparou, indo toda a carga de 
chumbo alojar-se na região do 
dorso do pé esquerdo, 
O citado medico, que é nllemio, 
teve que amputar a perna. 


A colonização allemã 


GOYAZ, 13 (Unlão) — Os Jor- 
naes informam que um dos maio- 
res fazendeiros de Ipamery está 
negociando uma das suas pro- 
priedades pari a localização de 
uma grande leva de Immigrantes 
allemães, 


RIO DE JANEIRO 


Um criminoso absolvido 


CAMPOS, 13 (União) — Com a 
presença de 27 jurados e sob a 
presidencia do juiz criminal, iln- 
stallou-se o Tribunal do Jury, pa- 
ra as ultimas sessões do corren- 
te anno. 

O primeiro réo a ser julgado fol 
Goncalo Roberto, nccusado do as- 
sassinio de sua propria mãe, facio 
occorrido em 1930, 

O Jury absolveu-o por unanimi- 
dade, 

A seguir fot julgado q réo Can- 
dido Fagundes, cumplice de José 
Figueiredo e José Sodré, no crime 
de morte na pessoas do fazendeiro 
João de Freitas. 

O réo foi condemnado a quatro 
"annos de prisão cellular. 

— Fol adiado o julgamento dos 
réos Antonio Branco, indígitado 
assassino do capitão Domingos 
Vianna; Joaquim Fernandes, Ag- 
gripino Duarto e João Figueiredo, 
autores do assnssinato do coronel 
Firmino Lopes. 


TITULO DECLARATORIO 


Por apostilla do ante-hontem. do 
Ministerio dn Justiça, foi declara- 
do que a percentagem a que qem 
direito o 1.” tenente da Policia Mi- 
litar do Districto Yederal, José 
Domingues Eugenes do Nascimen- 
to, reformado por decreto do 9 do 
setembro ultimo, é de 5 % sobre o 
soldo annual em cada anno de ser- 
viço que exceder de 25, 

e a Juulheria 


DURO “À BRASILEIRA” 


Tel, “-4265 — Avenida Passos, 7-8 




















Quem paga melhor 





- Ha Pre es 

SANGUE-FORÇA-ENERGIA, 
TABLEVIS DE FLA RERGÓLEINA APSIAICO PEQSANDAO CALMO HI: 
REVIGORAO SANGUE 
TONIFICAOs NERVOS 
FORTIFICA OCEREBRO 
NUTRE os MUSCULOS 
RECALCIFICA 0s 05505 


EM TODAS AS PHARMACIAS 































afirmar que a C. 
com o objectivo de defender os 
fntorouses de uma 
componentes necessitem de cons 
gregar-so para evitar seu anni- 
quitamento. 


jançaram a Idéa 
ais Leilo e ncrysolado dos sen- 
timento; & solidariedade 
no. 
principlo, era 
ente e incansavelmente, 
da sovccorro ás vlclimas da In- 
quisição racista. 
bretudo | humanitaria, 

















Redactores 
EXPEDIENTE : 


À Confederação em 


marcha 
JI1 
Só mesmo um nescio poderá 


1. B. nasceu 


classe cujos 


toladores deste movimen- 
Cage imbuidos do 


huma- 
Sua preoceupação unica, & 
collaborar, eftici- 
na obra 


Pretensão 5SO- 
cujo al- 
cance só um infeliz “nevropa- 
tha” é Incapaz de perceber. 
Quem folhear as actas das ses- 
sões preliminares da Confedera- 


sito, encontrará phrases e decla- 


rações eloquentes quê constituem 
vordadelra profisão de fé. 
Citemos algumas: 

— “A situação traglca que 
atravessa parte do povo is- 
raelita não podia deixar de 
rovoltar a população judaica 
do Brasil, que comprehende 
a gravidade da hora presente 
e u conventencia de arregi- 
mentar suas forças espiri- 
tuace contra as Incursões do 
insano puritanismo racial”. 

— “Gente da nova geração 
não desejando permanecer 
nas estreitezas compromotte- 
doras do indifferentismo — 
resolveu, ha poucos mezes, 
lançar a idea da creação de 
um organismo de combate 
as investidas deshumanas € 
tralçoeiras de erementos allo- 
gónas quo “julgam” encon- 
trar aqui terreno propleto à 
germinação dos seus odios é 
preconceitos medievaes,” 

“Tal como o “Comitê 
de Defense des Junlfs perse- 
eutés en Allemague”, de Pa- 
ris, esta organização, além 
de outros encargos | impor- 
tantes, deverá empenhar-se 
corajosamente, na tarefa de 
proteger as victimas do bar- 

Larismo moderno,” 

We mancira que o pensamento 
central daquelle pugillo de en- 
thusiastas era congregar todas 
as forvas vivas, Individudaes e às- 
soclativas, no sentido de crear 
uma entidade apta de desenvol- 
ver uma actuação decisiva a fa- 
vor dos refugiados que aqui se 
destinassem, 

Quem, burguez ou proletario, 
póde deixar de apoiur uma ini- 
ciativa que nasceu com o fito 
nobllitante de amparar, moral e 
materialmente, irmãos reduzidos 
na propria patria, 4 condição de 
parias ? Elis as origens e funda- 
mentoz da Confederação | Israc- 
lita Brasileira. Com o decorrer 
dos trubarhos e, mercê da inter- 
vencão de figuras respeitaveis da 
collectividade, resolveu-so am- 
pliar o programma do organis- 
mo em creação, que não poderia 
vingir-se à preoccupações de be- 
neficencia e deveria, outrosim, 
cuidar de variadas questões que 
interessam 4 todos israelitas do 
Brasil, 

Fol, então, que se iniciou a 
consulta às massas pensantes e 
netivas, de cujo apolo e Intoresso 
dependia o exito do grandioso 
emprechndimento. 


(Continua) 
CONSTANTINO 


Leo Motskin 


*Dala venta”, transcrevemos o 
artigo do gran rabbido do bBra- 
sil, dr. lIsalus BRaffalovich, pu- 
blicado no n. 12, da “Gazeta 
Israelita”, do São Paulo, Por se 
tratar de assumpto de grande in- 
toresse, como seja o depolmento 
pessoal de um amigo de Loo 
Motskin, o grande judeu, recem- 
falsceldo em Paris divulgamol-o: 

“A triste noticia da morte 
prematura do grando gula Judeu, 
veiu encontar-me em Pernam- 
buco, onde, nesta tarde, à coso- 
nia israelita local iria promover 
uma homenagem em nossa hon- 
ra. À manifestação foi immedia- 
tamente suspensa, sendo dodica- 
da toda à turdo à recordação da- 
quelle homem, cuja perda fol 
Sentidissima em todos os meios 
judeus, 

Não sómento ful conhecido pes- 
soal de Motskin, fuíl tambem seu 
amigo. Conheci-o pela primeira 
vez no anno de 1849, quando eu 
trouxe à Berlim uma collscção 
de photographias da vida dos co- 
lonistas Judeus na Falestina, e 
subre à qual publiquei, então um 
aibum, crelo ser o primeiro pu- 
blicado entre os judeus. Mot- 
skin presidiu e organizou a con- 
forencia que proferl então, ver- 
sando sobre o thema: “Os colo- 
nigtas judeus na Palestina", Na- 
quera época já se faziam vis- 
lumbrar questõos e discussões 
entre os sioniísias, sobre o gid- 
nismo pratico e político, Mut- 
skin fazia parte da opposição; 
minha conferencis, Ilustrada com 
Photos actuaes da então diminu- 
ta communidado na Palestina, 
era de palpitante opportunidado. 

Durante o 3º Congrezso Sloniz- 
ta, estivo presente ás conferen- 
cias preliminares da fracção rus- 
sa, reconheci entre elles o joven 
energico e combatente, Com o 
feltiço de sua porsonalidade, jun- 
to á sua actividade Infatigavel 
attralu elle para si todos os pre- 
sentes, Já naquella occasido era 
cells reconhecido como um alicer- 
ce e guia do movimento sionista 
e atú seus witimos dias, não ha- 
via ninguem qua pudesse pensar 
sobre o sionismo, sem ligar a 
isto o nome de Leo Motskin, 
Nos annos da guerra tive cam 
ello frequentes contactos pas- 
acnes. De passagem pela Ingla- 
torra, fol elle, a meu convite, 
para Liverpool, onde lhe offero- 
cemos uma grandiosa recepcão, 


M. 



























permanecendo Motskin como meu * 


cipal do 
interesses du emigração, 


QUINTA-FEIRA, 14 DE DEZEMBRO DE 193; 
es 


” DIARIO ISRAELITA 


— Theodoro Cabral e Samuel Wainer 
— RUA BUENOS AIRES 154 — 2: AN, 
DAR — D2S 20 AS 23 HOKAS 





tospede, durante todo q tempo 
do sua estadia, 


Motskin, não fol sómento tm 


stonista, O destino do judeu qui 


fredor, fel-o embrenhar-so pela 
“rua do judeu” no trabalho pes 
“goluth” aratando dos 


Como um dos 
"tmigdireet", tomou cells marty 
saliento nos trabalhos de ema 
gração, e depols na dergsacio 


fundadoreg do 


judafca junto à Conferencia ga 


Paa, em Paris, logo após à gusra 
rá. 

No transcorrer do 1º Congress 
so em Kaurlbad, nova opportys 
dade so npresentou para ençons 
trar-me com elle e admirar sua 
dedicação nos Interesses Ismue, 
litas, Durante seu trabalho, dia 
e noite, cocceupando O curvo as 
presidente do Congresso, dedicoy 
elte multas horum para à dis 
cussão do problema da eimtira. 
cão. No anno de 1927 quando da 
fundação da Hias-Hica-NBinipal. 
rect, auxiliou elie a forjar as 
tinhas mestras do trabalho da 
organização que tenho a honra 
de representar. 

Palestrando com cello, 
portunidade, muitas vezes 
oriental-o sobre a situisão q 
probremas dos judeus na Amara 
on do Sul. Tudo lhe interescoy q 
naturalmente fol-lha de excm 
petonal importância saber as pus 


sibllldades do slonisnio nú reíes 
ridos pnalzes. 

A ultima vez que estivo com 
Motskin, fol ha tres arnnos atras, 
uuma reunião do Comitê das Ag. 
ções, onde elle assumia nigel 
importante. Já então aclhuva-e 
doente, apresentando-se  alúue 


brado, mas nada O reteve e rom 
todo enthuslasmo atirou-se aq 
trabalho, para o qual clle vivia 
e do qual elle morreu. 
Motskin foi um “akon” judeg 
no verdadeiro sentido da quinas 
vra. Dlle não fez carreira de ren 


ldenlismo, collocou sempre eus 
interesses pessones em posição 
secundaria, pois que sun exis 
tencia se achava concentrada no 
pensamento dirigido À solução & 
ao melhoramento da situnção ju. 
dalca, 

Um dos mails bellos aspectna 


de seu caracter, foi a tolerania, 
Difficil € apontar 4 que nartida 
pertencia, a verdade é que ser. 
tencia á todo Israel. Tenho em 
meu archivo uma carta et mus 
elle recommendava um rabbino 
orlhodoxo que desejava fixúr ra 
«idencia na America do Sul, 
Motskin foi uma personal dida 
rara, untea nestes secnlos, o cia 
morta é uma perda irreparaval, 
O povo judeu chora a sua more 
prematura, amentando que cla 
não tiveese pensado mals em sd, 
polis que assim ainda viveria. n 
por muitos annos mais, netuncia 
entre nós, 
Mas, elle não teve sequer teme 
po para se estabelecer no Pales 
tina, antes da reconstrueção o 
pais, para o qual dedicou o mm 
lhor de seu ser: a «ua vida.” 


Conferencia de sionis 


tas em Padua 
ROMA — No fim do mez pise 


sado, realizou-se na cidade de 
Padua uma conferencia de todas 
as orcganizações  sionistas da 
Italia, 

Entre outros Aassumptos, tico 


resolvido uuxillar a collocação ds 
isrnclitas allemães na Palestina 
protestar contra a limitação da 
emigracão na Palestina; conservar 


a tradição e o ritual mas terras 
de propriedade de Kerch if 
meth. 

Fol expresso o desejo do que 
sejim desenvolvidas relações vos 


nomicas o culturaes entre a Itala 
e a Palestina. 

Como presidente da Federacão 
italiana fol escolhido o nedvozado 
Augusto Levy. 


Conferencias 


Realizou-se, domingo 
acto, a interessanto conferencia 
proferida pelo sr. Mario da Cost 
Mngalhães, à convite do trrermnio 


lie 


dos Estudantes Israelita, Ajrte 
ciavel numero de nssistentos eme 
cheu o salão do “Hatehla". ape 
pinudindo com calor o conforene 


cista, cuja conversa Vversou sabio 
a actual situação da Palestina, 


— re 
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UNIÃO DOS ISRAELITAS 
DA POLONIA 


(Sabbath-Hanukah), 

do, 16 de dezembro corrente, 

ás 9 horas da noite, realiza-se 
uma magnifica 


“Soirée” de Hanukah € 


baile 


com a Orchestra Spilmarn, no 
salão da séde social, à Tua 
Senador Euzebio 188, sobrado. 
Programma: Primeira partes 
Tomam parte Madame Riva 
Pasternak — canto, e maes 
tro S. Spilman — concerto de 
violino, com acompanhamene 
to de piano e violino. 


sabbas 


Segunda parte: Melodias ru 
sas, pelo conhecido Córo Rus 
so-Btasileiro, sob a vegencia 

da maestrina Luiza Cesah 


—— + 


No salão foram collocados 


quatro bons ventiladores 


A DIRECTORIA ! 
rece 


TAPETES A PRAZO 


Estabelecimentos AISEN & WAINER 


OUVIDOR 64 


Telephone 4:5198 
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SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 





Pugilistica Brasileira requererá um interdicto 


prohibitorio contra a Commissão Municipal de Box! 


| | ——- 


LO) 








o CONFLICTO FOI MOTIVADO PELA | SERÁ INICIADA, AMANHA, A TEM 
SUSPENSÃO DE ISIDRO P. DE SA*| PORADA INTERNACIONAL DE TEN- 
NIS, NO FLUMINENSE 


ISIDRO PINT 








O DE SA” e BERT PERRY — causa do 


do conflicto entre a Commissão de Box e a Empreza 
Pugilistica 


de 
«iismo suspendeu Isidro Pin- 
de Sã, em virtude no quo sé 


4 totnmissão | Municipal 


ps 





Brasileira 








Os tennistas Henri Cochet e Martin Plaa appare- 


O nosso mundo elegante vac 
ter occastão de npplaudir, ama- 
Dvhã, dvas das malores Tiguras 
do tennis mundial: EHonry Cochet, 
o grande companheiro de Doro- 
tra, agora no profissionalismo, e 
Martin Plaa, profissional de em- 


nunca estevo na America do sul. 

O Fluminenss 1º". €,, qua tave 
a feliz iniclativa do trazel-cs as 
Rto, proporcionará, hoje, no cão- 
gante publico carioca, agradaveis 
momentos, Cochet e Plaa vão 
exhibir sua technica impeccave! 
nos cariocas, maravilbando. por 
certo, & quantos puderem assistir 
às suas sensacionaes exuilbições, 
O programma da actual tempo- 
rada internacional, ficou assim 
organisado: 

Amanhã, às 21 horas — Martin 
Plaa x Ricardo Pernambuco. A'*> 
“2 horas — Henri Cothet x Lum- 
berto Costa. 

Sabbado, ás 21 horus — duplas 


se disputou o anno passado 
pela primeira vez. 


gusto Santos Silva, do Tiete, 
que, desde hontem, se acha 
entre nós, foram enviados 
convites aos clubs cariocas 
para participarem da compe- 
tição em disputa daquela 
taça. 








Os clubs cariocas serão 
convidados para as pro- 
vas natatorias da taça 


breve, a primeira competição 


Por intermedio de José Au- 


cerão em grande fórma nas quadras do tricolor 


| Ricardo Pernambuco 


| 





cd tc pt do tt 








Vista-se Com Elegancia 


| 


Õs FOOTBALLERS CARIOCAS 


TREINARÃO, HOJE, NO ES- 
TADIO DO FLUMINENSE 


Preparativos para a pe- 
leja de domingo, contra 
os mineiros 


| 
| 
| 
! 






| 


| 
| 


| 





A NATAÇÃO CARIOCA Só ATTINGH. 
RÁ GRANDE DESENVOLVIMENTO 
QUANDO CONSEGUIR SUA AMBI 


CIONADA EMANCIPAÇÃO 


Evidancia-se, cada ves mais, a 
necessidade da emancipação do 
esport natatorio. Os argumentos 
cavillosos invocados por “Caim” 
(quo Deus o pordõc...), não po- 
dem subsistir porquo ge assen- 


tam sobra o terreno movediço da | 


no 
que fiz em torno 


má fé, 1) hountem mesmo, 
commentario 


os 
daqueles gue não desejam ceder 
03 cargos que occupam a quem 
tnclhor possa alhar pelo futuro 
do sport aquatico, 

Recordemos as pulavras de 
Caim (o posliço, que é bem poor 
que o biblico): “Bem poucos, in- 
felizmente, são os clubs que, com 
es recursos de que dispõem, po- 
derão manter filiação à duus eu- 
tidudes no mesmo tempo, o que, 
€ fucll comprebender, truria mo- 
vas obrigações que, nvaturalmen= 
te, nsobrecurregariam os orçamen- 
tos equilibrados dos mais fortes 
e arralnaria do ver os já min- 
gundos e milugrosos «dos mnis 
pobres, que representam, infeliz- 


Calm (maldito engano!) disse 
muita colsa pura não dizer nada, 
Homos a um traductor publico o 


' pudemos perceber, ao de «ove, O 





que u “figura do alta projecção 


areia vos olhos da gente.,, Mes- 


precisaremos cital-os, São pou- 
cos. Os outros não se Interessam 
peso eport mnatatorio. E” justo, 
ufinal, que ce que progridom, ns 
que dosejam fazer algo de gran- 
de e duradouro na natação carlo- 
va, sejam sacrificados por nquel- 
les que, mesmo agora, não de- 
monstram  enthusiasmo ou boa 
vontade para com o utllissimo 
sport aquatico ? W não será dif= 
ficll provar quo são poucos, mul- 
to poucos, os clubs que demons- 
tram rent Interesse pela natação, 
A apathia reina na imalor parte 
deles e a natação continuará a 


| Martin Silveira aguardado 
de regresso definitivo 
| ao Brasil 


| Qctacilio chegou hontem 





nesta capital, de regresso da 
Argentina, o ex-foothaller do 
Botafogo Octacilio Guerra, que 
fez parte do quadro de reser- 
vas do Bocca Juniors. 


natatoria desta temporada, de | e. gs act [IPO RAUER E NUS SAIDO) 65 GDA pod pe 
preparação olympica, em Alaiataria Rio Branco qua eftrotivamento consorrem roxima terca-feira, regres- 
disputa da taça “Aurora”, que AV. EO BRANCO 10 — LUSA || &0s torneios de natação? Não | PO nai tê +. FOBT 


sando definitivamente ao 
Brasil. 

As ultimas exhibições de 
Martin no Prata não foram 
muito satisfatorias para os 
technicos do club, e, por isso, 
elle pretende ingressar num 
club nacional. 


Uma gentileza do Ge- 
Edison A. €. 


O Tlorescente GE-Edison A. 
G., filiado às Ligas Cariocas de 


» do desentendimento havido , Será iniciado, domingo, O cor projudicada sa persistirem as Football e Basketball, acaba de 
tre aquello popular e querido | ENTREM NO Campeonato Brasileiro GC|Idtas retrogradas que entravam | ter um gesto delicadissimo com 
ia O pb | Football, defrontando-se, aqui,|o sou progresso na YVederação | os chronistas sportivos, offer. 
TERA Rida GU Core | E: os seleccionados do Districto fes çeçn > d] tando-lhes, por intermedio do 
' “r , sd “ bed . a 4 É 1 .. a 
viseão de Box, não foram forne- | PAR ROYAI Federal e de Minas Creraes, €, mansipaua : natação, isto seu Departamento de Publicida- 


idos esclarecimentos categoricos 


em S, Paulo, o paulista e o 





niio quererá dizer que os ciubs 


considerados “pobres” não sa 


de. uma artistica lapiseira, que 


imprensa, do modo que não z do Estado do Rio. possam flar. O que a Federa- : muito util será aos niesmos Du 
€ possivel aquilutar com e visitem as 0) prelio entre cariocas €|cão Aquatica não quer é perder exercicio de sua profissão. 


vrecisão do acerto ou desacerto 
penalidade posta em pratica 
Segundo se propala, Bert Per- 
tertu dado provas à& Cominis- | 





Grandes Exposições 


mineiros, no estadio da rua 
Alvaro Chaves, desperta inte- 
resse, porque os rapazes das 


o apolo dos seus prestamistas,.. 
Por Isso, Caim, abandonando vs 
habitos talares que usa no areo- 
pago, vem “camelotear” (permit- 


A attenciosa lembrança veio 
acompanhada da seguinte carta: 
“Rio de Janeiro, 9 de dezem- 


de que ulnda vigora O con- | “alterosas” progrediram EX tam-ina o neologismo “brabo”) | bro de 1953 — Tilmo. sr. Indali- 
tructo firmado com Pinto de Sá. | traordinariamente e esperam] ci tóra, procurando lançar a |cio Mendes, redactor sportivo 
ve condições, não querendo fazer brilhante figura no cer-| confusão no espirito publico. do DIARIO DE NOTICIAS — 
Sa orientação: tamen. Mas, não se iluda, Defonde- | Nesta. — Prezado sr. Mendes 


4 seua orientação, 
sigclou o referido | “monager” 
vurã O grupo que, entre nós, con- 
“rola o box, afim de que Isidro 
(o="e punido, Esta, uma das ver- 
vii 


fu mis a 


Offertas 


de Natal 





O facto do seleccionado ca- 
'vioca não ter tido o sufficien- 
[te preparo de conjuncto TO- 
'bustece as aspirações dos mi- 
neiros. 


remos o quanto pudermos a idda 
de emancipação da natação ca- 
rioca, Quanto a Celm. sairá às 
carreiras, upostrophando-se a si 
proprio: 








— Cumprimentos affectnosos e 
Bons Festas. Junto uma peque- 
na lembrança para o amigo, que 
certamento terá a sua utilidade 
pas chronicas esportivas de 1954, 


mus a idr a | E AG 4 — Caim, Calm, Caim ls. 

isto de 84 tora ati múlto pras Objectos para todos os gostos. | | Hoje. no estadio do Calc o | para, as quaes desejo-lho 08 
ijuútcado por Bert Perry e dahi E Ns reetedti maiores successos. Áttenciosa- 
à aua rosolução de não mais Objectos para todos os preços. SUPER “DELICIA” ao José Re. Portella — Dept 
sermittir a continuação desse GE-Rdison 


E Lila 


“stetu quo”, A Commissio de 
Box, considerando que o “mana- 
de Isidro registrado em 
primalro logar em seus livros, é 
e yr, Tuífty, € não Bert Perry, 
decidiu suspendor o pugilista lu- 
atano, até ficar definitivamente 
asiucionada a questão. Espera- 
“o quo succeda a mesma coisa 
antro Perry c José Santa. 

Não é novidade que os pugil- 
Was, em todas as partes do mun- 
do. leva q pcor parte nos con- 
tractor que assignam com os 
sbumudos “managers”. Estes ab- 
gecvem-lhes quasi todo o ganho 
e vão são noucos os exemplos de 
puxilistas que acabam os seus 


a VT o te a e e me 


Objectos para 


todos os fins. 


Entrem sempre no 


PARC ROYAL 


A Maior e Melhor Casa do Brasil 


vendas a prazo pela “A COMPENSADORA”, 














é o melhor Chocolate 


Movim 
0 CLASSICO “ALFREDO 








TADO DOMINGO 


do Publicidado do 
A, €.” 


cn 
SANTOS” SERA” 


Hall Mark e Serimhaem são os favoritos 


No hippodromo da Gavea será 
disputado no proximo domingo o 
Ciusstco “Alfredo Santos", prova de 


19, Kit Fox (O. Ferreira); 29, 
Mirante; 3º, Alsneluna. 
Tempo: 115 4/5". 


ma me DA EP Ti e 








etuzal Dose made a 


DIA 23 - 


2.000 


CONTOS 


Inteiros 


3504000 


plo -e justificado renome, faço palavras do presidente da Sia us nd) E 

Martin Plaa levantou, o anne “ederação, isto é de “Caim” : 
passado, o campeonato mundial (que mo desculpem o involunta- e trouxe esta nova Meios u DU MR (UNA 175$000 
de profissionaes, o já é bastante rio engano...), deixei absolutas - x 
gonnonias sm nnsEs demiia onto PER dat co bg ds ar. MARTIN — centro medio Fracções a der EE n PR 17$500 
oz larga temporada, Ienrl Co- tiículadas em defesa do um pon- - PEÇA = 
chet, entretanto, é a primeira vez ta de vista quo tére os interos- do Boca Juniors, dethue Enveloppe Talisman .. 1753000 
que visita q nossa terra, pois, ses da natação e só attendo nos Aires 


BRINDE 


Estão sendo dislribuidos, 


entre outros, 


ricas carteiras de couro, olferta especial 
da CASA GUIMARÃES aos seus clientes 


CASA GUIMARÃES, LTDA. 


Rua do Ouvidor, 50 - esq. 1.0 de Março 








Loyaza por knock-out 


O chileno soffreu deis knock-downs no sexto round 


— Cochet-Plaz x Cesarlno Nai- mente, u muloria.” Transcrevo- 
gel-G. Prechel, A's 22 horas — mos “tysis Jlitterls” o que ahl 
Exhibição Coshet-Plaa x Per- ostá, O estylo & o homem o o 
nambuco-Hardy, homem já so dofiniu... A gram- a 

Domingo, às 21 horas — M. matica que se queixe ao bispo... 1 Petrolle derrotou 
Pjaa x Humberto Costa, A's 22 ir no “ponto do com réis” ? 
horas — H. Cochet x NM, Per- do kKilometrico periodo, verifica- | 
nambuco, ve que o prestdenta, Isto é, quo Encontra-se, desde hontem, 

| 











































7 q Ro Gu Ee A 


to Turfist 
cê 





Domingo Suares fot o Jockey 
que maior numero de animaes lem 
vou ao vencedor, 

UMA NOVA JAQUETA 

O sr. J. Montenegro de Souza 
registrou na secretaria do Jockoy 
Club a seguinte jaqueta: grenat e 
bonet azul. 

BENEMERITO VAR CORRER 
AREIA 


NA 


mm e 





Ternos de casemira q nos sports” pretendeu explicar. sit f Poa 

« ” - z Juem €& 5 Pinte Octacilio trouxe a noticia 

m dao Paulo testo .ecrrecccrveo 203000 |] Quem conheco o custo das inscri. A | " PE n e o “ExXDre + Varro” 

per ora: E : ulista d Yernos de bDrim, u ,bçõos ma Federação Aquatica, de que Martim, o antigo cen BILLY PETROLLE —- O famoso Expresso de Fargu 

N ha eg se a q e feitio cecircrrrvoo. GUSUUO P | SIbe perfeitamento que Cuini tro-médio do Botafogo, que : cer meemegee fi 
atacão realizará, dentro em Contevção esmerada e preços (agora, acerte!) quer atirar [jogou o campeonato por 





NOVA YORK. 1) (U. P) — 
Realizou-se, hontom, à noite o 
uununciado mutch de box em dez 
rounde, entro Billy Petrollo s 
Estaonismo Loayza, vencendo o 
primeiro por Icnaock-out technico 
no sexto assalto, O chileno cam 
duas vezes e lovaânfou-se quando 
o rofereo altingiu vovo ma con- 
tarem, mas depois gão consegeiu 
continuar a luta. 








Serão disputadas, do- 
mingo à tarde, as duas 


teia ————— Tnscripto na rountão de sabbado 

do na mais négra miseria, apes b Vão iul “M ] relevo em nosso tur? quo reunirá | 1922 — 1.750 metros — 3:0008: | proximo, volta q correr o promet- partes do attag is do 
ar àas brilhantes carreiras que Um punhado de comba- ao Ju gar o anua Hall Mark, G0 kilos; Serinhaem, 55 1º, Niebla (E. Amuchastegu!); | tedor potro Benemorito, cujos re- Gragoatá ; 
troram. de Educação Physica na kilos; Tarso, 54 kilos; Zumbaia, | 2º, Nubil; 39, Sombra. sponsaveis nutrem « esperança de 


Não concordando com à reso- 
io tomada, unte-hontoem, pela 
Cor missão Muntelpal de Box, a 


lu 


tes que promettem agra- 
dar o publico 


Marinha” 


47 kilos; Vicentina, 47 Kilos; De- 
lelosa, 46, o Zero 44. O fllho de 


Tempo: 114 3/5”. 
1923 — 1.750 metros — 8:0008: 
1º, Ousada (CO, Fernandez); 2º, 


vel-o victorioso, 


TRES ANIMAES DO SK. LUND- 


Esteve pounido ante-hontem, & 
tarde, o Conselho de Natação da 


q RE Sunbar é a “top-welght” da car- GREN QUE ESTÃO A” VENDA 4 a x $ 
Empresa Pugilistica Brasileira, | GAMBL X PIRES, PRIOR x Em substituição aos srs. retra, tendo Serinhaem como gério | Ronden; 3º, Pobre Juglar. Caruaru, Granndeiro e Palmares, Federação Aquatica. para deci- 
wa contractou Isidro Pinto do | FERNANDEZ, GULARTE X | capitães de corveta Oswaldo | competidor. A distancia é de 1.800 | Tempo: 113 1/5”. do Stud Lundgren, encontram-se | Gir sobre a realização da pri- 
S4 para esta temporada, vas pe- | JANUÁRIO E ZEMAN X DA"| Palhares e Haroldo R. Cox, metros, promettendo um desfecho | 1924 — 1.750 metros — 8:0008: | à venda. meira parte do concurso do 
Gir -de PREGAR DEPARO oe aos | VIDSON foram designados membros da! excellento, 10, Fluminense (D. Suarez); 2º, | AVEIRO EO” CORRERA” ATE” 0) G, R, Gragoati, que não pode- 
aro Posses ao 5, - = “GI Pa s y - 39 ha a E R q p 
veio Red RAE DEN VA RS Teremos, sabbado proximo,! commissão incumbida de jul-| O Classico “Alfredo Santos” toi | UPAR; Sê, Tupy í FIM DO ANNO rá ser no proximo dia 15 como 


divty prohibltorio contra a aliu- 
dids Commissão. 
Estão em jogo, portanto, o pe- 


um “bom espectaculo pugilisti- 
co no ring do Estadio Brasil, 
à Ponta do Calabougo. 


gar o “Manual de Educação 
Physica na Marinha” os srs. 
capitães de corveta Altamir 





irstitulido em 1914, no antigo Jo- 
ckey Club, à rua Garnier. Até 
hoje a estatística official necusa 


Tempo: 114 4/5". 

1925 — 1.750 metros — 8:0008: 

1º, Queixumo (A. Silva); 2º, 
Meranguape: 3º, Verona, 


O velho filho de Saint Emillon, 
que tantas. victorias conquistou 
em nossas pistas, 46 correrá ma 
Gavea atá o fim do corrente anno, 


estava marcado, por não poder 
o Fluminense ceder a sua pisei- 
na nesse dia. 


Piclltanto prestigio da Commis- Giuseppe Gambi enfrents-| do Valle e Accioli de Vascon- os seguintes vencedores: Tempo: 15 1/5” quando, attin GR atas a x 
kid : ; 4 4 k = : - f É gido pela edade ma- tesolveu a commissão real- 
no do Box, é au AntarAnsE Ta rá Manoel Pires, Prior medirá | cellos e 1º tenente medico dr. pas um «rigoroso ensalo, a 1914 — 1,720 metros — 8:0008:! 1926 — 1.800 metros — 10:0008: | xima tolerada pelo Codigo, não |zar as duas partes daquella 
Ela sea Piada s forças. com Julio Cesar Fer-| Heriberto Paiva. ando need os seguintes E 1º, Sultão Eme Le Mener); 2º, 1º, Algo (T. Baptista); 2º, Riga; | poderá voltar a ser Inscripto. competição no domingo, á tar= 

RAIO CA pBR Sta o ta |nandez é Hortensio Gularte| O referido manual é de au- profissionaes : Campo Alegre; 9º, Chileno, 9º, Gardenta. O VALOK DE CASIMERE de, iniciando-se ás 14 horas é 


vac dizer quem tem razão. 

Adiada mais uma vez à 

filiação do São Christo- 
vão á Liga Carioca 
Esperava-se para hontem à 


lutará com Waldemar Janua- 
rio. Como se vê, tres comba- 
tes que offerecerão optimos 
lances ao publico, desde que 
todos os adversarios estejam 
bem preparados ce se empre- 
guem a fundo. A prova final 


toria do Professor Giovanni 
Abita, instructor de esgrima, 
etc., da Escola de Educação 
Physica da Marinha, actual- 
mente em gozo de licença, na 
Italia, conforme fomos os 
unicos q noticiar. 


Do America: Aymoré, Agrl- 
cola, Zézé e Carola, 

Do Flamengo: Jarbas, May- 
sés, Bibi « Roberto. 

Do Bangú: Médio, Ladislão, 
Ferro, Tião, Sant'Anna, Sá 
Pinto, Placido e Orlandinho. 


Tempo: 112 3/5". 

1915 — 1.720 metros — 6:0008: 

1º, Ornatinho (M. Michaels); 
9º, Mont Rose; 9º, Vanderbilt. 

Tempo: 114 1/5”. 

1.720 metros — 6:0008: 

19, Dardanelics (D. Ferreira); 
2º) Salpicon; 3º, Pirque. 


Tempo: 113 4/5". 

1927 — 1,800 metros -— 10:0008: 

1º, Sem Rumo (G. Guerra); 2º, 
Cecy; 3º, Bapho. 

Tempo: 115 3/5". 

1928 — 1,800 metros — 10:0008: 

1º, Franco (D. Suarez); o Con- 
go (C. Fernandez), empatados; 5º, 


Inscripta no premio “Ufano", 
da reunião de domingo, correrá 
pela 24 vez nas pistas cariocas u 
triandeza Cashmére, potranca zal- 
na de 3 annos, filha de Apron « 
Acolyte. Cashmére correu Ltics ve- 
ves, em seu pais de origem, cheo- 
gando colocada no  Newbridgo 


encerrando-se às 18, 

As provas de saltos, aliás, & 
prova de saltos, de vez que a 
de meninas não será disputada, 
terã logar entre as duas partes 
da corpetição, assim como as 


l t ; à dE JiRM b Eae : luas provas da Marinha, in- 
fliacã S. Christovão A. |será entre o americano Joe Do Vasco: Rey, Italia, Grin Tempo: 115 1/5”. Tuguty. R Maldon Plato de Curragh, intor- | OM ; al 
Cc é Vigo Cro de Football. Rai ua venceu especta-| E” esperada, hoje, de | go, Fausto, Lino, Molla, Al- 1917 — 1,720 metros — 5:0008:| Tempo: 114 4,5". vindo no Mil Guintos da Irlands, | eluidas no meio da primeira 


O pedido nessé sentido apre- 


cularmente a Ledoux, por 


São Paulo, a delegação 


mir, Russinho, Orlando e Car- 


1º, Aldgato (D. Susrez); 2º, Big 
Boy: 3º, Motor. 


1930 — 1.800 metros — 10:0008: 
Ufano 


competindo com 17 conctirtentes 


parte serão deslocndus pura o 


: , ari 19, (J. Canales); 2º,| do classe, chegando em 5º logar. fim dessa mesma parte, 
sentado pelo alvinegro da knock-out, e o esthoniano k pias Fluminense: Prégo, Na-| Tempo: 12”. Ugolino; 3º, Matarazzo, UM PAREO COMPLICADO : 
Zona Norte recebeu já pare-| Davidson. da Marinha e ? 1018 — 1.720 metros — 5:0006: Tempo: 113 3/5”. O premio “Algo” da reunião de 


cor favoravel de mr. Brown, 


zoman é um pugilista peri- 


| 


Chegarà, hoje, pela manhã, 


riz, Velloso, Alvaro, Brant e 
Ivan. 


1º, Minoru (D, Suarez); 2º, 


1930 — 1.800 metros — 10:0008: 


domingo proporcionará umu ex- 


TT re o me mt re 


Do Guanabara para o. 


chefe do departamento ter goso, que “néga” firme e Jus | Othelo; 3º, Canguleiro. 1º, Bluo Btar (J. Salfate); 2º9,| cellento peleja centro Lepido, Des- Botafo o 
chnico, não aid, porém, de- es o: mestre Caverzasio diz'a esta capital, procedente de, Do Bomsuccesso: Heitor,| “Tempo; 112 3/5”. Valente: 3º, Leviathan. pilchado, Servidor, Hoquendo, | 8 


| 


S. Paulo, a delegação da Liga|Carlinhos e Miro. 1019 — 1,750 metros — 5:0008:! Tempo: 112 2/5", 





nie4i - ê Hingl, Roxy, Tromplto, Besphore € 1 e ertls a ne 
eieli onselho de Ad o seu pupilo, Davidson, a ] ASR j | € , I sphore « Deu entrada hontem na se= 
n sei pelo ç vor fala do pi rea O OGrEBUr em boa fór- de Sports da Marinha, che-|/OS ARBITROS ESCOLHIDOS 19 Muroim (E. Rodriguca), 29, 1931 — 1.800 metros — 10:0008. | Soverelgn, na distancia do 1.800 | eretaria da Federacão o per 
ministração q té vae reappi E , flad el apitão-te te Art] Fried teh fol es-| Madrugudor. Jº, Xenon (J. Solfate); 2º, Ne- | melros. Dosphoro o Roxy sho cs ai y E | 
“muorum” necesario paralma e que surprehenderá O| no a pelo capiãotnen Fihur Ertedenreica JO) 6-1 ramos LIZ 415” ver: 90, XIró rostos da UM Ure deLica arm | dldo de transferencia do was 
isso. pois € exigida unanimi-) americano com a sua direita.|Paulo M. Meira, que jogou, colhido “para dirigir O Jogo! quo — 1,720 metros — 6:0008| Tempo: 15 aja" o rareaiea A CITIONLSA, Al o | ter polo-player João Baptista 
dad oro eee es | ante-hontem, com o “five” da|Carlocas x Mineiros, e Alde"! 40 moostons (E. Vernundez); A 1 ÃO ind reu = (200000 | GE UNIÃO dO POr GRS ROO DS e Agi 
Fala-se 4 boca pequena que/o Invresso do 8, Christovão | Federação Paulista, em dispu-lrico Solon Ribeiro, o encontro! sa cartesto. 1, Ypiranga (J. Saltate); 2º, o a Pain eIvaR DORAê E nabara para o Botafozo, club 
mm club da Zona Norte está | na Liza Garlocã., dora vers ta do campoonato brasileiro | de paulistas com fluminen-| Tompo: 10”, à Yojandas 99, Panam, exBlribs, “unos que enbirã o rec rd perteu- teste, allús, ond f infelou o 
dp Mitna nara impnediridade? da GC, B, D, BUS. | J921 — 1.750 metros 8:0008  Lempo: 112 1/9º. cento a lada em 110 1 bri OA 
suzondo polític a para mp 4 H qu ê 
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escalas a 26 do corrente, 





| Ú h ; ; 1 
| LINHAS TRANSOCEANICAS MERCADO CAMBIAL S/Madrid «sue esmero e 0» 40.18 40.06 | Ap. Municipaes, D. 2.097 + +. = a73$000 (T gresso Tdustrial + eo mo Ag 
E” DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL Sad S/Madrid voce gado 68:45) Ap; Muniipams. DEMO LL | Docas do Sabia... sério). 15500 
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- WESTERN PRINCE — Espera-| PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS | * 18 do corrente, directo, ITASSUCÊ De” Cabedeilo | — DON era e 6 jan o io, 6 MUS 
PROCEDENCIA RO DE JANEIRO | DESTINO E do de Buenos Aires e escalas ús 7| ISERLOIN — Está no armazem AIR A = D Di ARARAQUARA. nara : 
ES E“ n. 10 em descarga, Ê GIRA — De +. 8- E e tro ir OR A ; 
; : PE a e ccatol [COS HAMBURGUEZAS | sans 2 de gs co |] MUNSUN S. 5. LINE GLENDENE O. ese ar iis 
tibia a ad mf RES E Pis CARBO hoje, 14 do corrente, às 16 horas ARDE ee O ea ISERLOHN. n 
5 E ga BAEPENDY — De Manãos e es- calas a 21 do corrente, KERGUELEN Str aa 
i calas hojo, 14 do corrente, DE NAVEGAÇÃO SABOR -— Da Europa a 21 do|À Os unicos paquetes de luxo || PARANÁ (pateo). - seda 
Aires... 14] Western Princo. 14 | Nova York . 4-5261 RIO GRANDENSE PC a Roio IM do corrente. NORTE-AMERICANOS em || P. CHRISTORPHESEN, 4 
"Alres . . . 21/Pan America . « 21]Novo York « 3-2000 corrente, ás 7 horas. Proximas saidas : » A — Do Armação e escalas, E trafego entre o Brasil € CAPILLO . .. epsico 
Aires , + o 21) La Plata Marú « 22) Am. e Japão 4-7200 PROXIMAS SA 5 AN n dl do corrente. N Y WESTERN PRINCE | Praca Monk 
Alves 016 + Mo o O ag] Nofa Sor o: 9-9890 DAS |s; sz R NIBAL RENEVOLO — De P. EUROPA IPAPUHY — De Porto Alegre e ova York + Praça Maná 
Atres . « » 28) Eastern Prince. 28 | Nova Sork . 4-B261 NORTE : siasa po e escalas hoje, 14 do cor- escalas q 22 do corrente, P A - 
"atres 1. 4| Southem Cross. 4) Nova York .« 3-200 » digas O ONGIE co Da finiándia |] CER AStGnd: o. wi e) SADO HOLUNWOND'= Do nula da an fAmerica CORREIOS 
Aires UT 11 | Northern Princo 11] Nova York . 45261 ERVAU 15 BEÊnP as Mie da Berto nlandia Monte Rosa. . . q 40 * fe cenana Esperando do Rio da Prata 
- Atres « « « 13] Arizona Marú . 14| Africa - Japão 4-7200 “Sosa UBÁ — De Manãos e esenlas General Ozorlo. . .. 27 * rig — De Cabedelo e a 21 de dezembro, sairá no Hojo, esta repartição expoditá 
- Atree . - « 18! Amer. Legion . 18] Nova York . 3-2000 P. ALEGRE 22 " sm» a amanhã, 15 do cprrente, Mante Olivia... . 4 dam escalas a 23 do corrente, mesmo dia para malas pelos seguintes paquetess 
e ———>["[[D[DT"T— eee 298 lo ESPANA — Do sul amanhã, 15/] General Artigas. «o. 17 O EL ARGENTINO — De Monte- TRINIDAM, BERMUDA EUBÉE — Para Bahia, Recife 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A SUL: Em 2 do corrente, Monte Sarmiento, +. dl video a 25 do corrente, NOVA YOnK Dakar, Vi ; ga dedo 
AMERICA DO SUL ” sE< Elo WEST CAMARGO — Dos portos! General San Martin. . 10 Fev no aan A — Dc Galveston a S 1 dA eseDUn o So pr ate ' ps 
BUTIAn 20 Dez, | U- do Pacífico a 16 do corrente, TEARS ER 26 do corrente, outhern Cross ras o carta tg a 
a mi AF A rés 4 cu 3 par px teria à 
>>>", —m» MINDEN — De Hamburgo pro- THEODOR WILLE & O: Lt. NAPIER STAR — De Londres e| M'experado a “2 do corrente de || $º *- Si to tpadéa 


Nova York e esentns, aatlrá no 
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PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO a AV. RIO BRANCO 108 - 2.º) | “nvclmente a 16 do corrente. 
= vd x [ av. 3! ) 2” o 
E EE de e Fou PME San top: casa O BRANCO 19 AFFONSO PENNA — De Manãos mesmo din para ria, Bahia, Maceió, Recife w Cabt 
PORTOS é ) E) ES mto mean SOON MAB A O O santos — monvevineo || dello. recebendo impressos até ds 
= NAVIOS va PORTOS SE Sd E DUBNOS AIRES 6 oras, cartus para o interior é 
- “VIAGEN TRIANGU com porte duplo até às 7. 
Hora Mora o BASTA CRIA. + o B. atres . . + 4-5261 LLO Avenida Rio Branco mn. 20, Carga (incl. inflammnveis RO RIO PRIANGULAR DR PRINCE - Para Tee 
da Sed .. os nd sad as tj ps ... ie “ andar — eis. 3-8566 — costado) pelo Arm. 5 do Cães — EUROPA PRSICOR ti one recubendo e 
a .. orthera rinco + Aires . «o 4-5 e 4-5351 do Porto - Tel. 4-41 «4 ) às 8 horas & cartas pb 
Nova York . . 5| Amer. Legion . by B. Aires... 3-2000 LINHA RAPIDA DE DE ALA a Se e 92 o 4-4173. NOVA YORK — RIO || ra o exterior até ús 9. 
Africa « Japão 6|B. Alres Marú . 6)B. Aires . . « 4-73UU PASSAGEIROS SETE TES () Agentes : ITATINGA Para Santos, Pa 
A : ger: JA — Para Santos, 
ár Elio .. a Southern Prince a B. Aires , « » ArbabI EE CARGUEIROS The Voderal Eure til nad Antonina, Imbitubs, Bio 
patio ss Ro à West. World ., . 1 B. Aires . « » iria SUL NORTE ) NORTE — Av, Ito Branco 87 ] Grande, Pelotis e Porto Alegro, 
a ec Japão Santos Maru . . 1|B.aAtres.. . 47200 : SUL el. 3-2000 recebendo impressos até às 8 ho 
Nova York . . 2| Southern Cross. zi B.atres . . . 3-2000 aa A Hp js 


ARARUNA e NO CUPOM 
Sahirê no dia 168 do cor- CORREIO AEREO 


rente, para : 
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LINHAS COSTEIRAS 


ARARAQUARA 


ARARANGUÁ | Cte. CASTILHO 


Sae hoje, quinta-feira, às Sae amanhã, 15, para: 




























































































; Sa PS SA TS 
SAÍDAS PARA O NORTE | SAIDAS PARA O SUL | s: as quinta-feira, às 10 horas, para : RES —=— a 
z E 7 , para: á BAHIA. | AS DO NORTE |SAHIDAS PARA O NOLIB 
navios | ElpestiNo | É || NAVIOS |& | DESTINO Em  VICTORI Na S. FRANCISCO, ni Va Companhisal —— 
É g E SANTOS Gº-feira a ig PARANAGUA! EE DRULO,O Dias | Horas | Companhias! Dis | Bor 
, Zeppelin E 
Celeste . . 14 8. Math. 3-4653/JAraranguá . 14/P. Alegre 2-3568 - : | BAHIA Domingo ' NATAL, Per: 065] EM 1984 Zeppelin....) Em 199 
3 de Out. . lá Amarr. - 42808 Tiatinga 14| P. Alegre 3-1900 RIO GRANDE Domingo [4 | e ANTONINA  OITALEZA 6 Condor sic: Quintas 15 Condor ir Rm DaPA E 
Araraquara, 14 Cabedelo 3- O. Castilho 14 | Antonina 3-2566 | MACEIO" Sefoira: , veces rtas 15,45 Panatr......! Sabbados | É 
Herval » « 15| Cabedello 4-1800)) Pyrincus - 14|P. Alegre 4-2008 PELOTAS Domifgo alho: CAMPINAS — AREIA BRANCA deropostale. Sabbados |8 | Aeropostale.! Domingos | 10 
Ttagiba . « 15 Penedo . 3- utoya . . 15/|Itafahy . 4-2698 RECIFE se-feira | ASSAD AP TE [222 
O CSS rate ore prega Rae Dr prt PORTO ALEGRE  2-feira eira, Sahirá no dia 28 do cor- ca a di nd SAHIDAS PARA O SUL 
. . . ya . . . “ Es v a | € º = SSD AS SE 
Sergipe . - 16/Recifo . 4-2008]]Capivary. 17 IPelotas . 2-1890 Cir CABEDELLO q-feira Tente, para + | rente, pára : PAGE Companhias! Dins | Horas | Compant | Horas 
D. Caxias. 17 | Manãos . 4-200b Hopura . . W|P. Alegre 3-100U | | SANTOS .. Companhias!” Dias + 
Itaquatia . 17! Cubedello 3-1900]] Aratimbó + 20] P. Alegre 9-3566 tes RIO GRANDE aa: its — poco Parece] Quartas | 15 Condor Terças 16 
Sergipc . . 18 Kecifo . 4-2098]] Uçã. . . « 21). Aleuro 4-2008 | | E, Mo — Fortaleza — Ca- air...) Sextas 18.80 o e 
A. Nascim. 19/ Penedo . 4-269]) Itaquico . + 21) P. Alegre 9-1D0U Proxima sahida; — “Ara! proxima sahida: “Ara PELOTAS e medi ama cra ção a Susto ida el RA Reto vo Quintas” le 
turtir “+ Der OS 10JU | 1 u o “ ro «38 e po de a i açã t ” la o - 
ed a di) Pará + >; : tv e Cumpinas, + 28 P. Alegro 4-)506 Limbo”, em 20 do corrente. | rantua* em 28 do corrente. | PORTO ALEGRE nabyba SMaa Ap RO NERAÇÕO) ema een Domingo O Condor... ..| Sextas ima 
O Ara es ás CASO ESSE Eis Ro bi iel baço e CHEG. DE MAT = [0 
Mantiqueira 2% Mectfe  . 42008 | Avenida flo Sranco, 20 — Lojus — Tel, 8-D434 VOTA nsádio | rmerdor p TO GROSSO SAIDAS P. MATTO GROSSO 
Alice . + 26 Bain. - 3-4054 | PASSAGENS J Exprinter — Av, fo Branco, 57 — “o 4-2 5 CARO TE, & rá a agentes LUIZ PORTU- tom 8 Paulo) (Do S. Paulo) 
Arurançub . 2U Catedeo S-3h0t Ss 4 V, L — Aw Io Uranco, dl — "o B-046 ARGA, FRETE, SEGUHU + GAL, Kun Visconde Inhaúma, sh= Companhi = emmpememamemmoa —— 
Did PRE DE ga Fe panhiast  Diam | Moran [Companhias Ding PI 
———————— ETILENO TITS PTI AS - PUT TR ondor Segundas | 1h ondor......| 
creed SOpUNdAS | Ih,Z5 Gondor | Quinta: 
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O merecendo desto producto fune- 
ejonou hontem firme, tendo so ro- LON EM LONDRES ES Et vet y dao ds 
A ao 3+ DRES, 13, s Chalmers, mfg, . . « 18.75 
gistrado até às 10 Z& horas, ven- 5 ; American Gnn 97.87 
das num total de 4.234 saccas, Typo 4: ojo Ant) Amorican Car & Foundry. 26 
PS iatoRçÃão a termo não fune- Sup. Santos prome American ori Rumor SESAU 
cionous merican E o B2h 
A pauta semanal (de 11 a 17), é Io Riba tus: es” 36/ American Lboomotoo SE 29.50 
de 14060: o imposto, ouro, de Mi-| pio DEbmCão ara American Metal, , +. «« 18.50 
gas, 95 e o do Estado do Rio, 5%. emibar ua » 81/ 814 American Powor & Light . 7.12 
E à COTAÇÕES ER EM HAMB So . American Rad. & St, Sen. 14.87 
YpO 3., cv-00 os UR merican Smelting Refin,. 42,87 
Tyno d.. «evo o» 11$200 (Contracto novo) American Sup, Power, . « 2.20 
Tyrpo Dee ce ve o 105900 HAMBURGO. 13 American Tel, and Tel. , 120 
Trpo 6.. «vo «« 108800 FECHAMENTO American Tobbaco “BR”, . TA. 
Typo foi VD esa tChamada principal) ae caR Watér Works. . 19.25 
TPyno 8.0: «seo sos á American Woolen, . «« » 12.50 
MOVIMENTO DO DIA 12 Sans = Hoje F.ant.) Anaconda Copper. +... J4 
Ê Saccas E os de 1º: FE A Andes Copper . «cc. 6.50 
Stack omtilhos covso co 509.956] Cntrega em dez, "125 25 Armours of Delaware, pref, 7 
Entradas: o SRU MRtÇD = 26 A 25 | Armours Tlinois “AM, (, 4 
Palas Leopoldina em mnio, “26% 25 Y%] Armours Illinois “Bº ,.., 3.25 
tdo Minas e Rio) 4.516 Vend em julho. 26 % 26 Armours Illinois pref. . .. 53 
pela Maritima , + 5.380 u as do dia...  —  — | A:socinted Gas & Electric 1/2 
Reguladores . . « 1.698 11.59 tips em : Atchinson Topekn Sta, Fé. 55.87 
rara nr|] JOSÃO a de no Ft Renta E O) qo 
Totul.. eo vo cu qosu o 06 004.960 nor, as Corporation , «uv» 
a idad: e z: Auburn Motors. . . « «o 54.50 
RRSODA SS ra er 47o] SOOU Compradores, Baldwin Locomotive , « « 12.12 
Consumo local ,., 500 EM NOV Bendix Avintion, , «asa 16.12 
Jetirada pelo Dep. EO VIA TO Bethlhem Steel. «unos 36.85 
Nac do Café. . 38 5.537] NOVA YORKE A o Rio) Brazilian Tráction . . +. 11.25 
ABERTURA ia lg Machine , E 
Totais cusestas covamiso BD0:419 - mnadian Pacific , cd 
ep a + Hoje F.nnt | Gase Treshing Machi 4] 
ufá ent no bo-t- : º X Te g Machine. . 
Sd ae aos | Entrega em dez. 5.05 6.02) Caterpillar Tractor... . 24.15 
Rive Sad arço do . Cerro de Paseo ao “BA 
R em muio, 6.24 6.22] Chi Milwnkec St. Pu 
stock em 13., 0,000» 600.297] à p '22) Chicago Milwnkeo St, Paul 34 
idem, snno passado .. 421.280 | vendas apta isd] bel do Chryslor Motors . . . .. 61.3? 
Entradas geraes em 12 NA.STO | Mercad UCS — | Cities Service Fev AD raros +.81 
a : pa reado . . . . .- Estav, A est. | Columbia Gas Electric, +. 12.97 
Desde 1 de julho e. 1.690.243 Alta del a 2 e baixa de 7 pon-| € lth Ediso 99 
Suidos getaos em 12, 86.645] tos, desde o fechamento anterior. | Gammonwenlth Si them AB 
besde 1 de julho , . . 1.535.048 d Q . pediobstidadedo au Em o Ap 
Poram registradas vendas num FECHAMENTO fear E e aa 
tatul de 8.058 saceas, não havendo Hoje P.ant, Ethos ida e USINAS pano 
vendas 4 tardo Entrega em dez. . 5.95 6.00) 1 ueta O US! qro 
COMMIESÃO DB PREÇO , em março 6,10 6.13 j0rn roducts .....“. f.ou 
Cia, Nac, de Com, de Café » emmaio, 6.24. 6.22] Creolo Petroleum, . .. + 10.15 
Ereboda “e Marquea J ” em julho, 6.4 6.32 | Curtiss Wright Airplanes, 2.62 
Felippe José de Salles, Vendas do!diá e. 6.000 6.000 poRinian Sinos sia» 
ercado . . .« .« Estay, A.est, RANCOR SINCERA TA cólio io : 
 PEvÃO O Entrada de enc (5218 88 2 6 Baixa do 8 a 7 pon] Di ont fe iemouts vo qi 
S. Pé + 13, - Entradas ca-| tos, desde o É . | Eastman Kodak, . 0... . 
cê ntê vo Ye dias » doada O Lochamanto AMOR it Bond and Share. 14 
o TUTAS Hoje Ant, T.pas.| == A L G 0 D À 0 plecreie Power and Light. 5.97 
im Joundiaby, Eloctrio Storage Battery . n/c 
pela Estrada Engineers Public Service , 4,50 
Paulista . . 91.000 29.000 20.000 O mercado deste producto este-| First National Stores. , . 55.75 
Em São Paulo ve hontem sustentado, Pao Eliot of Canada, . is 
nela Soroca- Fox Film (New Issue), .. n/e, 
dan, CÊci. » 13.000 15.000 14.000 (Por 10 grab Sá General dra ..... 16,75 
ira y General Elcetric « « ,.« 20,25 
Potul, a: 44.000 44.000 34,000 Pi Om: E SEDOO Gonora! Toods . «so VOio 
Seridó ,.,. 7,3% . $ seneral Motors, +. . «ue 34 
ar EM SANTOS Sertão , . T. 8 848000 T. 6 328000 | Gillette Sulety Razor, .. 10 
NO ERTURA Ceará, .. 7.3 nte T.5 nm/e. | Glidden Corporation . « « 18.50 
H F.ant Mattas . . 'T. 3 838000 T. 6 318500 | Gold Dust ANOS e Ep 18 
oje an Posto em S, Puulo, por 15 Kilos, | Goodrich B, BR 14 
Contato Rs nÃ para entrega em dezembro: Goodyear Rubber. . 2. 35.62 
Eniteça ma de. 219100) t18700] Fonlista «Te 8 4590007. 5 468000 | Granby Conper. , 1... 9 
|» sie q E 5) = 
e o aco 114600 115800) COTAQÕES DA JUNTA DOS! | GrentiNorthérm Nalltond. SA uN6 
4 em fev. . 118900 7118900 CORRETORES Hower Cold gar. E 
4 em março 145000 138500)  . (Entregas immediatas) udsoADh PA 1... E 
Vendas conhecidas — feno as Seridó 2. T.3 978000 T, 4 368000 Hudson Mot di NB. vu. E 8? 
Mercado +... Estav, Para). Eoionors . a - pra = : pri Hino tata Co » ais ve said 
deurá «e T 6 925 O FS GO%o: o/a mio 
FECHAMENTO Mattas”, . 7. 3 888000 P. 6 318000] Ingersoll Rand... . o nte. 
Hate Pant paulista To 3 852000 T 5 828000 Intern, Busines Machine, 115 
Entrega em dez, o pda MOVIMENTO DO DIA 1º International Cement. , +. 30 
4 em jan, . 1158 1138 ç isioor  mamãna | International Harvester, , 41,97 
"em fev. . 118900 1158900] cock em 11 Co. Partos International Nickel... 2112 
a od em março 145000 135500 Saidas Se ati DÃO “837 ota rmatiaDa Tel, and Tel. 14,62 
"ondas do dia . « —— mm] toe ne pet LO (e nl connecott Copper, +. + «« 20.12 
Mercado Ca Paral. Paral Stock en 12 6.279 Krorer Cicero. SONO ES 
FECHAMENTO no RATE (US, indo TOS CAR E Ud EM AM BOPE GO ento o co esteios ESSAS 
Mercado — Hoje, calmo, anie- ra - Lehman Corporation , + « 69,50 
risr, calmo; anno passado calme Não houve entradas, Lehn and Fink 2... 18.75 
Typo 4, disponivel, por 10 ks, — EM SÃO PAULO Mack Trucks Incorporated 36.75 
Hoje, 12$100; anterior, 128100, an- Ss. PAULO, 13. Miami Copper . . ec. 4.12 
no nassado, 148200. | ABERTURA Mining Corp. of Canada, nto. 
Embarques — Hoje. G7.272:7 um Comp. Vend Missouri Kansas Texas, p. n/e. 
“erior 36,4423 anno nassado, 6,507 Entrega en idez 438900 nto! dd Taste E ST ella Eai 
secas. NS rena ST UU Pe.) MONSANto VNEMICALo aro A 
Entradas até ds 14 horse — Ho no RU asjáos rc] Montgomery Ward , ««. 2325 
je, 48.291; anterior. 49.422; anns » em murço 275000 nie Nash Motors. . «e sas 24,80 
passado. 45.861 sacras, H Pa Dre] National Bisemit. . . o 48.25 
jarennin de hortem por embar CIA a vias 7 fee National Cash Register, . 17.9 
Existencin de hortem por " em maio n/a n/e.| N a 
car, 2.120.950; anterior. 2.140.266 | . 2 “| National Dafry Products , 19.25 


Não houve vendas, 


enno nassado, 1.801.438 snceas Mercado esimo 


Saidas — Pnra os Estados Uni 


dos 44.517 snceas; varm a Eurona ERGAMANES Vená A S Ss U C A 
HA. — Total das saidas, 86.464 EPL a UR 38500 44450010 mercado funccionou firme, aos 
iBcuus. " em jan. g u/e. 298000 da a MIxXOo, ing | a 
E : ás 4 tock 4125 » em fev. . 288500 n/e. bolsa continda maralysada, 
Sor revertidas no stuc cd n em março n/e. n/e COTAÇÕES E 
hab pp em abril. n/e. n/e | Branco crystal 514000 n B2H000 
EM JUNDIARY od em maio, n/e. n/e.| Crystal amarelo, 438000 a 448000 


JUNDIAHY, 12. - Qnfé recebido! Não houve vendas, Mascavo . . « « 325000 a 334000 

























neta Estrada Paulista, das 12 és 1º] Mercado enlmo, Rca ria Eratio aj ne 
ONES : ho: cpereao n/e. n/e 
Ee Hoje Ant Apae | EM PERNAMBUCO Sisto is 
a o a MOVIMENTO DO DIA 12 
Para S, Paulo, — — RECIFE, 13. Fant Sacens 
Para Santos. . 20.000 15.000 19.006 AE par ida Stock em 11. ce ces ss 57,008 
Potul 20.000 15,000 19,000! Mercado , . + + Estav. Fate Raldaa, soe emgeniga op) + SADO 
EM VICTORIA 1º sorte, comp... ST$000 BO$000 | rock om 12, 2. crusca BATE 
VICTORIA. 12. - Mercado a ter-| ENTRADAS Saerns de RO ks | —E Do 
mo, sem reunião. “500 1.000] , Não houve entradas, 
ns Desde hontem .. 500 Lao] Entradas 78.1? 
ESTATISTICA De 1º de set. p. . 42.100 41.600] Ca meines LS 80.66 
a Sieras EXPORTAÇÃO aidas gernes , , +. «+ 60,60 
Sntidass io sos assa Ef Fardos de 180 ks. EM SÃO PAULO 
AA o fan PORÃO "Col Portos da Europa — 700) s, PAULO 13, - Não houve co- 
AE Existencia em sac- õ 
Não houve entradas, das de 80 kS,. . 16.800 10.500 tações neste mercado, 
NO HAVRE epsmaea ita PREÇO DO DISPONIVEL 
HAVRE; 13 Foram abatidas do consumo de| Branco crystal. + 544000 a 558000 
, Ripa NTO hontem, 200 sacças de 80 kilos, Somenos . , . . 473500 a 488000 
FECHAME oia cant EM LIVERPOOL Mascavo, , . . « 238000 a 23$500 
Entroga em dez, . JT Já MTM] LIVERPOOL, 18 | ny SE RENAMBUCO 
Af em março 2 4 o 5€ DÃO: 
em maio. JM % 132 We] Mercado . . ... Estav. Estar. Preço por 15ks 
- “4 em julho. 133 4 132 Pernambuco Fair. 5.38 5.08 Hoje Ant. 
Vendas do dia . . 4.000 5,000] Mnceió Fair . . . 5.38 5.98] Mercado... ,« Calmo Calmo 
Mercado . . ... Firme Estav.| Am, Fully Middl.. 5.83 6.88) ENTRADAS 
Alta parcial do 1 % francos, des- | Amer, Futures: Saccas de 80 ks 
de o fechamento anterior. Entrega em jan. . 5as 6.00] Desde hontem . . 34.700 34.600 
» em março 5.15 5.11] De 1, dao set. p, 2.087.500 2.052.800 
» em maio. 5.17 9.13] EXPORTAÇÃO 
PROPAGANDA » emjulho. 5.19, 5.15) Norte do Brasil, 8.000 — 























Disponivel brasileiro 






Exrstencia em sao» 


PROCURE rado, matto.| CAS de 80 ks. 1.347.800 116.100 
Ê i mericano — Inálie- 
afici ECTICA: +|o nttpeahel americano EM LONDRES 
Termo americano — Alta de 4] LONDRES. 13. 
Av. Rio Branco, 197 - Rio pontos, FECHAMENTO 
Ruo S. Bento, 11 - 5. Paulo % FECHAMENTO Hoje F.ant, 
Hoje F.ant | Entrega em dez. . 4/b 3h 4/5 1 
e e Amer. Futures: e em jum. . 4/5 42 4/5 MK 
BOLSA DE TITU- Entrega em jan. . 5.12 6.09 "em março 4/8 4/8 
em março 5.14 ua ps em maio, 4/11 4/11 14 
LOS DE S. PAULO| | ciiio So su) EM NOVA YORK 
| ——— > As variações do merendo foram| NOVA YORK, 12. | 
| (Conclusão da 104 pag.) || poucas e os altistas estão reali- FECHAMENTO 
| SS | | zando, k Hoje Fant 
rão Preto. 1018; 273; São João Alta de 9 a 4 pontos, desde 0) Entrega em marco 1,00 1,22 
di Boa Vista, —; 905000, | fechamento unterior, em Ni EN sos 
e em quihno, Pr PR, 
TITULOS PARTICULARES | | EM NOVA YORK é emgeto 146 A9 
Acções de Bancos — Brasil, NOVA YORK, 19. Merendo calmo 
—: 4UU3; Commercio e Industria, ABERTURA Baixa do 2 À 3 pontos, desde o 
3183; 4008; Commercial, Ph iate Hojo F.ant.| fechamento anterior, 
CUiSe mms 7 tem. ' 3 SM RA q 
it: à Commeroia jts 308] amor Foturont 5, gg) NOVA NOR 10 
vet: Ttalo-Brasiloiro, 60% —: | Entrega em jon. yo ABERTURA 
“us: São Paula, 190%; —. An n eiy mato: 1026 10.44 Hate PF ant 
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National Lead Co, « «n?o 
National Power and Light 9.75 
New York Central, , .. 30.12 
Niagara Hudson Power. . 5.50 
Niagara Warrants “A”, . 7/16 
Nitrate Corp. of Chile. . n/6. 
Noranda Mines, +...» 35 

North American Co, , « « 15.62 
Otis Elevator , «+. vw lj 

Pacific Gas Electric , « « 17.87 
Packard Motors. , «eve 4.12 
Paramount Publix , , «s 1.87 
Patino Mines. . . «.. 19:75 
Pennsylvania Railroad . 30 

Philips Petroleum . .. 16.50 


Public Service of N, J. 


Rndio Corporation .. 7.62 
Radio Preferred "B”. 17.75 
Remington Rand . . a 7.87 
Sears Rocbuck , .., e 42.75 
Simmons Company . . 17 

Socony Vaceum Corp.. 16 

Southern Pacific... 20.87 


nn... ...."+ 


Standard Brands . .. 
Standard Gas Electric. 


y 
. 


Standard Oil of Indiana, 82,75 
Stand, Oil of California 41,75 
Standard Oil of N. Jerse 46,12 
Stone Webster. . , ++ 7.07 
Studebaker Corp. . .. 4.50 
Swift International, . . 98.87 
Texas Corporation , . « o5.7o 
Texas Gulph Sulphur. 49,25 
Texas Pacific Land Trust. 7 

Transamerica Corporation. 6.3 
Tricontinental , ,. ... 4.62 
Union Carbide , . .... 4.37 
Union Pacific Railroad . « 112.50 
United Aircraft , , 2... 835 
United Corp. +... na 5.25 
United Gas Impvrevement . 15.75 
United Gas “New”, ... 2.07 
United States Lenther, .. 8.89 


United States Realty Imp. 
United States Rubber. . . 1.50 
United States Smelting , « 
United States Steel. . . « 
Util. Power and Light p.. 
Utilit, Power and Light . 
Warner Brothers Pictures. 
Warren Bross. . . ...- 
Wesson Oil and Snowdrift 


Western Union Telegraph. 59.50 
Westinghouse Electric . . 40 
Woolworth, +. . «co 41412 
BANCOS 
Bank of Montreal. , +... 109 
Bankers Trust... 0. 50.5 
Canadian B. of Commerce 136 
Central Hannover Trust. . M5 
Chase National Bank. . . 18.50 
First Nat. Bank of Boston 26 
General B. of New York . 13 
Guaranty Trust of N. York 2Ay 
Nat, City Bank of N. York 18.50 
Royal Bank of Canada . . 135 
TITULOS 
Gities Servico, 5 %. +... 9225 
Brasil Federal, 8 %, 19MT. 23.50 
Emp. Reino de Italia, 7 %a 99 
t.º Emp da Liherdade dos 
Estados Unidos. . . . . 11.17 
Empr Federal Brasileiro, 
6 3% %, 1926/1957 . +. 22,50 


qmnr Federnt Brasileiro, 

8 14 Gh, 1997/1057, . . a 
Rio Grande, 6 %. 1968 ... 
Rio Grande, 8 %, 1946... 
Munlteipalid de São Paulo, 


BM 1952... .... n/e. 
São Paulo,7 %, 1940... 63 
São Paulo, 8 %. 196 n/e. 


São Paulo, 6 14 %. 1957. 2 
São Paulo, 1958 , , . .. n/e. 
Bonus de Minas Geraes, 

6% %, 195), .. «0. 19.25 
Bonus de Minas Geraes, 

034 Ga I0BB, 0. 0 wo  IB.2O 
E. F, C. Brasil, 7 Ch, 1952. 20 

CaMBhLO 

Libra esterlina «a , «o 5.04 % 
Franco francez . «=. Gh2 tá 
Lira italiana. . +. 8.06 44 


duros dos emprestimos 
& vista (Call Money) 1% 


TRIGO 


MERCADO DE FARINTIA DE 
TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 


Por sacco 
Moinho Inglezr 


Semolina. 4 ue eu 403000 
Buda.. e .. .. . e. sagaNo 
Soberana, .. «e «e va ST$000 
Nacional. .. «. «o «e 36$000 
Moinho da Luz: 

Semolina, .. «ev» o» 408000 
Luz . .. eu do an su BB$000 
Tres Corõas, «. «. ,. 378000 
Brilhante. .. «. .« «« 863000 
Mninho Fluminense: 

Semolina, .. .. q. e. 408000 
Especial, .. «» co «o 888000 
Bôa Sorts .. «e vs se ST$000 
Diamantina, .. «e «+ S6$000 
€ Leopoldo, .. «. «« 868000 


"REÇOS DO FARELLO DE TRIGO 


Por 35 kilos 

Moinho Inglez: 
Farello . . 
Farellinho. . 
Remoido . « 
Triguilho . 
Muinho da Luz: 
Farelo ,.. 
Farellinho, . 


68000 a 5$500 
5$500 a 65000 
88000 a 8E500 
108000 a 11$000 


59000 a 6%500 

5$500 a G6$000 
Romoido . .« 88000 a R$500 
Triguilho . .  9$500 a 10$000 

M-Inho Fluminense: 
Farello . , . 48500 a 58000 
Farellinho, .  6%000 a 58500 
Remoíido . .« 7,3500 a B$000 
Triguílho . .  8$000 a 95500 


EM BUENOS AIRES 


BUENOS AIRES, 12. 
FECHAMENTO 
Hota F.ant 
Por 100 kilosz 
Entrega em dez. . 5.10 5.15 
e em jan, « nte, n/e, 
n em fev, . 5.75 5.75 
Mercado . , . . « Calmo A.est 


Disponivel, ty p9 
Rarletta para o ' 
Brasil. .... 5.47% 5.47.50 

EM CHICAGO 
CHICAGO, 12, 


FECHAMENTO 
Hojs Font 
Entrega cm dez, . 85.87 8h.02 
ud em março 86,75  87.% 








ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA NO DIA 
13 DO CORRENTE 


Sello: 80:473$000. 




















Papel... ce ve, 1, 4B7:087$100 
Renda urrecadada | 
de La 3/12, ,, 19. 180:9545850 
O unno passado . . 1.085:208$651 
Difforença a malor 
ein J0J) , q o o 11,105;0568199 


Marte ameaça a Terra em 1934! 
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(10—Na Hespanha dar-se-ão va- 
rios phenomenos socivlogicos, Mor- 
te tragica de um membro do go- 
verno, Continuarão os conchavos 
pera a restauração da monarehia; 
grévos proletarias e estudantinas, 
revoluções e muito sangue! O go- 
verno periclitará, obrigando-se u 
estabelecer medidas rigorosas con- 
tra o fascismo, Petardos quo ex- 
plodem, o communismo quo avan- 
ca, o socialismo que se estabelece, 
R. F. em actividade, perigo do 
saude, 

M—A França vêr-se-á forçada 
a declarar guerra, Morte do um 
dos seus ministros, Seu gabinete 
ministerial cairá por várias vezes, 
Ella soffrerá um cataclysmo so- 
cial, Desintelligencia com os Esta- 
dos Unidos. O communismo dará 
o que fazer ao seu governo. Dar- 
se-ão tres desastres na aviação 
militar e dois na civil, Varias ex- 
plosões de petardos, causando 
mortes; este pniz procurará intro- 
duzir melhoramentos na aviação 
commercial e estabelecer um cer- 
to intercambio; difficuldades para 
pagar a divida de guerra, 

12— O Mexico será agitado por 
uma nova revolução, havendo mas- 
sacres de varios generaes. Grando 
numero de mortos nas minas pe- 
troliferas, Algumas descobertas do 
minas de ouro e do petroleo, Sur- 
girá um homem de grande valor 
oue muito fará pela sua patria, O 
clero agitnr-se-ú, 

13 — Ligeiros levantes armados 
em Nicaragua; Sandino em evi- 
dencia. Honduras, Costa Rica, 
Panamá, serão alvos de eyclones 
é tremores de terra, mas tambem 
haverá multa prosperidade nessas 
republiquetas. 

14 — Cuba entrará em franca 
harmonia e prosperidade, depois 
dum esforço titanico, cuja ques- 
tão Interna será resolvida com os 
seus proprios elementos, 


VOLTANDO A* EUROPA 


15 — Dentro de 9068 dins (1.333 
dias, a contar de 1-1-933), dar- 
se-à aq morte do Rel Jorge e à 
Inglaterra será transformada em 
Republica Socialista, Perigo de 
vida para o Principe do Galles. 
Sérias desintelligencias surgirão 
nas GCórtes Inglezas, bem assim, 
entre os Lords. Luta acerrima pa- 
ra garantir o seu protectorado nas 
Indias. Lançamento ao mar dum 
gigantesco  aubmarino. Tristes 
desastres no mur e na aviação, A 
Inglaterra appellará para as gran- 
cies potencias afim de crearem um 
novo pacto “anti-bellico”. 

16 — Noruega, Suecia, Finlún- 
din, Dinamarca e Hollanda, terão 
sua politica varinda de accordo 
com a politica externa da Ingla- 
terra. A Hollanda perderá a Dos- 
pedagem de Guilherme II... 

17 — Na Belgica surgirão ligel- 
ros descontentamentos com o seu 
Ret. Invenções nacionaes benef!- 
cisrão aquelle palz. A Rainha 
será atacada duma grave enfer- 
midade. 

18 — A Suissa ver-se-á em luta 
contra o Fascismo; seus dictames 
de paz serão transformados. 


19 — Mais uma vez a Allema- 
nha será sacrificada, no emtanto, 
os inventos se multiplicarão. Hl- 
tler assombrará o mundo, levan- 
do n raça teutonica e o seu povo 
as portas do abismo. Hindenbur- 
go e os Capacetes de Aço Induzi- 
rão o Nozísmo n restaurar O pos 
derio da familia imperial. O Kal- 
ser repatriar-se-&, Estremecimen- 
tos diplomaticos com alguns pal- 
zea, Inclusive a França e & In- 
glaterra. Prevô-se uma guerra 
com a França; a Alsnela Lorena 
pomo de discordis. Confiletos en= 
tre nazistas e communistas, San- 
gue em profusão. Perigo de mor- 
te para  Hindenburgo e atten- 
tado contra Hitler. 


OS ESTADOS UNIDOS E A 
RUSSIA 
20 —'Nos EB. U. da America 


do Norte, tentar-se-á um golpe 
de Estado; provavel mudança do 
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Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças é 
mulheres cégas. com séde 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui- 
nhas. Telephone 6-0657 (de 
polis de 16 W horas). 


| 
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! mais agradavel 





Não quero outro, 


Lolé Tamoyo 


é o que possue melhor e 
paladar. 











Esgotos da Capital Federal 


A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improvements 
previne ao public quê. pelos 
seus contractos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor, só ella podera executar 
qualquer obra de esgoto, mes- 
mo as addicionaes ou extra- 
ordinarias, sobre as suas ca- 
nalizações. ou tambem alterar 
ou reconstruir as já existen- 
tes. Previne mais que os in- 
fractores estão sujeitos, pelo 
mesmo contracto e instrucções. 
a demolição das obras exe- 
cutadas e multas. 


CHA' ORYON 


E' o anico legitimo da India. 


é o unico que não contém Im 
purezas nem preparados chimi- 
vos, é dos melhores o mals pre: 
ferido pelo sua optima quallida: 
de e Inconfundivel paladar e 
arema, pecam nos seus fornes 
cedaores o “Chá Orson” em lar 
tinhas de 50-100 grammas, ó 
venda co todas as casas de 1º 
ordem, 
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regimen, Os fasoistas farão varias 
investidas, o em uma das suma 
marchas será bem possivel uma 
victoria... Este palz dará mão 
forte a uma nação do Continen- 
te vizinho, que despertará muita | 
curlosidado no mundo. Estreme- 
cimento diplomatico com o Ja- | 
pão, e, consequente perigo de| 
guerra, Uma alta autoridade na 
sassinada, varios conflictos. Este 
paiz tentará mais ume vez ditar 
leis no mundo. Lindenberg victi- 
ma dum desastre. 

21— A Russia acceitará q repto 
lançado pelo Japão, Sérios confli- 
ctos em consequencia da Estrada 
de Ferro Transsiberiana e da Man- 
dehuria, em a qual será deposto o 
sep actual dirigente, A doutrina 
sovietica, que tende a modificar- 
se, alnstrar-so-á diplomaticamente 
pelas demais nações, O seu gover- 
no será reconhecido pelas maiores 
potencias, inclusive o Vaticano e 
o Brasil. A China tornar-se-á sua 
alliada, Mortes o degredos, Staline 
será ovacionado. Dar-se-á um bar- 
baro erime politico, Invenções as- 
sombrosas q Russia dará ao mun- 
do, Tentativa de revolução que se- 
rá abafada, pela maioria do povo. 
O seu “modus vivendi”" será to- 
mado conto exemplo. Grando frota 
nérea em visita a um paiz,.. À 
Russin e a Allemanha são duas in- 
cognitas ! 


BONS FADOS PARA PORTUGAL 


99 — Portugal entrará num regl- 
men constitucional, havendo mul- 
ta prosperidade, sem no emtanto 
deixar de haver surtos revolucio- 
narios, Morte ou assassínio de uma 
alta personalidade politica e de 
um aviador de renome, Phenome- 
nos naturnes e préves de clnsses. 

232 — 4 Polonia será o pomo de 
discordin entre dois paizes; em 
seu territorio dar-se-ão varios cri- 
mes de politica internacional e de 
politica interna, 

94— A India sempre no cartaz 
das liberdades. Gandhi continuará 
a ser q idolo de seu povo; a sua 
vida inspira cuidados, O Mahatma 
será preso mais uma vez e com 
elle irão alguns discípulos ou ade- 
ptos. A política ingleza procurará 
lançar n cizania entre ella e o po- 
vo indiano, Tumultos religiosos e 
levantes liberaes! 

25— O Japão continuará na eua 
ansia de superioridade, sem pro- 
curar ligar importancia às conven- 
ções e nos tratados, Segredos chi- 
micos estão reservados entro os 
seus filhos. Mortes. e assassinios 
em pessoas da sun politica; gra- 
ves espectativas para seus diri- 
gentes. Lutas com o communismo, 
Um alluvião de avides,., 

26 — A China continuará espha- 
colada, até que a Russian possa 
organizal-a, A guerra civil Só se 
extinguirá depois de 1994. Varios 
nffíciaes superiores inclusive ge- 
nernes, serão decapitados, Uma sé- 
rio do lovantes internos e prejul- 
zos moraes inflingidos pelo Japão, 
ella pedirá justiça ao mundo ! 

97 —Se a guerra mundial não 
se renlizar até, no maximo, 1955, 
só so verificará em 1943, 


O BRASIL E O PROXIMO ANNO 


es — Um grande futuro está re- 
servado a este pniz, ello dictará 
leis nos povos, num futuro bem 
proximo, Dois de seus filhos lan- 
cnrão no mundo inventos que be- 
neficiarão qs povos, O governo 
trabalhará fortemento para me- 
Hhorar o cambio, ns classes gpera- 
rias, o funccionalismo e os mili- 
tares, 

29 — Este anno é o periodo das 
lutas, Teremos lutas da partidos 
internacionaos, Fascismo (integra- 
lismo e nazismo) e communismo 
(socialismo e “restanrismo"); lu- 
tas na nolitica interna, sendo bem 
provavel ferir-se a maior das 
maiores lutns, ou seja a luta re- 
ligiosa, a qual se vao aos poucos 
esbocando nas mentalidades retro- 
gradas, 

30— Incêndios de pequena « 
grandes montas, sendo em estabo- 
lecimentos publicos e militares, em 
cinemas, em navios, em seto casas 
commercines e em duas residen- 
cias -purticulares. Metndo de um 
quarteirio em pavorosa fogueira, 

81 — Quatro crimes hediondos, 
sendo dois em familias da alta so- 
ciedade: alguns crimes ds sadis- 
mo. Derrame de dinheiro falso. 
Uma explosão causará um grande 
incendio, Duas fabricas de arte- 
factos subirão pelos ares. 

32— O Carnaval esto anno pro- 
metto ser muito divertido, attra- 
hindo para o Drasil grande numo- 
ro de turistas, Dar-se-ão alguns 
crimes o haverá muita licenciosi- 
dade nos costumes; os tres dias de 
Carnaval sorão bem quentes, pô 
dendo provocar um forto agua- 
ceiro. 

3 — Teremos nova revolução ? 
Ha probabilidado de um levante 
militar: os repatrindos iniciarão 
certos conchavos quo podem pro- 
duzir certas escaramuças. 

s4 — Groves é vonflictos em São 
Paulo, Pernambuco, Districto Fe- 
dera), Bahin Pará e Rio Grande 
do Sul. Questões acnloradas entre 
políticos. 

45 — Os automoveis farão mol- 
tas victimas e dar-se-lo multos 
desastres do auto-omnibus; serio 
creadas varias companhias e de= 
zenas de linhas serão inaugu- 
radas, 

36 — Populares tentarão lin= 
char um criminoso; a policia será 
apedrejada. 

87 — Suicídio de dois commer- 
ciantes, um advogado, um pollti- 
co, dois militares, um Jornalista. 
Varias pessoas serão levadas lr- 
resistivelmente ao suicidio, púr 
falta de recursos para as suas 
molestlas, Inclusive um medico; 
um espirita tentará contra sum 
propria vida, Uma senhorita do 
familia conceltuada morrerá tra- 
gleamente por desgostos intimos, 


OS VENENTES E O SEU 
“LOADER” 

38 Um militar causará 
grandes desgostos no seio do sua 
classe, O nome do um antigo 
rovolucionario será causa de 
grandes commentarios, 

39 — Os tonentistas tormarÃão 
uma forto corrente, escolhendo o 
seu toader... Os militares eleltoa 
multo farão pelos seus camaras 
das de classe, Inclusive os peque- 
nos, 

40 — Um ascota furá conver- 
Eir pura si os olhos do povo bra- 
ullelro, Surgirho varios “envia- 
dos de Christo” que :humarão a 
sl, grunde numero de proselytos. 

41 — Os roubos multiplicar-se- 
Surgirá um fulsario moder- 


“Os 























































































no e original, Desfalques dGes= 
cobertos, Chantago do um jornal 


e Bupposta fallencia do dois ban- | 


cos. 


injecção do oleo camphorado, Isto 
é, sublrá de cotação, O governo 
terá opportunidado para amenl- 
zuar à divida extorta, fazendo no- 
vo emprestimo, 

43 — Com u morta de Olegurio 
Mactel, o nome do sr, Getulio 
Vargas scrá indicado para pro- 
sidento da Repubrica, além dos 
nomes de Jos6 Americo e Fiores 
da Cunha, O poder do sr. Getu- 
Ho Vargas perlolitará... 

A CONSTITUINTE 

44 — A Constituinte pouco ou 
quas! nada resolverá, havanda 
perigo de sua dissolução. Na 
camara dar-se-lo varios puglla- 
tos e discussões estereis; um 
constituinte alvejado... Os mili- 
tares nuthenticamente revolucio- 
nartos preparam-se pari um 
golpo de vida ou de morte; a 
maioria desses elementos esposi- 
nhados nns suas convicções, cu- 
contrum-se dosgostosos. 

45 — Uma nova forma conatl- 
tucional imperará no Brasil, sen- 
do provavel quo nella saja In- 
troduzido um novo credo poli- 
tico Internacional, 

46 — Iurilosas resacas causa- 
rão esevados prejulzus. O amar 
retomnrá parte de suas terras 
ocenpadas pela ganancia e im- 
prudencta do homem, Chuvas in- 
tensas no Districto Federal, no 
norte, causando inundações, mor- 
tes e desastres, além de muitas 
pessoas, nellas perecerão tres 
crtanças. O frlo e o calor serão 
extemporaneos. Chuva do pedra 
e nuvem de gufanhotos no io 
Grande do Sul, e nuvem de taná- 
jura no norte, À geada no sul 
causará prejuizos. Alguns rios 
no Brusil transbordarão, causan- 
do victimas, 

47 — Pugilato entre uma fo- 
minista e um advogado ou um 
medico, Fiscandalo nas reparti- 
qões publicas, entre funcclona- 
rios de ambos os sexos. Alguns 
estelionatarlos serão presos, 
Dentro de 12 annos uma mulher 
dirigirá os destinos do Brasil. 

48 — Um delegado de potloia 
será nssassinado em virtude do 
exorbitancia do cargo que os- 
cupa; dols investlgadores ec um 
commissario feridos em um con- 
ficto, 

44 — AB, F, Central do Bra- 
si) passará por extrnordinaria 
reforma, sendo provavel a sua 
electrificação; nem por isso sb- 
rão evitados os desastres que por 
sua voz, nesto anno, terão agran- 
des proporções, sendo dnia bem 
consideraveis; desastres na Leo- 
poldina, na Paulista, na Auxiliar 
e nas de alguns listados, 

50 — O Brasil continuará a 
ser alvo de uma forte transição, 
Ha indictos de uma nova Tevolu- 
cão, podendo ser adiada até 1915, 
em virtude dos bons officios vl- 
bratorios de Venus e Juniter, 


UMA DICTADURA MILITAR 


51 — Dentro de 2 annos tere- 
mos a mais forte dietadura mill- 
tar, cujo dictador será resto, 
ulheto aos conchavos politique!- 
ros, applicando justiça com equi- 
dado; a sua força fará tremer os 
falsos patriotas, O futuro idoso 
do povo brasileiro terá mals for- 
ca do que Mussolini na Italia, é 
Hitler na Allemanha, o seu no- 
me vulgar será composto de 13 
a 13 letras, 

52 — Continua no cartaz das 
previsões um moço moreno que 
fará prodirios na política, 

53 — A Republica cairá e com 
alia rulrá o catholicismo. O So- 
cialismo dará o ultimo passo pa- 
ra a implantação do regimen 
idenlizado por Lenine e previsto 
peão Christo. Tul transição custa- 
rá multas vidas e fará correr 
muito sangue. Depois da refrega 
o Brasil surgirá altanelro. prom- 
pto para as glorias da Immorta- 
lidade! 

MORTES DE HOMENS NO'TA- 
VEIS 

bi — Morte do um ex-prest- 
dente da Republica, da um depu- 
tado, do 6 goenernes (3 reforma- 
dos), de 4 almirantes (sendo um 
do anetiva), de 3 ex-presidentes 
de Estado, de um bispo e do um 


* Loelfará muitas vidas, 
3 — O camblo soffrorá uma 'ctyil ver-se-d abarbada contra à 




























morte para im occultista e um 
theosophista de valor; 

61 — Uma molestjn contagtosit 
A policia 


licenciosidade dos costumes, o jo» 
go e o vicio dos Intorpecentes. 

62 — Um homem tentará, im= 
plantar a idén soviatica no Brus 
sil, ello aguarda no estrangeiro o 
momento decisivo. Outro homem 
está agindo para fuzer prevulecer 
o Fascismo Integralista, 

63 — Uma senhora da alta so- 
cledade ultrajada em sua honra 
tentará assassinar seu esporo, ou= 
tra senhora procurará nesassinar 
a amante do seu marido. Dois cu= 
sos de adulterio levarão os cspo- 
sos no crime de vindicta. 

64 — Haveá uma excelente 
exportação de café, causando en= 
trada de muito ouro para o Bras 
sil, além do nugmento causado 
pela descoberta de duas minas. 
Um thesouro descoberto. Verifl- 
car-se-á o Intercambio de nosso 
café com mercadorias estrangeis 
ras. 


POBRE DA IMPRENSA !... 


65 — A Imprensa mudará de 
orientação, havendo alguns causos 
de cerceamento. Dar-se-á a pri- 
sho «de alguna jornalistas por 
questões politicas e outr-s cons 
demnados por erim de Imprensa. 

66 — A Lel de Imprensa sera 
revista... 

67 — Dois Jornnes que surgena 
e tres que so fecham. 

68 — Um grupo desconhecido 
empastelarã um Jjomal, 

69 — Ha necessidade dum mars 
tutino modificar à sua propagans 
ca c a sua critica senão cairá 
em desagrado popular. 

7 — Continúa os conchavos 
para o separativismo dum Estas 
do do Brasil, havendo perigo do 
mesmo receber ndliesões. 

7 — Haverá forte transição na 
policia civil, passando ella por 
modificações, inclusive a policia 
especial. Ha tendencias para se 
reincetar q campanha contra o 
“falso espiritismo e a medicina 
legal”, 

7 — A Ordem Mystica do Pen= 
samento receberá este anno va- 
Hosa dadiva, sendo ausilinda por 
um homera c por uma muiher. 

NOTA — Estas previsões foram 
ultimados em 3 do corr-nte mez. 
Capital Federal, 13 de dezembro 
de 1933, data em que fol dado 
conhecimento ao publico. 

Huseu D. Sant'Anna, Gr Mest: 


SUPER “DELICIA” 


é o melhor Chocolate 


Leilões de | 
Penhores 
C.B. AUREA BRASILEIRA 


EM 19 DE DEZEMBRO DE 1033 
MATRIZ : 
RUA SETE DE SETEMBRO, Z$s 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio" no dia da 
tellho, 


C. SANSEVERINO 


(Successores de Gulmarhes & 
(Sanseverino) 
26 — Roo Luiz do Camões — 2 
Leilão em 23 do Dezembro do 
1993, das cautelas vencidas, po- 
dendo ser reformadas ou resgus 
tadas até a hora do leilão, 


EM 16 DE DEZEMBRO DE 1938 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO L ns. 28 € SF 
tAntiga Espirio Santo) 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILAO DE PENHORES 





































espirita do vulor; morrerão tam- 
bem um pastor protestante e 3 
magistrados, 

bd — Luto para a Maçonaria, 
Flores da Cunha e Antonio Car- 
los serão atacados por graves 
molestias; morte da esposa de 
uma alta patente da Republica... 

6 — Pequenas embarcações 
sossobrarião, bem assim, um na- 
vio do passageiros e outro de 
carga sendo um dellos sal- 
vo por “milagre”, Nu Compa- 
nhin Cantareira haverá perigo 
do naufragio. 

A NOSSA AVIAÇÃO 

57 — Os acoldentes na Aviação, 
serão em grandes porporções, tan- 
to na militar, como na civil, 
Morrerá um capitalista em desas- 
tre de aviação. Perecerão 2 nvia= 
dores de grande valor além de 
muitos outros de capacidade res 
gular. Um avião perder-se-á e 
com elle seus tripulantes, sendo 
encontrados após poucos (dias de 
pesquisas. Serão lançadas as ba- 
ses para uma fabrica de aviões. 
O Brasil contir ará a ser a se- 
gunda potencia aviatoria das 
Americas. Fracasso dum raid 
mundial. Morrerão alguns avia- 
res e technicos com &s seguintes 
Inícizes: 4, O, F. (Fo), M, T. 
S. o W. A Aviação Naval passará 
por uma ligeira reforma. Aviões 
que se chocam e “vriles” que não 
mais terminam... 

58 — O Brasil projecta um raid 
ao estrangeiro, com uma esqua- 
drilha de 10 a 15 aviões. Unida- 
des aéreas creadas no papel que 
se tornarão realidade... 

59 — Os roubos serão em gran- 
dc numero, trazendo uma cohorte 
tie nssnssinios. 

60 — Um menino de 74 13 an- 
nos fará prodigios, Ha perigo de 


PINTURAS ARTISTIGAS 


TABOLETAS E PAINEIS 
DE PROPAGANDA 


EM 19 DE DEZEMBRO DE 1943 
£0 — Travessa do Rosario — 2% 


EM 18 DE DEZEMBRO DE 1933 


Francisco de Aguiar & L, 


Rua Lulz de Camões, 36 
O Catalogo será publicado nca=- 
to jornal na vespera do lollão. 
JS, ori na ip 





LEILÃO EM 20 DE DEZEMBRO 
DE 1953 
A's 13 horas 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA. 
Luis de Camões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem leilão de penhores vence 
dos e avisam nos sts. mutuarios 
que podem reformar ou resgatar 
na suas cautelas até a vespera do 

letlão. 


A MUTUANTE S/A . 


179 — ftuo 7 de Betembro — 178 
LEILAO DE PENHORES 
21 de Dezembro, ás 13 horas 


As cautelas poderão scr retome ' 
madas até a vespera e o catalogo 
será publicado no “Jornal do Com» 
mercio” no dia do leilão, 


LEVY GOMES & CIA.. 


TRAVESSA DO ROSARIO, 13 
Leilão em 153 de Dezembro de 1933 


EM 26 DE DEZEMBRO DE 193 


B. MOREIRA & CIA.. 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 43 

Todos os penhores vencidos até 
25 de Novembro, p, p. O cotalo- 
go será publicado neste jornal. 


CAUTELAS PERDIDAS: 


Perdeu-to n cautela n. 133,718 
da Casa de Penhores de HENRY 
“FUMO & €. — (Matriz) — Rum 
Lúiz de Camões, 45, 


, 











COMMERCIAL 


A. PANTALEONI 


. da Cúusa do Penhores do ERNES= 
Av. Mem de Sã, 16.1 CAMPELLO - Avenida Pas 
a, JE. 





Pordeu-se & cautela n. 348.711 
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CINEMATOGRAPHIA 


PELA CINELANDIA.. 


Ú 


“sMOKING? DE WILLIAM 


POWELL, AS “PERNAS!” DE 


JOAN DLONDEL E OUTRAS 


APIHACÇÕES... EM “DIREITO 


+ 





m=s don Blondetl Helen Vin- 

















COM ROCNTIEN, EM “PRIMA- 
VERA NO OVTOMNO! —= VAMOS 




















Os fanz, com o programma quo | 
o Imperio vas lançar na proxiin: 
segunda-feira, vão ficar be 
servidos... “Dircito de errar" 
(Lam Fer Mun), é um celluloide 
da Number Opoc Company, isto é; 





DE ERRAK !” 





NWarnoer-Ple 
m de pren 
X E. | 


National, ue. 
tenção peis 
T é cheio Ge 
inda constitue unia 

o pe ara no Imperio 
do um attraente “pon- 
Ve nús suas sequen- 
pias o elegantisst- 






o Dodd o Sheila Terry... 
NE 1” de Wil- 






historia ds um ed- 
brilhou emquanto 
És “casos jud!- 
era perito, mas 
te, quando 
po de tras 


VER LUANA ALCANIZ 


cena é Anto- 
sto tomo, em ee 
“tim talado em 
poderia haver 
mtos, Mas não são 
3 que apparecem 
1 “Primavera 
* uma figur!- 
que aliás, Jé 
à Humante”, B' 
Ha faz um pã- 
e tim, 





EM POLCAS HONRAS 






sempre um vês 

Extremo, Po- 
» na direcção 
toulos, numa 
ada de tras 
e não é dif. 





Do e as Po + + 
cl adivinhar as consequencias, 


THEATRO CASINO 


AMANHA — os: A's 21 horas ——.: 





Estréa do notavel Professor 


BB OSscCHI 


Us mai: modernos trabalhos de Magia — TELEPATHIA — FA- 
KIRISMO — SUGGESTAO 6 AUTO-SUGGESTAO, 





O= seus trabalho= nos principaes collegtos desta cidade, como 
santo fenacia — salesianos — 8, José — 
cerum os malores upplausos de seus directores e alummnos, ten- 
do recebido das altas autoridades 
i—  uttestados, 


1090 








BILHETES à VENDA DESDE HOJE, AS 10 HOKAS NA BILHE- 
TERIA DO THEATRO — Preços: Frisas, 
sure=-, 21%; Poltronas, 7€; Balcões de trisa, 

marote, 38, (Selo Incluso). 











Uma das pequenas farri- 
nhas... que veremos ho- 
je no Gloria em *“'Mocida- 


de e Farra”, que a Para- 


mount ali “apresentará 


a Lata e e ir e e 





iv bem: é Satan que estã go 
volante ds cada um dos Epá 
da em Pa ca que Jerk 
Metz opoliten. 

essa? Eimplesmento 
malfeitores 


o 


ema PR RSDIRAÇÃO de 
do eutomovel alheio a 
sua Sr Ada predilcota e que tudo | 
tem prepersdo para o converter 
em dinheiro eonante, cem crande 
o vendedor, Para isso, 
officolaes de 
mecantca e de 
modernas, donde o earro rouba- 
do eae por tal modo transtigu- 
rado quo nem o seu proprio dono 
legitimo o poderia reconhecer, 


scena por Benjamin 
“alguns dos melhores 
Paramount: n 
+ Edmund Lowe, James Gleas 
: 1 +lan Dane- 


AMANHA 





Ss. Dento etc. mere- 


ecleslusticas honrosissimos 











35%; Camarotes (3 lo- 
5S; Balcões de ca- 








NÓS VIMOS ... 


“A rival da esposa” 


Esse film é theatro pho- 
tographado e como theatro 
só tem de bom os ambien- 
tes modernos, muito boni- 
tos. No “cast” só ha dois 
valores reaes, o! pelo me- 
nos, que produzem bom tra- 
balho nessu pellicula: Ann 
Harding e Robert Monigo- 
mery. Daria mais resultado, 
sob o ponto de vista artis- 
tico, fazer um sketcir cine- 
matographave! com Robert 
Montgomery, ou um recital 
de declamação filmado com 
Ann Harding do que collo- 
car esses dois artistas num 
meio dispersivo, em que o 
seu trabalho empallidecs. 
por culpa dos comparsas. 
Ninguem sabe porque Alice 
Brady surge a todo mo- 
mento em scena, com uma 
vontade enorme de jazer 
graça, mas jazendo boba- 
gens e atrapalhado os ou- 
tros... Essa antiga “estrel- 
la” do cinema mudo pare- 
ce que andou tomando li- 
ções de jazer caretas com 

tan Laurel... 

Robert Montgomery está 
excellente, sem ter muito 
que fazer. Alice Brady é 
dona do film. Ann Harding 
é uma grande artista; su: 
voz é mais bella e agrada- 
vel do que a de Norma She- 
crer, além de possuir ou- 
tros predicados artísticos 
Que o cinema precisa apro- 
vei? Gr. 

O assumpto do film é o 
exploradissimo e vulguriza- 
do conflicto do homem en- 
tre duas mulheres: a espo- 
See à outra, Tranquiili- 
gem-se as niatêéas que se 
assustaram com q 
amor não é Amor”, Nest 

film quem vence ê q Apos 
sq, Se fosse uma grande 
producção, rehabilitaria o 
cinema vankee da tenden- 
cia amoralizante que está 
denunciando PRE 


RACHEL 





OS CONQUISTADORES DISTRA- 
MiDOS E! UNA MERKEL EM 


A ga A* VENDA” 
tenho. tido a Inte 





dos celcs ce tán, esquecido de m 






47 
q 
pr 
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com GinGao livans, 
“instante” divertido da “Bell 
á venda”, que u afetro estr 


segunda-feira azors, no Palszio 
Theatro, essa ERRO de cvonquis- 
F qua ha a 


adores distrai 
at, e que. 
osquecein q ul! 
Ei CASã... 

Madge Evans, 
Morina MeckKinnes 





LO, Ceni 


a trimor 























GRAMMAS DE HOSJE| 





THEATROS 


UECHÉEIO — Companhia Bras 
elicita da Theatro husicado —- 
— “4 vansão brasilaira” -— A's 
A Ud ucro-, Poltronas, 694000. 

CAtiLUs GOMES — Compaã- 
nnhia do comedias modernas —s» 
Es! regtaoul os bs 20 e 22 noras 


Sus 








Polrrúnas, 

s. JOSE! — Caza do Catoclo 
-—- Companhia de musicas fer 
gionaes e canções sertanejas — 
Sessões ts 16,15. 20 e 21 4 bos 
ras —- Domingos e feriados, 
vesperass és 15 e 15% horas, 
a da Caboclo” — Poltro- 


CINEMAS 
NO CENTRO 


PALACIO — Phone: 2-0848 —= 
asõcs 3 2 to 6 — SU um 

to paras — Poltronas. 45200 — 
ay val dy espora” com Ros 

“, ànn Harding 








ar. sf 
er SON to 


E Myrua Eos , 

ULEUN — Phone; 2-1508 — 
Sessões 43 7 e 4 me 6 — E — 
So horea - Poltronas, 43400. 
her é medio” con Kay 
Lyle '“nlbot e Glenda 


as 





ENMFPERIO — Phone: €-5153 = 

Sersões de 2 = 640) — 6,20 — 
Tt — Ee -— 10.20 boras — Pole 
tron 5%500 —. “Mantiras da 
vt ida com Notma Sncarer e 
lar Gubhle, 
ALHAMBRA — Phone: 2-7092 
— Sescões às 2,30 — 430 — 
6.20 — 7,30 — B10 é 10,50 ho- 
ras -- *“Pome por gloria" com 
Lorettu YTourt, Aline Aac Ma- 
bom « Gordon Westentt., 

GLomnia — Phones: <-0097 — 
Se::0:: à= 2, 8.40 5.20, 7. 8.40 
e 19.20 í sa” 


Qs 





lee Elchari 
PATHO PALACIO -— Phone: 


Z-115! — Sesrões ás 2 —- 8405, 
— 5,30 -—- A — B40) —= 10.30 boe ;., 
ras — Condessa ds Mont?” 


Curisto” com Brigilte Hem, 
BHOADWAY — Phone: 28783 
— Sessões 69 1 — 8.40 — 5,20 
- To 440 — 1020 noras — 
quatro sabldonas”" com 
June death Neil Hamilton, 
Sully O! Nell, Dorothy Burgoss 


1 o Carte! 


VANISTENSE — Phons: 3-0173 


PATHIS — Phonos 46-1401 — 








PARIS — Phone: 
“& canção do anseios 
5 do Babel”. 

ILEAL — EFnons; 
“Naroissus” 

IRIS mu “Phone: 

“A grando estirads" 
roso vagabundo”, 


MEM DE SA — Phones; 4-6240 
— “Vivamos hoje”, 
ELDORADO — Phons! 3.4718 
— “De Brondway a Holiywood”. 
ARDE UMA — Phonc: 


4.6244 = 
| — 3=8870 = “Paris mediterra- 
4.6247 - troco” é “O marido da guerre! 


— “Amor de menda 


|lão da fuzarea* 
|“Avião phantasma”, 


quem puder” 





“PRIMOR — Phone: 4.5034 — 
“Rasputin e a imperatriz” 
marido da guerreira”, 

RIO BRANCU — Phone: 4-1839 
— “A voz do meu coracão” 

“O tubarão”, 
| LAPA — Phone: 
DERARAS, “0 magico” 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone! 
— “Depois da lua de mel”, 

AMERICANO — Phones: 6-0247 
| — “Peregrinação”, 
ATLANTICO — Phone: 8-0346 





APOLLO — Phone: 8-6618 = 
“Quro tnal assombrado” e “Vis 
enna de mevs à 

ALPHA — Phone: 9 
“O rebelde”, “Vencedor modes- 
“Jornal Fox”. 


AVYUNIDA — Phone: 
— “Aurora Ge duas.vidas”, 


BENTO RIBEARO m—-— 
“Irmã Branca”. 

BRASIL — Phona: 8-2018 — 
“Em plenas nuvene” e “Na ca- 
ca dos ladrões”, 

BEI A-FLON — Phone: 9-8174 


2 ra Dinvolo”, “Banúoleiro 


———e o ço qr e a a 





CATUNBYT — Hi rias 
— Ss egrda q 
Vi ão oo ne 


 CENTENARIO—Phons: 4- Epa 
— “Cavadoras de quro” 0 
tracção dos aret”, 

ELISON — Phone: 0-4449 — 
dae jaulas” c “Ertposa de 


A ipi rd dd 
m do Inferno” 


ENGENHO DENTRO - 


Gu ARANY - Pi 





GUAN sa dg 6- se 
— “Dragões da mi “e 
rorre da Date; 
HALDOCK LUBO — - Phones 








a”, 
OnTENTE — Phone: 9 6010 





SMANT' — Phone; 





— “Noites Viennens 
JOVIAL — “Chandu', o ma- 
gico”, “Só ella cabe” co “Ca- 


maíey amarelo” 

HELIUS — Phons: 8-0767 —= 
“Amar o sor amada” 

MADRI — Phone: V-7839 

“O cantico dos canticos” e 
“ 4 chagada do presidente Jus- 
to à São Pesto” 

MARACANA — Phone: 8-1910 
— “(Cantico dos Canticos” 

NACIONAL, — Phone; 6-0077 
— “Cavalcadeo” 


PARC BnAsiL-= Phone: 37594 
— “Involuntarios du patria” & 
“xandamentos esquecidos” 

PIEDADE — de Snen- 





gha!” e “Guardião da lei”, 


PANRAISO — Phone: 9-6080 
= “Adeys ds armas” e “Em- 
quanto Parl: 

PENUA — Phone: P-6066 — 
“Onde está minha mulher”, 
“ox News” e “Avião fantas- 
ma”, 

RAMOS — Phora: AGORA 
*Cavalcade”, Vox Newe” é 
“Avião phuntasma” 


TIJUCA — Pãone: 
“No caminho da vi : 

TELLO — Phone: 3-0874 — 
“O precioso ridiculo”, 

VILLA ASABEL -— Phone 
— “Inimigo da Light”, 

S, CHRISTOVÃO — Agarran- 
09-09 vivos” co “Mulkar, <G 
agqueila' 


EM NICTHEROY 


CENTUAL — Phons; 1074 me 
— “Luar e melodia” 

IMPERIAL — Phone: 2723 — 
“Mentiras da vida”, 

HOTAL — Phone: 1076 = 
“Fel no tou amor”, 

E DE N— Poline 98 — 


“4 Savera” 


CIRCOS 


CIRCO UA FEIRA (Copaca- 
bacu à Mayer) — iEspactaculos 
ponsaciondss. 

LUDOU! (Avenida Suburbasa 
a Turv-AssO) — CGirandes espe- 
tugulor, 








$-2655 — 
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licidade 
da ai ar de varios homens dis- 
traidosr,,. tão distraidos que to- 


dizer que tão casados, Depois, 
e e as esposas O €y —» já 

ba 

D' assim que Una Marke! com- 


[| menta 





DT TA 


Una Aerkel, 
(só ah! já ou- 
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Vasco Santana, de Dearriz Costa 
e dos demais artista de “A can- 
mo", da Metro Goldwyn- |l«ão de Lisboa”, e Mesmos que a 
er dustria portugueza do film vas 
Mayer e Pimba esse film que em 
Portuga! está tendo o malor suo- 
cesso, 6 O mesmo acontecerá 
aqui, a partir da proxima segun- 
du-teira no Odeon. 
ESsKIMO 
Não as póde falar de “Eecki!- 
mo”, a surpreca que a Metro es- 
treará no lipo o em 19314, sem 
fazer referencia q W, S. Vas 
o Ciyde PR Vinna, Biles 
ão, Fespectivam o director 
e o operador do * ittmo", Elles 
fizeram dy JUR 05, Éil E 





| Mala, o heroe de "Eski- 
| 
| 

















VIDA ACADEMICA 
| “Mocidade e farra”, umit ver- 
são ornl e musfenl da vida unis 
versitaria, será o programma do 
jGloria hoje: mma distribulção 
ceall=star”, um argumento turbu- 
“ento, um vorpo coral magnífico 
“job qualquer ponto de vista, e 
uma musica que ha muito figura 
em todos os progranmas ameri- 
enanos de radio e de dansa. 

Do “east” fnzem parte o rei do 
“brondeasting” americano, Bing 
Crosbr, Richard Arten, Mary 
Curlisle, Jack Oakie, George 
À PHOTOGRAPHIA, 4 LUZ E O Burns, Grneie Allen, Lona 4n- 
“OM DO FILM “A CANÇÃO DE | dre, ete. Os numeros de dansa 
| LISBOA peetio n cargo de “The Ox-Rond 
| 
| 








Co-Eds", um grupo de jovens 
bailarinas maravilhosas pela sua 
habilidade e sum belleza, 
sam Coslov e Arthur Johnston 
escreveram a mosica, cm que se 
destacim as ennições — fox 
“Moonstrmek", “Learn to Croon” 
e“Fhe Old Ox Noad”, 
“Mocidade e farra” é a histo- 
cria de uma universidade onde ax 
reputações feitas nos campos de 
uthletismo se desmoronam nos 
boudolrs; onde as jovens edu- 
peandas muito mais rapidamente 
do [se iniciam nos mysterios da na- 
* ptureza do que nos mysterios da 
setenvia 
| Ning Crosby faz o papel de um 
joven enthedratico de Ihetoriva 
iune dá o sen corso por musica, 
e Arlen e Onkie são dois heroes 
de fovthall que, em matéria de 
minsica, so conhecem wu dao np- 
“| ulauso das multidões, Mary Car- 
ilísle, Lona André e Mary Kar= 
ntam são as s0vens universitarias 
penta missão parece consistir em 
| pencher de encrencas wu vida da 
| | rupuslada academica, 
| Um film em que não um mos 
] 
' 
| 





mento triste — minito pelo con- 
trario, 











MADGE EVANS. ALICE 


SUPER “DELICIA” 


| é o melhor Chocolate 


EMPRÉSTIMOS] + 


Sobre Apolices, Acções 


FLORINSE MO KINSEY, 
PHILIPS HOLMES — num 


"Rm de encantos 








| 
BRADY, UNA MERKEL, | 
1 




















Bancos e Companhias 
DESCONTOS 


DE LETRAS PROMISSÓRIAS 
E DUPLICATAS 


BORGES & IRMÃO 


BANQUEIROS 


Casa fundada em 15354 
Séde mo PORTO (Portugal) 


âgencias em LISBOA, Braga, 
Ovar, Mattosinhos e 


RIO DE JANEIRO , 
Rua da Alfandega 24 c 26 


LETTY 


— que Imtor pars nas 












deixar o ney coração gover- 
mar o sos enbecinha E 
MADGE EVANS. 


Sacam sobre Partogal, Hespa- 
nha. Londres, Paris, Ealla, às 
melhores taxas do mercudo 


Encarregam-se de 
COBRANÇAS de Letras, 
Dividendos e Alugueis 
de Predios 





CAROL 


— | = toshemis deste 


Contas Correntes 


VAGAM SOBRE DEPOSITOS 
Com livros de cheques 
e retiradas livres 


Até 10:0008.. 4% 
Sem limite.... 3% 
AO ANNO 


“trio” de mantenras delicios 
ans cujo hintorio case film 
eounta 






dl dé pn mais romantica = 
qnexpertente das (rés- Acre 
4 no amor 


A —D Gn lo =]= 


ALMOCE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre mma sadia 


E + SEG.FEIRA FEIRA * alimentação 


PETISQUEIRAS 


PALACIOTH EsTRO | PORTUGUEZAS 
37 OURIVES 37 


fEntre DD. Alree e Alfandega 








— ame asa 








dd AD AM A A A Aa 


ITHEATR. 








dd di 
O A ES dão di dd dd a 


Cecilia Sorel na revista 


Mais do que a quéda do Go- 
a cisão do partido socla- 
as declarações 
um acontecimento 





Juntemos a isso o trabalho da | 





recente alvos) 
| na Sampaio, Juvenal Fontes Af- 
a celebre Celiméne de à 
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